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Apresentação 

Partindo-se do interesse em estudar indústria de 

inform~tica, de modo a obter um maior conhecimento da situaç~o e 

das suas perspectivas futuras, em particular =rente a proximidade 

de fim do periodo de controle das importaç5es por parte da 

SEI - Secretaria Especial de Informática, previsto para 1992, 

identificou-se a quest~o da capacitaç~o tecnol6gica das empresas 

nacionais como sendo um dos elementos cruciais a determinar as 

perspectivas da indÚstria nacional de informática, razao pela 

qual escolheu-se esse problema para objeto de pesquisa. 

Neste sentido, procurou-se analisar a evolução das 

estratégias tecnolÓgicas adotadas pelas grandes empresas privadas 

nacionais produtoras de computadores no Brasil, na Última déca­

da, e sua consistência no sentido de permitir o desenvolvimento 

da capacitação tecnolÓgica âessas empresas. Desta forma espera-

-se que os resultados obtidos possam contribuir para uma reflexão 

acerca das perspectivas da indústria de informática em bases na­

cionais, no Brasil. 

O presente relatório é constituÍdo de quatro capítu­

los. O primeiro capítulo trata da importância estratégica das inQ 

vaçoes tecnolÓgicas e constitui o resultado da revis~o bibliográ-

fica realizada com o intuito de fornecer o referencial teórico 

básico necessário à execuç~o do projeto. O primeiro item deste 

capítulo aborda o papel-chave da inovaç~o no processo de concor­

rência capitalista. O segundo item destaca a importância das ex­

pectativas tecnolÓgicas sobre o processo de difus~o das novas 

tecnologias. O Último item do Capítulo 1,· por sua vez, apresenta 



J 1 

uma tipologia das estrat~gias da firma quanto a inovação. 

O segundo capÍtulo, também este resultado de um esfoK 

ço de revisão bibliográficai apresenta um panorama da indústria 

bra3ileira de informática com vistas a fornecer um pano de fundo 

para a análise posterior, bem como permitir situar a E empresas 

selecionadas para análise. Este capÍtulo inicia-se com um histó­

rlco sobre a ind~stria brasileira de computadQres desde sua ori­

gem no início da década de sessenta até os dias atuais. O segundo 

item do Capítulo 2 trata do desempenho do segmento nacional desta 

indústria em comparação com as empresas multinacionais aqui instE 

ladas a partir da observação de informações sobre desempenho, uti 

lização de recursos humanos, Índice de nacionalização e preços. O 

terceiro item do Capítulo 2 apresenta uma análise ão desempenho 

da indústria brasileira de informática, por segmento. o quarto 

i tem, por sua vez, mostra como esta indÚstria está estruturada e 

quais sao as principais estratégias de concorrência adotadas pe­

las empresas. O Capítulo 2 encerra-se descrevendo o processo de 

concentraç~o, que vem sendo observado, recentemente, no segmento 

nacional da indÚstria de informática, e aponta as empresas lÍde­

res deste processo, as quais se constituíram, por sua vez, no ob­

jeto de estudo do CapÍtulo 3. 

Diferentemente dos CapÍtulos 1 e 2, os qual~ resu}-

taram de um esforço de revisão bibliográfica, o capítulo 3 apre-

senta o resultado propriamente do esforço de pesqu2sa 

ao expor a análise realizada sobre as quatro empresas 

proposto, 

seleciona-

das para estudo, quais sejam: Itautec, Digilab, SID e Elebra. Pa­

ra cada uma destas empresas, a análise foi dividida em três par­

tes. A primeira procura fornecer uma caracterização do grupo eco­

nômico a que estas empresas pertencem. _n,_ segunda p3rte mostra o 
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perfil e o desempenho de todas as empresas pertencentes a estes 

grupos e que atuam na área de eletrônica. A terceira parte apre-

senta uma análise das estratégias adotadas pelas empresas sele-

cionaõas, abrangendo os seguintes aspectos: a) estratégia de atus 

ção na eletrônica, por parte dos grupos a que estas empresas per­

tencem; b) estrat~gia de atuação das empresas selecionadas quanto 

a inserção no mercado externo; e c) principalmente, estratégias 

tecnol6gicas das empresas selecionadas. Nesta ~ltima parte, pro­

curou-se destacar, em particular, as estratégias tecnol6gicas que 

as empresas selecionadas utilizam e se estas estratégias perrni terP 

o desenvolvimento da capacitação tecnológica destas 

terceiro capítulo encerra-se com um item que procura 

empresas. o 

qualificar 

as estratégias tecnolÓgicas adotadas pelas quatro empresas sele­

cionadas para an~lise, utilizando-se, para isto, da tipologia de 

estratégias quanto à inovação, exposta no item 1.3, no Capítulo 

l. 

O quarto e Último capÍtulo expoe algumas conclusões 

a que se foi possÍvel chegar a partir das informações e análises 

anteriormente apresentadas. Procura fornecer, em particular, uma 

avaliação sobre em que medida as estratégias adotadas pelas empr~ 

sas lideres da ind~stria nacional de inform~tica têm permitido 

uma maior capacitaç~o tecnol6gica das mesmas, e sobre qual o pa­

pel da política de reserva de mercado neste processe. 



CAPÍTULO l 

A Importância Estratégica das Inovações TecnolÓgicas 



l. A Importância Estratégica das Inovações Tecnológicas 

l.l. o Papel-Chave das Inovações 

Um dos aspectos essenc1a1s do capitalismo e o de ele 

apresentar um processo dinâmico e evolutivo. O capitalismo é, p~ 

la prÓpria natureza, uma forma ou método de muDança <::::::mômica. 

''O impulso fundamental que inicia e mantém o moviment: :a m~qui-

. 
na capitalista decorre dos novos bens de consumo, dos novos me-

todos de produção ou transporte, dos novos mercados, das novas 

capitalista formas de organização industrial que a empresa 

cria" ( 1 ) . Estas inovações fazem com que haja um processo de 

mutação industrial que revoluciona a estrutura econômica a par-

ti r de dentro, destruindo a velha e criando uma nova. Esse e o 

chamado processo de Destruição Criadora com o qual se defrontam 

todas as empresas capitalistas. Assim, o importante nao e apenas 

observar corno o capitalismo administra as estruturas existentes, 

ma~ como ele as cria e destrói. 

As estratégias das empresas sac efetuadas num ambie.n 

te mutável, ao mesmo tempo que exercem papel fundamentei nesta 

mutaç~o. pois com o surgimento e utilizaç~o de uma . -1no·:açao, c 

mercado toma urna nova forma, sendo criadas nov~s barreiras à en-

trada e uma nova estrutura. Deste modo, as empresas -sao obriga-

das a perseguir um alvo móvel. 

Na realidac'le capitalista, na o e a concorrência tra-

dicional via preço que conta, mas a concorrência atrav~s de ino-

vaçoes, ''concorr~ncia que comanda uma vantagem decisiva de custo 

( 1 ) SCHUMPETER, Joseph A. Caoitalismo, Socia1}smo e Dernocra­
Cla. Rio de Janeiro, E·d. Zahar, 1984, p. 11::'. 



ou qualiOac'le e que atinge não a :f'Ímhria dos lucros e 0as proc'lu-

ções c'las ~irmas existentes, mas suas fundações e suas ' . 
propr1as 

vidas'' 
2 ) 

ConseqÜentemente, a inovação,em particular a tec-

nol6gica,constitui-se na verdadeira ''arma de concorr~Acia'' capi-

ta lista. É a inovação que, no longo prazo, expande a produção e 

reduz os preços. Esse tipo de concorrência nac age apenas quan-

do existe de fato, mas também quando é meramente uma ameaça po-

tencial. 

As estruturas oligopolÍsticas sao aquelas em que do-

mlna a forma mais dinâmica de concorrência, que é via introdução 

do progresso tecnolÓgico. Em seu trabalho, Schurnpeter 
( 3 ) 

mos-

tra que houve um aumento da produção a partir da Última década 

do século XIX, quando passam a prevalecer os grandes conglomera-

dos. O padrão de vida das massas trabalhadoras também evoluiu 

juntamente com o desenvolvimento das grandes empresas. A análi-

se dos fatos históricos permite concluir, então, que o progresso 

econômico está ligado à "grande empresa". 

O processo de destruição criadora faz com que surjam estas es-

truturas oligopolísticas, cuja característica rrais destacada é a sua superio-

ridade em termos de efici~ncia interna, especialmente tecnolÓgica. Os conglo-

merados utilizam a arma realmente efetiva de concorrência, a inovoção, aurnen-

tando a produção em quantidade e qualidade, ou então exercendo pressao 

sobre as outras firmas. Mas,para sua defesa contra as flutuaç6es 

econ~micas, eles adotare práticas restritivas, resultando assim 

em um sistema mais estável que permite a expansão a longo prazo. 

As práticas restritivas, principalmente através da adoção de pr~ 

ços rigidos no curto prazo, e da manutenção de altas margens de 

2 ) Idem, ibidem, p. 114. 

3 ~ Idem, ibidem, Capitulo VII. 



lucro e de capclcidade excedente,são necessárias para que estas em-

presas sobrevivam ao processo de destruição criadora. Deste mo-

do, as grandes firmas apresentam condições econômicas mais favo-

r~veis para desenvolver as inovações ou adaptar-se a elas. Es-

ta.:: empresas sao superlores tecnologicamente, principalmente corr 

o estabelecimento de um departamento de P&D, sendo assim respon-

sáveis por parcela significativa das . -lnovaçoes,. Assim, observt:~-

-se que as grandes empresas surgem do processo de destruição 

criadora e devido à sua capacidade de inovar sao 
. . 

responsavels 

por este processo. 

1.2. Sobre as Expectativas TecnolÓgicas 

A adoção de uma inovação é urna questão-chave com lm-

plicações fl.lldarnentais para a análise ao nível micro e rrecro econômico, e 

existem elementos expectacionais na decisão de adotar uma lno-

vação. As expectativas relativas à trajetória futura da inovação 

tecnológica constituem-se em um importante determinante das deci 

sões empresariais relativas à adoção de inovações tecnolÓgicas, 

existindo diferentes tipos de expectativa sobre o fu~uro 

tecnolÓgico, pois este e incerto. Historicamente existem dois 

padrÕes de expectativas: a) expectativa de um ritmo mals r~oido 

de mudanças tecnolÓgicas, levando a uma introdução mals rápida 

de novas técnicas, e b) expectativa de aperfeiçoamentos tecnolÓ-

g1cos em larga escala depois da introdução de uma inovação fun-

damental, tornando asslm racional o atraso na difusão generali-

zada da inovação. 

A inovação tecnolÓgica nem sempre ' e radical, ou se-

Ja, deve-se relativizar a id~ia de descontinuidade da inovação, 

existente na teor i a schumpeteriana. Deste rrojo, verifica-se não só a 

incerteza gerada pelas inovações tecnológicas m::Js r-ambérr_ a incer 

teza relativa ao aperfeiçoamento futuro na tecnoJosia CUJa ;!_D-



tradução está sendo avaliada. Conseqüentemente, é possível con-

cluir que nem sempre o inovador pioneiro se aproprie das mal.Q 

res vantagens. ''O momento 6timo de uma inovação tecnol6gica tor-

na-se fortemente influenciado por expectativas relati~as ao mo-

menta e extensao de seus aperfeiçoamentos futuros'' 4 A deci 

são de esperar pode ser mais sensata devido às seguintes r a-

-zoes: 

1. Na mal orla dos casos, as inovações sao altamente 

imperfeitas nos seus estágios iniciais, sendo, nestes casos, 

mais racional esperar por melhoramentos e aperfeiçoamentos na 

tecnologia; 

2. A vida 6tima da inovação sera menor onde as rnudan 

ças esperadas sao maiores, assim as expectativas de outras ino-

vaçoes detenrinam características da inovação. Muitos aperfeiçoa-

mentos somente podem ser realizados depois de se adquirir infoL 

maçoes a respeito dos resultados da experiência pioneira. Outra 

expectativa importante é quanto ao tipo de aperfeiçoamento que 

venha a predominar no mercado, isto ~. qual o padrão que sera 

adotado; 

3. A nivel tecno16gico, as inovaç6es sao muitas ve-

zes mal adaptadas ao espectro de usos para as qua~s sao indica-

das. Deste modo, seus potenci:s.is compradores podetr: adiar suas 

compras para aguardar melhorias no produto, ou, então, sco abri 

gados a esperar as modificações necessárias à adequação do pro-

( 4 ) ROSEMBERG, Nathan. Sobre as expectativas tecnológicas. 
(Traduç~o de Capitulo 5 de ROSEMBERG, Nathan. Inside the 
Blac'k Box: Tecnolooy and Economies. Cambridge, Cembridge 
University Press, 1982). Campinas, IE-UKICAMP, 1988, rr:~­
meo, p. S. 



Outo a um grupo específico de usuários finais; 

4. A evolução Oe tecnologias substitutas e COfTlple-

mentares também deve ser levada em conta. ApÓs a introdução de 

uma inovação, geralmente, ocorrem melhorias nas tecnologias sul>~ 

titutas, Cesacelerando o ritmo da difusão das novas tecnologies 

e afetando a sua lucratividade esperada. Entretanto, os aperfei 

çoamentos tecnolÓgicos esperaOos nas tecnologias complementa-

res, influenciam de forma positiva as inovações tecnolÓgicas. A~ 

sim, observa-se que a necessidade e a disponibilidade esperada 

das inovaçÕes complementares influenciam a difusão de uma inova-

ção e dificilmente as transformações tecnolÓgicas 

constituem numa inovação completa. 

isoladas se 

Estes fatores levam a que um ritmo acelerado de pro­

gresso tecnolÓgico possa implicar em um ritmo desacelerado de ÍL 

tradução de novas inovações tecnolÓgicas, ou então, na adoção 

Ce uma forma modificada de inovação tecnolÓgica r'le modo a per­

mitir uma maior flexibilidade futura. Conseqüentemente, o produ-

tor tem de convencer os compradores potenciais da estahilidade 

do produto ao mesmo tempo em que procura melhorar seu produto P.ª-

ra manter sua posição competitiva e forçar a 

produtos existentes. 

obsolescência dos 

Os elementos de expectativa estãc associados a: a) 

obsolescência tecnológica; b) custo de ruptura corr: 2 tecnologia 

pré-existente; e c) queda do.:o custos e aumento da qualidade, asso­

ciadas ao aperfeiçoamento da inovação. A partir disto pode-se co.rr 

cluir que a relação entre o ritmo da inovação tecnolÓgica e o 

ritmo da difusão desta tecnolooia, ~ comclexa e freqüentemente 

inversa. Os setore~ tecnologicamente mais dinâmicos da economia 

~emorarn mais para atingir a fronteira tecnolÓgica, isto é, a de-



fasagem em relação ao~ melhores m~tados e eJeva~a. Des~e modo, 

relação entre o ritmo do aperfeiçoamento nas tecnologias IDôlS 

avançadas e o ritmo de adoção destes métodos ma~s avançados, e 

1nversa. 

Fregüentew~nte, as decis6es de adicr a adoção de uma 

1novaçao sao baseadas em expectativas bem fundamentadas res-

peito ôo fluxo futuro de aperfeiçoamento tecnolÓgico, isto e, 

sao simples casos de expectativas a respeito dos aperfeiçoamen-

tos tecnolÓgicos futuros. Deste modo, os empresários geralmente 

fazem avaliaç6es válidas e objetivas sobre o retorno futuro das 

1novaçoes, e assim a decisão de adiar urna inovação pode ser mais 

adequada do ponto de vista privado e at~ mesmo ~o ponto de vista 

social. 

l. 3. Tipologia das Estratégias da Firma Quanto a Inovação 

A sobrevivência e desenvolvimento de urna firma depe_n 

de da capacidade de se adaptar as rápidas mudanças tecnolÓgicas 

e de sua capacidade de implementar estas mudanças. A ~irma que 

nao 1novar, n~o sobreviver~ porque os seus competidores ocuparão 

a mercado com novos produtos ou com m~todos de fabricação mals 

baratos. Deste modo~ de fundamental import~ncia observar as va-

rias estratégias adotadas por uma firma quando confrontada com 

umc mudança tecnolÓgica. O espectro de possibilidades tecnolÓ-

g1cas e de mercado constitui os condicionantes õas estratégias 

adotadas pelas firmas, assim a capacidade inova5ora da ~irma nao 

é arbitr~ria ou livre, mas historicamente determinada. Dentro 

Oestas lirr.itações, a finra. dispõe de um espectro de estratégias possíveis. 

Freeman 
( 5 ) 

constrói urna tipologia para as estra-

5 FP.EE~AK, Cristopher. Inovação e Estratégia da f'irma. (Tra­
duçao do Capitulo 8 de FREENAN, Cristopher. The Economies 
o~ Industrial lnovations. London, France~ Pinter Pub~., 
l9F:?) . Campinas, IE-UKJC.:I,.!'iP, 1 ?88, mime o. 



tégia~ da firma frente a . -1novaçao. Entretantc, as firmas podem 

mudar de uma estratégia para outra ou adótar estratégias d ife-

rentes de acordo com a sua linha de produto. A seguir sao apre-

sentadas'as principais estratégias que as firmas ado'tam quando 

se defrontam com uma inovação tecnolÓgica. 

a) ESTRATÉGIA OFENSIVA 

O objetivo desta estratégia e atingir a liderança, 

frente a seus competidores, pelo pioneirismo na introdução de 

inovações. Esta estratégia necessita de uma relação especial com 

o sistema mundial de c1enc1a e tecnologia. Entretanto, as infor-

mações científicas e tecnolÓgicas relacionadas com a 1novaçao 

dificilmente provem de uma Única fonte ou está disponível de foK 

ma acabada. Deste modo, as firmas que adotam esta estratégia sao 

"intensivas em pesquisa", pois dependem do P&D intra-muros para 

obter as informações técnicas e cientificas nao disponíveis ex-

ternamente à firma. Estes gastos de P&D sao realizados, princi-

palmente, em pesquisa básica e aplicana. Além de2tes gastos em 

P&D, os gastos em engenharia de projetos também sao de funóamen~ 

tal import~ncia para realizarem as suas inovaç6es. 

Para o desenvolvimento das suas . -lnovaçoes, as firmas 

qc:.e adotam a lnovaçao ofensiva necessitam de grandes gastos em 

contrataç~o de recursos humanos de alto ' ' n1 ve~, e principalmente 

no desenvolvimento de recursos humanos dentro da pr6pria firma. 

Nos est~gios iniciais da introdução de uma tecnologia, as firmas 

inovadoras ter~o que arcar com uma boa parte do esforço educacio-

nal e de treinamento, sendo assim ''intensivas em educaç~o''. Elas 

também precisar~o ter um elevado nivel de serviços técnicos pare 



introduzir seus produtos. 

As firmas desta natureza conferem grande importância 

~ proteç~o de patentes, isto porque pretendem auferir lucros mo-

nopolistas, compensando os enormes gastos em P&D e os inevi t2-

veis insucessos. Estas firmas precisam fazer planejamento de lon 

go prazo para que possarr introduzir as suas 1novaçoes, e tamb~m 

preclsam estar preparada~ para incorrer em riscos elevados. Do~-

te modo, apenas uma pequena parcela das firmas adota a estraté-

gia ofensiva e mesmo esta minoria n~o a segue por um longo pe-

rÍodo de tempo. 

b) ESTRATÉGIA DEFENSIVA 

As firmas ''defensivas'' nao sao pioneiras apesar de 

serem inovacloras, sendo que a diferença reside na natureza e no 

''timing'' das inovaç6es. Estas firmas podem adotar a estratégia 

de:fensiva para evitar os pesados riscos Cle serem as primeiras a 

inovar, além de se beneficiar dos erroE dos inovadores pioneiras 

e de sua prévia abertura de rnercaão. Alternativamente, pode fal-

tar às firmas "defensivas" a capacidade para realizar lnovaçoes 

originais, ou são fortes apenas num aspecto espec1fico. Alérr 

disso, um inovador pode ser ultrapassado por um competidor ofen-

s 1 vo, tendo que a~otar a estrat~gia defensiva involuntariamente. 

"intensiva err. P&D", para 

firma ter capacidade de reagir e se adaptar às inovaç6es intro-

duzidas pelos competidores. Os inovadores defensivos procuram err 

trar depois, mas com produtos melhorados, incorporando avanços 

técnicos., e com menores custos. Mesmo que nao ultrapasserr seu co_n 

corrente, devem ao menos acompanhar c ritmo das inovações. Para 



lSSO, o desenvolvimento experimental e a engenharia de projetos 

são de grande importância. Deste modo, estas firmas qualificam 

seu5 gastos em P&D como desenvolvimento avançado. Para estas fii 

mas,as patentes são irnportantes,mas corno uma forma de enfraque-

cer o ''monop6lio'' das firmas ''ofensivas''. 

Esta estratégia necessita de grandes gastos em trei 

namento de recursos humanos e na prestação de assistência técni-

ca e consultoria, estando esta Última associada à propaganda e a 

programas õe venda. Para as firmas que adotam esta estratégia, 

os serviços àe informação técnica e cientÍfica, o planejamento 

de longo prazo e a velocidade no processo de tomada de decisão 

são de fundamental importância, para que as mesmas possam, pelo 

. . 
menos, acompanhar as firmas plonelras. 

c) ESTRATÉGIA IMITATIVA 

As firmas desta natureza estão sempre atrás das fir-

mas inovadoras, muitas vezes muito atrás. Mas elas podem usu-

fruir da vantagem de um mercado "cativo", o qual pode encontrar-

-se no interior da prÓpria firma, ou pode existir devido a priv_i 

légios institucionais decorrentes de sua posição geográfica. A~ 

saciada ainda à posição geográfica poõe-se ter também vantagens 

em tenros de menores custos em salários, ID3térias-primas e insurn::Js. Além des-

cs imitadores obtêm vantagens de custos indiretos muito inferiore~ 

devido ao fato de gastarem pouco em P&D, patentes, treinamento e 

serviços técnicos. Essas firmas t~m de apresentar custos infe-

riores para se manterem competitivas e para isso elas precisam 

ter, além de custos indiretos menores, um processo produtivo 

mais eficiente e, cor.seqÜentemente, precisam ser fortes em enge-
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nharia de processo e controle de qualidade. E o mais importante 

é a obtenção de informações técnicas e cientÍficas para poderem 

copiar ou comprar a tecnologia já existente. 

d) ESTRATÉGIA DEPENDENTE 

As firmas que adotam este tipo de estratégia o fazem 

devido à sua forma de inserção no mercado, pols em geral elas 

-sao fornecedoras subcontrataàas ou quase-firmas ( 6 ) . Geralmen-

te, elas não introduzem inovações a não ser sob encomenda da ma-

triz ou dos clientes. Deste modo, elas não têm iniciativa de prQ 

jeto e quase nao possuem capacitação em P&D. Apesar desta posi-

ção dependente, elas podem apresentar altos lucros devido aos 

baixos custos, ao baixo grau de qualificação t~cnica, ao acesso 

a conhecimentos especializados e a outras vantagens peculiares. 

No grupo deste tipo de firma existe um grande número de entradas, 

falências e uniões. Al~m disso, estas firmas, em geral de peque-

no porte, podem ser usadas como ''amortecedores'' das grandes fir-

mas, em momentos de redução da atividade econômica. 

e) ESTRATÉGIA TRADICIONAL 

Esta estratégia e usada em indústrias tradicionais 

( 6 ) J'l.s quase-firmas são divisões operacionais das firmas, pa­
ra atender um mercado específico. Estas apresentam uma 
autonomia relativa, para tomar as decisões rotineiras, mas 
as decisões àe investimentos que fazem parte de uma estra­
tégia global são tomadas somente pela firma. Para melhor 
análise das quase-firmas ver GUIMARÃES, Eduardo A. Acumu­
lação e Crescimento da Firma: um estudo de organização 
industrial. Rio de Janeiro. Eã. Zahar, 1982. 
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onde a estratégia tecnolÓgica apresenta pouca importância. As 

firmas "tradicionais" fornecem produtos que mudam pouco ou mesmo 

nada. Deste modo, o mercado não demanda inovaçÕes e " a concorren-

cia não pressiona pelas mesmas. Jl." tecnologia dest-~s firmas é bQ 

seada num alto grau de especialização, tendo grande importância 

a engenharia de processo e o controle de qualidade. Entretanto, 

estas firmas são mui to vulneráveis a mudanças tecnolÓgicas ex o-

genas, isto é, às mudanças tecnolÓgicas desenvolvidas por ter-

ceiros. 

f) ESTRATÉGIA OPORTUNISTA 

o objetivo desta estratégia e a entrada em segmentos 

de mercado (nichos) em rápida mutação, -que ainda nao foram explQ 

rados, e não necessitem de um projeto complexo ou gastos em 

P&D. As firmas ''oportunistas'' necessitam de um elevado nível de 

informações técnicas e cientificas, além das previsões de longo 

prazo, para conhecer e se estabelecer nestes nichos. A adoção 

desta estratégia em um determinado segmento de mercado é, via de 

regra, temporária pois as firmas que a adotam, ou nao sao bem 

sucedidas e, neste caso, nao conseguem efetivar sua entrada em 

um nicho de mercado, ou quando o são, em geral terminam por se-

re~ destruÍdas por firmas maiores, interessadas em explorar os 

nichos de mercado que se revelam promissores. 



CAPÍTULO 2 

A Indústria Brasileira de Computadores e Periféricos 



2. A Indústria Brasileira de Computadores e Periféricos 

2.1. H1st6r1co 1 1 l 

O primeiro computador, no Brasil, foi instCJ.lado pela fmr-

roughs, urna multinacional norte-americana, em 196C, na PUC áo Rio de 

Janeiro. No início da d~cada de 60 tamb~m se iniciou a montagem 

. 
de computadores e periféricos. Devido à rápida expansao econo-

mica das décadas de 60 e 70, muitos segmentos do setor pÚbli-

co se modernizaram, aumentando a demanda por estes equipamen-

tos .. ~ssirn, em 1974, o computador já era o terceiro malor i tem 

industrial na pauta das importações brasileiras, representando 

US$ 100 milhÕes 
( 2 ) 

. Nesta época, o Brasil ocupava, em termos 

absolutos, o nono lugar no mercado mundial de computadores. Em 

1961, a IBM começou a montar no Brasil o computador 1401 e dez 

anos mals tarde estabeleceu urre grande fábrica em Surreré (região de Ca.m 

pinasJ. A Burroughs, desde meados da década de 60, vinha montan 

do rnem6rias (CPU's) e impressoras na sua fábrica de Veleiros, 

1 ) Este item foi baseado principelrr:ente er;; SIL\~A, "P •• L.G. fi 
Indústria Brasileira de Computadores e Periféricos. Rela­
tório Setorial do Convênio UKICAI,1P IE/SICC'I. Campinas, 
Instituto de Economia da UNICAMF, outubro de 1985, Capí­
tulos III, IV e V; e SUM.li ECONÔMIC.Z\ - 'I'ENDÊNCIA5 DO TR.Z>.B.n. 
LHO. A Indústria de Informática: Tendências e Ooorrur.ida~ 
des. l<' ed. são Paulo' Ed. 'Ta ma I 19P.9. Cap{ tulos l e 2. 

( 2 ) TIGRE, P.B. Business Strategies in the Brazi1ian Electro­
nic5 Industry. Institute of Industrial Econorny o: the 
UFRJ. In: PIRAGIBE, C.V.S. Electronics Industrv in Bra­
zil, current status, oersoectives and policv ootions. CeTI 
ter of Studies in Scientific and Technological Policy 
(CPCT) CNPq - Ministry of science and technology. Brazil, 
1988, item I, 
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em São Paulo ( 
3 ) 

Estas duas companhias norte-americanas, em 

1976, dominavam 80% do mercado nacional de computadores. Entre-

tanto, "as atividades realizadas pela IBM e Burroughs no país 

restringiam-se à montagem de alguns produtOE de elevaDo conteú-

do importado. ( .•. ) Dessa forma, as subsidiárias -locais nao rea 

lizavam atividades de maior conte~do tecnol6gico no que se re-

ferisse ao desenvolvimento de novos produtos, limitando-se a co 

locar no mercado brasileiro as inovações geradas em seus labo-

ratórios de P&D no exterior" 
4 ) 

Repetindo o ocorrido em todo mundo, as grandes mul-

tinacionais do setor já estavam no Brasil muito antes do pro-

prio advento da informática, como se pode observar na Tabela 2.1. 

TABELA 2.1, SUBSIDIÁRIAS DAS EMPRESAS MULTINACIONAIS DE EQUIPA-

MENTOS DE PROCESSAMENTO DE DADOS NO BRASIL ANO DE 

FUNDAÇÃO E ORIGEM DO CAPITAL 

Arú de furrlaçao Origff: 
Empresa da do 

Filial Brasileira capital 

IFM 1924 ElJA 

Burroughs 1924 EUA 

Sp<'-rry {ex~Univac) 1950 ECA 

Olivetti 1952 Itália 

""' 1957 E:" c; 

Honeyv-Bll 1960 = 
Hewlett.~Packard 1967 EU.;. 

F\ljitsu ( e..'<-Facan} 1972 Ja;êo 
COntrol Data 1974 EUA 

Digital Equiprent (DEC} 1974 Etll\ 

Data General 1975 E'",l:l. 

Datap:ünt 1981 D..J:. 

FONTE: PIRAGIBE, C.V.S. op. cit., p. 111. 

( 3 ) Para melhor an~lise do desenvolvimento da ind~stria brasi 
leira de computadores ver PIRAGIBE, c.v.s. Ind~stria da 
Inform~tica Desenvolvimento Brasileiro e Mundial. 1ª 
ed. Rio de Janeiro, Eà. Campus, 1984, Capítulo 5. 

( 4 ) Idem ibidem, p. 11~-



A IBM já operava no ramo de materiais de esc ri tório 

ãesde 1924, enquanto a Burroughs montava calculadoras e equipa-

mentos afins desde 1953. Isto lhes conferia dois tipos de vant2 

gens sobre as possíveis firmas nacionais que se desenvolvesserr 

no Brasil. Primeiro, o setor em que as multinacionais atuavam 

permitiu o desenvolvimento de uma sÓlida base de comercializa­

ção,al~m de consolidar as suas marcas. Segundo, este grande me~ 

cada serviu-lhes para redução dos "custos de entrada" na nova 

atividade. Assim, a superioridade tecnolÓgica, financeira e co-

mercial das multinacionais impossibilitava a entrada de firmas 

nacionais, Setor 
( 

que eram nascentes, pelo menos no 5 

A indÚstria nacional de computadores se orlglnou da 

necessidade da Marinha de nacionalizar os sistemas de computa-

dor de suas fragatas. Para atingir este objetivo, a Marinha 

crlou, em 1971, o GTE - Grupo de Trabalho Especial (também vin­

culado ao Ministério do Planejamento) que passou a desenvolver 

o Projeto Guaranys. Em 1972 foi criada a CAPRE Comissão de 

Atividades de Processamento Eletrônico, subordinada ao Ministé-

rio do Planejamento, com o objetivo inicial de cadastrar os 

equipamentos eletrônicos (computadores) usados pelo governo fe-

deral, mas em 1974, com o agravamento do problema da balança de 

pagamentos, as importações de computadores e periféricos passe-

ram a ter um rigorosc controle pela CAPRE, que teve, para isso, 

seus poderes aumentados. Em 1974 foi criada, por iniciativa do 

GTE e do BNDES (Banco N"acional de Desenvolvimento Econômico e 

Social), a COBRA - Computadores e Sistemas Brasileiros Ltdc., a 

primeira empresa nacional de computadores. Ela foi criada 

( 5 ) SUMA ECONÔMICA- op. cit., Capitulo 1, item 4. 



através do"modelo dos terços", aonde a formação do capital da em 

presa e distribuÍdo em três partes - estatal, privado nacional 

e estrangeiro. Ainda em 1974, o BNDES esforçava-se para criar 

uma outra companhia, a Digibr~s, em associaç§o . 
com os japone-

ses, mas a Digibr~s acabou se tornando urna ''hclding'' com ::un-

çoes pouco definidas. Entretanto, a COBRl\ tornou-se uma reali-

dade, inicialmente comercializando os produtos produzidos pela 

empresa inglesa Ferranti e, a partir de 1976, empenhada 

no projeto de minicomputadores (inicialmente com tecnologia da 

Sycor norte-americana). Mais recentemente, houve urna mudança na 

composição do seu capital, que passou a ser totalmente contra-

( 6 ) 
lado pelo Estado . 

Neste perÍodo, devido aos problemas da balança de p~ 

gamentos e ao não interesse da IBM e da Rurroug~s em se assoeiª 

rem com empresas nacionais, surgiu um ambiente favorável ' a f o ..r. 

maçao de um segmento de capital nacional na indústria brasilei-

ra de informática. Assim, em 1976, a CAPRE criou uma reserva de 

mercado para as empresas de capital nacional que se dispusessem 

a fabricar minicomputadores, cujo mercado era potencialmente 

grande e nao estava sendo ocupado pelas empresas multinacio-

nais 7 )_ A reserva de mercado teve apoio devido: a) a probl~ 

mas da balança de pagamentos, havendo, assim, necessidade de se 

substituir as importações; b) a predominância do espÍrito na-

cionalista e de apoio às companhias estataiE' no governo Geisel; 

e c) ao apoio dos maiores bancos privados nacionais (Bradesco, 

Itaú, Unibanco e outros), que eram os maiores clientes das mul-

tinacionais, a polÍtica da reserva de mercado. 

6 ) Idem, ibidem, .Z\nexo I. 

( 7 ) Idem ibidem, Capítulo l, item 4. 



Deste modo, em 1977, a CAPPF selecionou, além da 

COBRA, tr§s empresas privadas nacionais para fabricarem minicom 

putaàores, no Brasil, com tecnologia inicialmente importada: a 

Edisa (com tecnologia da japonesa Fujitsu), a Labo (cOm tecnol~ 

gia da alemã Nixdorf) e e SID (com tecnologia da francesa L'JQE_ 

bax), dando início, assJ.m, à indústd.a nacional de .::amputado-

res. Err, 1979, uma quinta empresa, a Sisco (com tecnologia da err; 

presa norte-americana DEC - Digital Equipament Corporation) r~-

cebeu autorizaç~o para fabricar minicomputadores no Brasil. 

No ano de 1979, em substituição à CAPRE, foi criada 

a SEI - Secretaria Especial de Informática, ' -orgao sob o contra-

le do Conselho de Segurança Nacional e que tinha poderes bem 

mais amplos que a CAPRE. A reserva só n~o foi estendida ao~ com 

putadores de grande porte, segmento em que se permjtia a fabricação e c_Q 

mercialização por empresas multinacionais, no caso a IBM e a 

Burroughs, desde que estas exportassem mais da metade da sua 

- ( B ) produçao Em 1982, a SEI incluiu na reserva de mercado os 

superrninicomputadores (computadores de médio porte), confrontan 

do-se assim com as multinacionais aqui instaladas. Também em 

1gs2 tem-se a criaç~o do CTI - Centro TecnolÓgico de Informáti-

ca, que apesar da sua grande import~ncia para o desenvolvimento 

da capacitação tecnológica nacional, tem recebido recluzidc 

ap020 financeiro do governo federal. 

Em 1984, devido as pressoes, o governe resolveu ins-

titucionalizar a reserva de mercado através de uma lei que foi 

aprovada pelo Congresso Nacional, permitindo a participação, no 

mercado de pequenos e rnédioE equipamentos de informática, aoe-

( B) TIGRE, P.B. op. cit., item IV. 

' 



nas ôe empresas com, no mÍnimo, 70% do capital nacior.al e desde 

que o sócio nacional detivesse o controle tecnolÓgico. Esta lei 

criou o CONIN - Conselho Nacional de Informática, ao qual a SEI 

passou a ser subordinada, instituiu o prazo de oito anos para o 

controle de importações pela SEI, a contar de janeiro de 198~ e 

instituiu o Plane Nacional de Informática PL!~l\~IN, a ser ela-

borado trienalmente. Também foram criados incentivos fisc2is P.ª­

ra as empresas nacionais de informática. Para uma melhor análi-

se da evolução institucional ver Quadro 2.1. "A fase de amadure-

cimento e consolidação do setor está em curso, os princípios da 

PolÍtica Nacional de Informática foram mantidos com a definição 

de empresa brasileira de capital nacional pela Constituinte, as 

Leis de Informática e de Software estão em vigor e as tarifas 

de importação foram revistas" 
( 9 

Deste modo pode-se concluir que o segmento nacional 

produtor de computadores e periféricos surglu da intervençec ào 

governo brasileiro na área de informática, e esta intervenção 

coordenada inicialmente pela CAPRE e posteriormente pela 

teve como objetivo primon'lial a elevação do grau õe autonomic 

tecnolÓgica do país, nesta área. Os principais instrumento~ uti 

lizados pelo governo brasileiro para execução da política na-

cional de informática têm sido a reserva ãe mercado e o contrc-

( 10 ) 
le de importaç6es e de licenças de fabricação 

( 9 SUMA ECONÔMICA- op. cit., p. 8. 

I 10 SILVA, A.L.G. oo. cit., Anexo I. 



WADRO 2.1: EVOLUÇÃO INSTITUCIONAL E REGULAMENTAR NO SETOR DA IN­

FORMÁTICA - 1970/1983 

Dt.. TA ASSWITO/OUESTÁO INSTRUMEt-lTO REGi,JLt.DDR 

1 8/iev/197~ Cna-;:w do Grup:> de T ratra.lno E.spoc1al Det..reio fl
0 

63..23 7 

O~il:..lrl Hl72 Cna;J,o ria CAPH~;e D<'.o!CI ~to r;\' 7C.:;?C· 

02icélll'l976 Ccrw:.Jie de m~xm.aCJ.Y..,:, fv.o:~~~~~-k> n'- 104 

09/levl197f, Re>est' Jt:;;a;:,'ioda CAPH~ [)e:;l"sb r,~' 77.118 

15/juL'197E> 

12/;an'lg/7 

o lf}Jil/1977 

02/fTI'l.l/1 976 

01/D<J!/197[-

OE.Ioutf19?>, 

O.Sioez./197~ 

2Qirr.ar/195J 

27/mar/19SD 

1.2/rnal1198C 

24fjun119g() 

251Jurli195L: 

15/juL/1980 

15/se\119!30 

15/ouL/198·:> 

25/jan/1981 

12Jiev/1981 

05im3:'/1931 

19/mar/19-~i 

10/}J~'1951 

10f;ul'19ê1 

05'a~JDI1SSl 

28!se1/19G1 

11lf.f)ni19S2 

14ia.rl!l!:B2 

02JOCz/1S:J2 
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-Paulo, Ed. Taoo, 1989, _n. ~3 - .L ] • 



2.Z. Desempenho - Aspectos Gerais ( 11 l 

. 
Em i976, a COBRA inicia a sua produção de minicompu-

taãore~ e, err. 1978, sao as empresas privadas nacionais que ini-

- . c1am a sua produç~o. Verifica-se que, a partir OBl, as empresas 

nacionais apre:::entaram um esplêndidc crescimento, conforme apo.n 

. ( 12 ) • I ta T1gre . Durante o per1odo de 1979 85, essas empresas 

cresceram a urna taxa m~dia anual de 59%, contra 7% das empresas 

multinacionais localizadas no Brasil. Este crescimento ainda 

é mais notável se se levar em conta o contextc recessivo pelo 

qual passou o Brasil, em particular no perÍodo 1981/83. Deste 

modo, em 1985, as empresas nacionais já detinham 50% do fatura-

mento total da indústria brasileira de computadores 
13 ) 

sen 

do este valor mais do dobro de 1979, que era apenas 23%, como 

se pode ver nos Gráficos 2.1 e 2.2. 

No ano de 1985, o rápido crescimento do mercado pro-

porclonou as condições necessárias para a exp~nsao dos investi-

mentes e muitas empresas obtiveram vantagens da abertura do seu 

capital. Mas, em 1987, com a desaceleração causada pelo fim ão 

Plano Cruzado, houve uma queda na demanda, baixa de preços e au 

menta dos custos financeiros e de insumos. Assim, a 

nacional de informática apresentou o pior desempenho desde a 

11 Este 
c i t., 

item foi basead8 
item TI; e SUMA 

principalmente err_ TIGRE, 
E C O N Ô M I CA - ,oc;D'-c·'---'c~1,c_. "'t • 

P.B. 

12 ) TIGRE, P.B. IndÚstria Brasileira de Comoutadores - Per~ 
oectivas at~ os anos 90. 1§ ed. Rio de Janeiro, Ed. Cam­
pus, 1987, CapÍtulo I\', item 1. 

13 ) . Z..lém do Japão e Estados Unidos, o Brasil é 
onde a indústria de capital nacional fatura 
de do seu prÓprio mercado. 

. . 
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L,• 

sua cr1açao, com uma taxa de crescimento de apena~ 9%. Ere 1988, 

apesar da aceleração inflacionária e das incerteza~ quanto a 

polÍtica econômica, observa-se a retomada do crescimento da ln-

dÚstria de informática, cujo faturamento cresceu 29,36~, 

ano ( 14 

neste 

Para uma melhor an~lise do desempenhe das empresas 

nacionais e relevante observar, também, o numero de empregado~ 

e cs importações ôestas em comparaçao com as empresas mul tina-

cionais aqul instaladas 15 

No que diz respeito ao numero de empregados, obser-

va-se que as empresas nacionais geram bem mais empregos que as 

multinacionais, tanto do ponto de vista da relação faturamen-

to/empregado quanto da participação no total de empregados na 

indÚstria. Além disso, as empresas nacionais empregam muito 

mais profissionais de nível superior do que as empresas multi-

nacionais. Pode-se verificar estas informações nas Tabelas 2.2 e 

2.3. Esta diferença entre o .segmento nacional e multinacional, 

quanto ao número e tipo de emprego gerado,oco~re porque as em-

presas multinacionais não desenvolvem os produtos dentro do 

PaÍs, importando tecnologia, componentes e até produtos comple-

tos, atuando deste modo muitc mai5 ncs atividade!:" de vendas, err 

quanto, de outro lado, as empresas nacionais t~m maior atuação 

nas outras atividades - produção, manutenção, ad~r.inistração e, 

em especial, no desenvolvimento de tecnologia, onde a diferença 

com as empresas multinacionais é particularmente contrastante. 

14 ) SUM.r.. ECONÓMICA - o o. c i t., Conclusões. 

15) SILVA, A.L.G. - oo. cit., CapÍtulo IV, item 1. 
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FONTE: SEI Boletim Informativo, v. 1, n. lG, agaste 198'7, p. 14. 

_n.s empresas nacionais também apresentam melhor dese!!J 

penha quanto ao grau de nacionalização de seus proãut:os, sendo 

a participaçao 0e produtos importados nas suas vendas bem menor 

que c das empresas mu1tinacionais, conforme e apresentado na T~ 

be1c ".4. 



TABELA 2.4 

Et\PRESHS NAC10HAIS E MllLTlN(1ClONAIS DO SUOR DE w;:üRM;1TlCfl: 
FATURAMUHO HRUlO E l(iPORTH:::OE~; 

lnoustr i;; li~ c IGnal 

~rutc Ncf~\:r, 

l 

W'9 i (•f; 
c< 23. ~ 1 M~ 77 .e 

Jí·[:(- ~80 32.{- ~.c. 53(: t,::;,( 2H 
E81 37(; 36' {~ 8i 21.9 1 67[' M.(~ ..,,-, 

'·~" 33.~-

l%2 .553 4L0 50 9,; ~·5\: 6L~ ~\;S 2~ ''i 
i 9S2 687 46.e- '9 7 .J. 1 8~~ 5~ ,f; 171 22,.; 
•Cn:> 
J "-'' B47 '9 .e ,. 10.6 1 E:8i Sí.l' E:' 2L2 
.1985 iC[:2 .. , '1 96 8.9 1 iC3 4D. t i7L, 16.8 Jh~ . 
i 986 j]j( 56.3 7';/f 5,/f j"'l~ 4::..7 i78t . .. 

'-'"-~' fl,,p 
j 987 it:Si 56.8 14e9 43.2 

FONTE: SEI - Boletim Informativo, v. 16. agost:J 1987, 8 e 

11. 

Segundo Tigre ( 16 ) , o Índice médio êe nacionaliza-

çao apresentado pelas empreEas nacionais ~ superlor a 90%, como 

se observa na Tabela 2.5. Entretanto, apesar de este alto Ínõi~e 

óe nacionalização indicar um elevado nível de capacitaçãc te~-

nolÓgica e ser favorável à balança de pagamentos, ele pode ser 

desfavorável para as empresas-, pois muito~ componentes nacio-

naie possuem um preço mais elevado, encarecendo assim o produto 

16 ) TIGRE, P.E. IndÚstria . . . ' p. 71-73 . 



TABELA 2.5 

ÍNDICE DE NACIONALIZAÇÃO ( 1984) 

Produto/Empresa 

Microcomputadore; 

Cobra C-210 
C-305 

Edisa ED-281 

!tautec 1-7000 

L•bo 822~ 

Microtec PC 2001 

Polymax MAX XI 

Prol6gica CP-500 

Scopus NEXUS-1600 

SIO SID-3000 

Minicomputadores 
Cob<a C-540 

Edisa ED-381 

Labo 8034 
Medidata M.2001 

SIO SlD 51/5200(5600/5800 
Sisco S-10.000 

Terminais 
Cobra TD-100/200 

TR-207 
EBC TS-52/800 
Edisa ED-110/120 
ltautec l-1020 
Labo 8311112/31 
SIO SIO 1035/1036 
Sisco TV-2000/3000 

Impressoras 
Digilab 8030 
Elebra lnf. E L 6010 

El 8087 
Elgin MT 1401/140L 
Microperiféricos M 200E 

Unidades de Disco 
r-v",icrolab DM 525 
Multídigit DW 0511 

FONTE: TIGRE, P.B. op. c~t., p. 72 e 73. 

· Índice 

0.926 
0,934 
0,860 
0,870 

0,897 

0,879 

0,902 
0,890 
0,939 
0,960 

0,983 
0,850 
0,891 
0,891 
0,890 

0,955 

0,875 
0,981 
0.960 
0,961 
0,926 
0,980 
0,966 
0,960 

0,688 
0,807 
0,921 
0,725 
0,928 

0,889 
0,922 
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Outro aEpecto importante diz respeito a competi bv:i-

dade em termos de preços das empresas nacionais frente as es-

. (17) ·'· . -trange2ras . No lnlClO àa 2mplantaçao do segmento nacio-

nal, os preços cobrados po~ estas empresas eram muito"elevados, 

constituindo um grande problema, mas desde então estes preços 

vêm declinando e, atualmente, muitos dos equipamentos produzi-

dos pelas empresas nacionais t~m preços compatfveis com os ob-

servaôos no mercado internacional. Um exemplo disso são os pro-

dutos menos sofisticados como os micros compatíveis com o .i'\pple 

II, de 8 bits. Em 1982, quando se iniciou a sua produção, a re-

lação entre o preço brasileiro e o norte-americano era de 2:1, 

2 2 meses depois a relação era de 1,3:1 ( 18 )_ Entretanto, muitos 

outros equipamentos permanecem com preços acima dos preços 2n-

ternacionais. Este e o caso dos microcomputadores compatíveis 

com o IBM-PC, que apresentavam um preço médio no Brasil, em 

1985, aproximadamente 2~ vezes mais alto que o preço cobrado 

nos EUA, e dos periféricos, como impressoras e disk drives, que 

apresentam preços de 2 a 3~ vezes mais altos que os do mercado 

norte-americano. 

As principais causas para estes altos custos de pro­

dução sao, se?undo Tigre 
( 19 ) 

: a) a pequenc escala de prodc-

çao, ' . devido principalmente a propr~a estrutura da indústria, 

que se apresenta fragmentada; b) os altos custos dos componen-

tes 
( 20 tanto nacionais quanto os importajos; 

impostos incidentes sobre os produtos. 

17) SILVA, A.L.G. - op. cit., Capitulo V. 

( 18 ) TIGRE, P.B. Business ... , p. 121-1.?3. 

19 Iclem ibidem, item II. 

e c) os altos 

20 Em média, os comp::mentes correspondem e 56% dos custos 
totais dos computadores e periféricos. 



Alguns críticos responsabilizam a reserva de merca-

do pelos altos preços, mas não percebem que os preços nacionais 

também estão altos na porçao fora da reserva. É ilustrativo, 

por exemplo, o caso da IBM, onde o mainframe (computador de 

grande porte) modelo 4381, fabricado localmente pela subsidi~-

r la, tem c preço 2, 4 vezes maior que o õo mesmo produto f abri-

caCo pela matriz norte-americana. Assim verifica-se que os ln-

ves~imentos estrangeiros não necessariamente diminuem o preço 

dos computadores e de seus periféricos. A liberação da importa-

çao também nao solucionaria este problema, pols incorreria na 

incid~ncia de impostos que elevaria o preço dos equipamentos lm 

portados. 

Estes excelentes resultados apresentados pela indús-

tria nacional de computadores e periféricos foram possíveis gr2 

ças a intervenção do governo brasileiro ao longo de toào esse 

perÍodo. Entretanto, ''a indÚstria de inform~tica nao pode ser 

considerada madura porque as mudanças tecnolÓgicas ainda sao 

muito freqüentes. Deste modo, as empresas nacionais devem acom-

panhar nao apenas a queda dos custos internacionais mais ''est~-

ticos", mas também as mudanças tecnolÓgicas q'Je estão ocorrendo 

no exterior. Temos de atingir um alvo em movimento'' 
21 ) 

No tópico seguinte procura-se mostrar c desempenho 

segundo os principais ~egmentos da indÚstria de informática, 

com destaque para aqueles em que predomina~ as e~presas nacia-

nais. 

21 ) TIGRE, P.B. Busine""S. . . ' p . 122. 



2.3. Desempenho por Segmento ( 22 l 

As empresa~ nacionais iniciaram sua atuaçãO nc. 

menta de minicomputadores e alguns de seus periféricos. Poste-

riormente, a reserva de mercado foi sendc estendida, passando a 

englobar outros segmentos como os microcomputadores, outros pe-

rif~ricos e dispositivos. e, mais recentemente, os superm1n1s e 

supermicros. As subsidiárias de empresas multinacionais, por 

sua vez, atuam no segmento de computadores de grande porte. 

23 Apresenta-se, a seguir, urna breve análise por subsetor 

2.3.1. Equipamentos de Uso Geral 

Este subsetor, que inclui desde os rnainframes até os 

modernos microcomputadores, responde pela parcela mais importaQ 

te da indústria brasileira de equipamentos de informática, re-

presentando aproximadamente 87% do total Co J='é<rque computacional 

instalaào,que é avaliado em USS 5,5 bilhÕes. -:.participação da 

indústria nacional neste subsetor evoluiu de 28% em 1984 para 

40~ em 1987. Além disso, este subsetor foi o respons~vel pelo 

''boorr'' da ind~stria de inform~tica, principalmente de 1980/82, 

quando apresentou um crescimento Cle 30:1~6 no numere de computa-

dores instalados. Em l98P, este subsetor abrangia 66 empresas, 

22 ) Este item foi baseado 
oD. cit., CapÍtulo 2; 
tulo IV. 

principalmente em SUMh 
e TIGRE, P.B. InjÚstria 

ECONÔMICA 
~ ' 

• • • I \...Ôpl-

( 23 ) SEI -Boletim lnformativo, V. 7, n. 16, agosto 1987. 



das quais 51 eram nacionais e 15 rnultinacionais 
24 ) 

Para efeito de an~lise,este subsetor deve ser dividi 

de;, em classes que corresp::mderão, em si, a conjuntos de equipamentos 

com homogeneidade operacional e técnica, permi:i~õo urr, estudo 

mai:o preciso 
25 ) 

t importante destacar que muitas empresos 

operam em varlas classes e até em vários subsetores. 

Classe 1 - inclui os fabricantes de microromou'Laõo-

res, processadores de texto e faturadoras, sendo que os nncros 

respondem por 99% dos equipamentos instalados desta classe, até 

1987. Sem d~vida, tem sido o principal segmento nos Últimos 

anos; e um novo e dinâmico segmento que apresentou um crescimerr 

to explosivo desde o início da década de oi tenta, na o se corr: a 

criação de novas empresas, mas tambérr, com a entrada, neste seg-

mente, de empresas que atuavam em outras areas do s2tor, como minicompu-

tadores e periféricos. ''A fabricaç~o de microcomputadores apre-

senta características que facilitam esta entrada: exlge relati-

vamente poucos recursos de capital; existem disponíveis no mer-

cado uma série de microcircuitos - padrões, fornecidos peles 

principais empresas lÍderes do mercado mundial de componentes 

semiccndutores ( ... ) e para esses microcircuitos existe uma va~ 

ta biblioteca de programas de todos os tipos facilmer:te 

adapt~veis ~s condições particul~res do merceóo Crasi:iei-

r o'' 
26 ) 

Deste modo, os microcomputadores passararr e Ter urna 

participação cada vez maior dentro da indÚstria brasileira de 

computadores, sendo este segmento responsável, err 1981, per 

24 ) SUM.:a. ECONÔMIC.ll. - OD. c i t., P· 24. 

25 ) SEI - OQ. cit. 

26 .SILV.ZI., .I...L.G . 0}2. cit p. •o 

"' 
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ao parque nacional de computadores instalados. Isto corresponde 

e 21,9~: do parque, em termos de valor, tendo em vista o menor 

valor desses equipamentos. A partir de 19A2, os microcomputado-

res passararr. a liderar 2. expansão desta índústrie. _;.;dicjoralme_n 

te cabe ressaltar que o crescimento do mercado de microc~mpu~a-

dores abre caminho para o crescimento de outros segmentos da 

informática. 

As empresas lÍderes na venda de microcornputaõores oe 

8 bits sao a Microdigital com 38% do mercado. seguida Ô2 Pro-

16gica com 20% e da Gradiente com 13%. Por sua vez, na venda de 

~leras de lE bits, destacam-se a Microtec com 18% do merca-

do total, a Itautec e a Scopus, com 16~ cada. a ProlÓgica com 

15% e a SID com 11%. 

Classe 2 - inclui a rna1or1a dos fabricante~ ce m1n1-

comoutaélores e suoermi c r os. Os minicomputadores começararr: a ser 

fabricados no Brasil em 1975 pela COBRA, e em 1978 por empresa~ 

privadas nacionais selecionadas, que apresen~aram, a partir 

dai, um aumento acelerado na produç~o, posEibilitado, em boa me 

dida, pelas sig~ificativas vendas ac setor bancário 27 
A 

partir de 1983, estes equipamentos :r:assararr· ê te:c- umó :ce:Juçac 

no ri"CrnD de crescimento e atualmente estãc con" seu:=: die.s cont?<-

de-::: ",e::' raúíc Cc· deserxol...-imentc Co::: micros, 
. . 

anc. sao muJ.to rr,cols 

co~pactos e t~m urna melhor relação preço/per~ormance; aõemai.:;, 

cs minis apresentarr a desvantagem de utilizar ar qui tetL:re i e-

chada, dispondo assim de uma quantidade restrita de software 

(programasl aplicativos. Para sa1r desta situação. a maioria 

dos fabricantes de rnir.is pass:m a fabricar TCli:::::ro.;::, ou supermi-

27 ) TIGRE, P.B. IndÚstria CapÍtulo IV. item 1. 



cros, ou ainda superm1n1s. 

Os superm2cros sao equipamentos de 32 bits, utiliza-

6os principalmente na automação bancária e na descentralização 

óo processamento de dados, e foram lançados pela ind~stria bra-

sileira, entre 1985/86, coincidindo com a decretação do Plano 

Cruzado (1986), o que gerou uma grande demanda por equipamentos 

de automação por parte do sistema bancário. Em 1988, os fabri-

cantes destes equipamentos atravessaraffi um excelente perÍodo de 

expansao graças ao preço e ao desempenho dos equipamentos. 

Neste segmento, a empresa lÍder é a COBR.Z, que detém 

41% das vendas, seguida da Labo coffi 15%, da Edisa com 13% e da 

Sisco com 11%. 

''As demais classes contam com participaç6es menos 

expressivas em termos de quantidade produzida, -mas sao respon-

sáveis por equipamentos de maior valor agregado e de tecnologia 

mais avançada. Sua menor participação na indústria nacional e 

sintoma de seu atraso na medida em que estes setores sao respon 

sáveis pela te2nologia de ponta na indústria ele computado-

res" 
28 

Classes 3 e 4 - incluem os fab=icante~ de computado-

res de m~dio porte, inclusive, mais recentemente, os suD=rm~-

Dl~, sendo que a maioria destes encontram-se ra cla.sse 4 emb~rc 

exista algun~ situados nas classes 3 e S. Os superrcnr..ls -sao 

equipamentos que ''utilizam microprocessadores de 32 bits 

e conseguem oferecer a capacidade dos mainframes por um preço 

. . . ,, 
pouco super~or aos mlnls 

29 ) Até 11?8~, estes equlpamentos 

28 SUMA ECONbMICA - op. cit., p. 2f_. 

29 TIGRE P B Indústrl·o-' . . p. 



eram basicamente importajos ou montados pela~ rnultinacionais, 

mas, desde ent~o. est~o incluÍdos na faixa sob reserva de mercª 

do. Entre 1984, quando começaram a ser produzidos internamen-

te, e ::_ge7, este segmente apresentou reduzides taxes de cresci-

mente. 

N.:. classe 3, as empresas que se destacam -sac a COBRI~ 

corr 25~ das vendas, c 2 -·lSCO com 2l'i, é Diçitê::_ corr_ ~3% e a .SID 

IB!'-':, ambas com 12% cada uma. A liderança na classe ' e da 

Unisys que detém 37% deste rnercadc, a IBM com 29%. e a empresa 

nacional Elebra com 11%. 

Classes 5, 6 e 7 - incluem os fabricantes de compu-

tadores de grande porte (mainframes), que e::otã.o divididos nes-

tas três classes de acordo com a capacidade Co equipamer:to. 

Aqui, no Brasil, os mainframes sao fabricado~ quase que exclu-

sivamente por empresas multinacionais 
30 ) 

e não estão inclui 

dos na reserva de mercado. Este segmento terr, apresentado taxas 

de crescimento ascendentes, devido à intensificação da concor-

rência por maiores fatias do mercado. Em 1987, cs classes 5, 6 

31 ) 
cresceram 13,8!-t, 51, 5'1- e 11%, respectivamente e 

Nos mainframes, a IBM e a lÍder absoluta. I\ a classe 

5, ele controla 62't do mercado; na classe 5, 77~c:; e ne c3.esse 

7, 88"c: . .i'>.Iém de TB!'~. as úr:icas empresas corr ;Jar<;:icipação sign~ 

ficativa ::::ão a Unisys, com lB,lZ~ de parti::::ipeção na classs "- e 

( 30 ) As únicas empresas nacionais fabricantes de mainframes 
são a ABC-Bull, uma joint-venture do grupo brasileiro 
ABC com a Honeywell-Bull franco-americana que também 
fornece a tecnologia; e a CPr-1, uma empresa da "holding" 
Digilab e que fabrica modernos mainframes com tecnologia 
da japonesa Hitachi. 

31 SUMA ECONÓMTCA- op. rit., p. 26. 



co~ 9,1% na classe 6; e a Fujitsu com 9,2~ de participação na 

classe 7. 

2.3.2. Periféricos 

Este subsetor vem crescendo bastan~e, principalmente 

para atender as necessidades do~ segmentos de micros e superm_i 

eras. Cabe ressaltar que vem ocorrendo urr. processe de vertica-

lizaç~o. com as empresas de computadores procurando fabricar 

seus pr6prios perif~ricos. Al~m destas empresas verticalizadas, 

existerr. finnas nacionais -nao integradas,que ap~esentarr. uma grande 

especialização, priorizando determinados segmentos do mercado. 

Paralelamente verifica-se também um grande avanço tecnolÓgico 

neste subsetor, que para ser acompanhado vem exigindo crescen-

tes requerimentos de investimento. Os principais equipamentos 

. • . ( 32 ) -perlferlcos sao: 

- Discos Magnéticos: as empresas fabricante::: sao a 

Microlab (52,7%) e a Elebra (47,3%); 

- Discos Winchester: os principais fabricantes sao a 

F 'ex'o~~o::·,. '3 11 L!'-1 ~ Pe,~om" (7l.se ... 1 ~"'-a M.>·'l'l·,.::~~-·l·t 1.?1.".'"'1 , _ _.~....__,,..,,-0.,0 •• ~_r.-·-·- "''--.J.-!..-·-,'--. 

Discos Flexiveis: as empresas que mals se destacare 

sao a Elel)ra (60,3%) e,::: ProlÓgica (:=3,3%~1 ; 

-Fita Magn~tica: os principais fabricantes sao a 

Compart (79,J~o) e a Microlab (14,0?6); 

32 ) SEI - op. cit. p. 84-90. 



- Impressora Serial: as empresas que ma1s se desta-

cam são a Elebra (47,7%), a Elgin (22,3%) e a Scritta (10,9%); 

- Impressora de Linha: os principais fabricantes sao 

a Digila~ (71,7%) e a Expansão (20,1%); 

- Terminal de VÍdeo: as empresas que rr.als se õesté:-

cam sao a Scopus (38,4%), a TOA (30,8 9d e Racirnee (12,7?<:). 

2.3.3. Automação Bancária 

Este subsetor apresenta um un1vers:::· de 10 empresas 

mais expressivas, sendo apenas uma delas multinacional. Ka rea-

lidade, a ind~stria nacional participa com quase totalidade 

dos investimentos e das vendas. Cabe lembrar cue as insLitui-

ções financeiras e bancárias deram um apoio decisivo a implan-

tação do segmento de capital nacional da indÚstria brasileira 

de informática, não apenas através da compra de equipamentos de 

automação bancária, mas também através da participação 
. . 

aClOD2-

ria, que muito contribuiu para viabilizar os projetos das emprE_ 

sas nacionais. Ern 1987, o parque instalado de2se tip:J ds ecp.:1-

pamentos era estimado em USS 675 
.,.- (33 mJ..._hoes e c;:: prir::::i-

pa1s equipamentos de autcmaç~o banc~ria sao: 

- CPU' s/Concentradoras: f. 427 unida:Se;::: insta la ::'ias, 

destacando-se a Itautec (38%}, SID (31%) e Digireóe (24~); 

- .ZI.T!'-i (Banco 24 horas/"Automatic 'Teller I'>~achine) 

66~ unidades instaladas, destacando a participaç~o da SID (61~' 

33) SUMA ECONÔMICA- oo. cit., p. 36. 



e da Itautec (36~); 

- Terminais Banc~rios: 106.328 unidades instaladas, 

pela SID (35%), Digireàe (25%), Itautec (23%) e maJ.s 6 empre-

sas; 

-Caixas Pagadoras f"Cash Dispense-::-"): 356 unidade~ 

instalajas, destacando-se a SID (36%::, Itautec (28%) e Digilab 

(28 90). 

2.3.4. Automação Comercial 

to ' 

Este subsetor está apresentando uw crescimento len­

refletindo o reduzido grau de difusão destes equipa-

mentes no Brasil. Verifica-se um total de 16 empresas neste sub­

setor, destacando-se a crescente participação das empresas na­

cionais. Os principais equipamentos de automação comercial sao: 

- C3ixa Registradora Eletrônica: llE',. 2"75 ur,idades 

instaladas, destacando-se a NCR (41%), Dismac (29%) e Sedasa 

(22'f.-); 

-Terminais de Pontes de Ven~a: 5.860 unidades instala 

das, destacando-se a participação da Ra~imec (28~(,), 

(20%), Sedasa (19%), Itautec (12%) e Zanthus (::_2!!_ \. 



2.4. Estrutura Industrial e Estratégias de Concorrência 34 

A intervenção do Estado na area de informática, come 

f:::Ji viste anteriormente, foi deciúva para implantação e desenvol-

"'imento àc segmento nacional desta indÚstria. Corno resultado o};_ 

servou-se uma reestruturação na indústria brasileira de inform-ª_ 

tica, antes dominada quase que exclusivamente por empresas mul-

tina=ionais, no sentido de uma progress1va ampliação da parti-

cipação das empresas nacionais. 

Nos segmentos de mercado dominados pelas empresas nacionais na::: 

se verifica urra situação estável de lÍderes e seguidores, pois p:::mcas empre-

sas nacionais têm condições de estabelecer uma estratégia 

rança baseada em custos menores ( 35 >. O principal 

competição entre estas emprescs tem sido a entrada 

de 

mo de 

em 

lide-

de 

novo::: 

mercados, atrav~s do processo de diferenciaç~o tecnol6gica ou 

integração horizontal e vertical. O rápido aumento do numero de 

firmas na indústria de computadores e urna indicação de que é 

entrada neste mercado ~ fácil, isto por causa, principalmente, 

da polÍtica de reserva de mercado que impede a entrada ôe lÍde-

res mundiais no setor. Esta situação dE: fragmer,ta;:ão da indús-

tria tem recebido, recentemente, a atenção de BNDE5 
36 

tre 1984 e 1987, o BNDES concentrou a maioria dos seus empres-

times para o financiamento óe grandes empresas. Depois ôe 1987, 

com a crlse do setor, o BNDES anunciou uma polÍtica voltada pa-

34 Este item foi baseado principalmente em PIRAGIBE, C.V.S. 
op. cit., Capitulo 7; e TIGRE, P.B. Bus~nes'? item 
II. 

35) TIGRE, F'.B. Bus-iness ... , p. 124. 

36 Idem, ibidem, p. 114. 



ra vencer a fragmentação e criar economias de escala e escopo, 

isto através de financiamentos de longo prazo a baixa taxa de 

juros para as empresas que desejassem se unlr com seus concor-

rentes ou fornecedores. Esta politica provavelmente 'beneficie-

rá os emergentes conglomerados eletrônicos como o Itaú, Sharp e 

Elebra, que já atuam em varlos segmentos da indústria eletrôni-

ca. 

Esta política de concentração vem sendo c:-itic-ª-

da 
( 37 ) 

e os principais argumentos sao que: a) a indústria 
. 
e 

fragmentada porque ela é nascente; b) as rápidas mudanças te c-

nolÓgicas requerem agilidade das empresas, o que é mais facil-

mente conseguido pelas pequenas empresas; e c) o uso de componerr 

tes e software ''não proprietários'', ou seja, disponíveis no mer-

cada, como os microchips Intel BOBO e Motorola 68600, os siste-

mas operacionais MS DOS e UNIX - like e o protocolo de operaçoes 

OSI; de modo que o fácil acesso a estes padrÕes internacionais 

permite, que as pequenas empresas possam comprá-los ou copiá-

-los, reduzindo assim seus custos de P&D e tornando-as mais com-

pe:::itivas. 

Nos segmentos dominados por empresas rnultinacio-

na1s, como no caso dos mainframes, h~ uma ten~~ncia a se ter u~ 

modelo estável de liderança, pois as empresas transnacionais que 

os dominam, reproduzem internamente suas estratégias m~ncSiais, 

aproveitando a reputaç~o das suas marcas de liderança em quali-

dade e tecnologia. Além disso, estas empresas utilizam componen-

tes e software ''proprietários'',sendo esta uma grande barreira ' a 

entrada para os potenciais entrantes, pois se necessita de gas-

tos em P&D muito altos. 

( 37 ) Idem ibidem, p. 114-116. 



2.5. O Processo de Concentração no Segwento Nacional e as Empre­
sas LÍderes c 38 ) 

O segmento nacional da indústria êe computadore8 te-

ve inicio em meados dos anos setenta com red~zido numero de em-

presas. Desde então vem sofrendo um processo àe desconcentração, 

resultado da continua entrada de novas empresas neste segmento. 

Este processo foi particularmente acentuado c partir de 1982 

com a instalação de inúmeras empresae fabricantes de microcom-

putadores. De fato, conforme aponta T
. ( 39 ) 
2gre , "em apenas um 

anc (1985), 20 empresas entraram na fabricação de microcomputadQ 

res compatíveis com o IBM-PC, elevando para 37 o número Ge fa-

bricantes deste produto no Brasil''. Deste mod~. em 1987, 
.. 
Ja 

existiam mais de 300 empresas nacionais atuando na indÚstria 

brasileira de informática. Verifica-se, assim, que a emergente 

indÚstria de computadores no Brasil apresenta urna estrutura em 

intenso processo de transformação, com a contínua entrada de 

novas empresas, sendo, deste modo, bastante fragmentada. 

Mais recentemente, entretanto, vem ocorrendo um pro-

cesso de concentração, principalmentE- por problemas de capita-

' lização, no segmento nacional da indústria, semelhante a te;-!-

d~ncia observada nesta indÚstria a nivel mundial. Este processo 

ficou evidente com a compra da Elebra Microele'::rÔroicc pelo qru 

po Ita~, em 1988; e com a compra da Scopus pela ''holdins'' Digi-

lab em 1989. As empresas lideres dever;o ser aquelas que apre-

38 

39 

Este item foi baseado principalmente em TIGRE, 
smess ... op. cit, item I ri e SUM.:; ECQ)JÔYiiC.?>,- op. cit., 

TIGRE, P.P-. IndÚstria .. ' p. 6'7. 

P.B. Eu­
CapÍtulo 4. 



sentarem vantagens competitivas sobre seus concorrentes; estas 

vantagens ''incluem vfnculos com grandes grupos empresar1a1s, 

acesso privilegiado a determinados mercados, capacidade técni-

ca superior, acesso a recursos financeiros, integração a outras 

empresas do complexo eletrÔnico permitindo eccnomias de escala 

e escopo, maior capacitação em marketing e asesso privilegiado 

a fontes externas de tecnologia'' 
( 40 

De acordo com estas vantagens e possível identifi-

car algumas empresas que j~ despontam como possiveis lÍderes da 

indústria nacional de computadores, principalmente as ligadas 

a grandes grupos empresariais e que têm como principal estraté-

gia a diversificação para o restante do complexo eletrônicc. 

Sendo assim urna estratégia similar a dos grandes conglomerados 

coreanos ("chaebol") e japoneses ("zaibatsus"). Estas empresas sao: 

- Elebra s.A. Eletr6nica Brasileira: O acionista ma-

joritário da Elebra é o grupo Docas S.A. (controlador do Banco 

Boavista, entre outras empresas) que det~rn 100% das aç6es ardi-

n3rias, mas detém apenas 43, 53% do capital da empresa, os ou-

tros acionistas minoritários são o BRDES com 29, 53~;; do capital 

e o Citibank com 22,96%. A Elebra é uma "hclding" que controla 

várias empresas que atuarr no ''complexo eletrô~ico''. Entre estas 

se destacam a Elebra Informática, que detém a liderança nac1o-

nal no segmento de periféricos; a Elebra Telecon, que detém a 

liderança nacional no setor de telecomunicaç6e~; e a Elebra Com 

putadores, que e a maior fabricante nacional de superminis. 

Além destes citados, a Elebra também atua nos segmentos de de-

fesa, comunicação de dados, equipamentos optoeletrônicos e au-

( 40 ) Tdere. ibidem, p. 122. 



4) 

tornação industrial. Em 1985, a Elebra apresentou um faturamento 

de US$ 297 milhÕes, o maior da indústria nacional de informáti-

ca. 

. 
Itautec S.A.: e controlada pelo grupo Itaú que oe-

tém 72,9% do seu capital. O grupo Itaú inclui o segundo maior 

banco privado brasileiro (o qual fornece um mercado cativo para a 

Itautec) e outras atividades industriais (incluindo, fora do s~ 

tor eletrônico, a Duratex). No setor eletrônico, além da Itau-

tec, o grupo comprou em 1988 a Philco, uma grande empresa no 

segmento de eletrônica de consumo. A Itautec e uma "holding'' 

que controla várias empresas do setor de eletrônica. Dentre as 

pYincipais estão a Itautec Informática, que e lÍder no mercado 

nacional de equipamentos de automação bancária, comercial e de 

microcomputadores PC compatíveis, além de operar em outros ni-

chos de mercado corno superminis, comunicação de dados e esta-

çoes de trabalho- CAD (automação industrial); a Itaucorn, a 

Itaucam e a Adiboard, todas operando na fabricação de componen-

tes eletrônicos,incluindo o desenvolvimento de circuitos inte-

grados pela Itaucom. Além destes citados, o grupo Itaú atua 

nos segmentos de copiadoras, através da empresa ECAI\l, e no setor de teleco-

rnJnicações, possui 30% do capital da Stadard Eletr&nica !ex-JTT) 

em ações preferenciais Em 1988, a Itautec apresentou o se-

gundo maior faturamento da indústria nacional de computadores, 

õe US$ 205 milhÕes. 

- SID Informática (controladora): e controlada pelo 

grupo Machline que detém 65% do capital da empresa. Os outros 

acionistas minoritários são a Digilab e o B:t\DES, com ll?o e 12% 

do capital, respectivamente. A principal empresa do grupo Mach-

line é a Sharp, que atua na eletrônica de cor.sumo , fabricando 



aparelhos de TV, vÍdeo-cassetes, equipamentos de áudio, copJ.a-

deras, fornos de microonda, calculadoras e microcomputadores ÕQ 

mésticos. A SID Informática (controladora) e uma "holding" que 

controla várias empresas que atuam no "complexo eletrônico" : a 

SID Informática, que fabrica equipamentos de automaç~o bancária 

e comercial, micros PC compatíveis, e supermicros; a SID Microe-

letrônico, que é responsável por 25% da produção nacional de 

circuitos integrados; e a SID 'Ielecom, que fabrica equipamentos 

de telecomunicação. Além õestas,a SID Informática (controlado-

ra) possui 50% das aç6es da VSI vértice Sistemas Integrado& que 

projeta circuitos integrados. A SID Informática (controladora), 

em 1988, apresentou o terceiro maior faturame~to da indústria 

nacional de informática, de US$ 150 milh6es. 

- Digilab S.A.: controlada pelo grupo Bradesco, que 

detém a maioria do seu capital. O grupo Bradesco possui o ma1or 

banco privado brasileiro (sendo um mercado cativo para a Digi-

lab1 além de outras atividades industriais fora do setor ele-

trônico, como a Brasmotor. A Digilab ' e uma ''holding'' que con-

trola a Digilab Laboratório Digital, que fabrica periféricos de 

grande porte, equipamentos de automação bancária e de eletrô-

nica automotiva. Além disto, a Digilab possui participação em 

outras: empresas do "complexo eletrônico", conforme descrito a 

segu 2 r (em% no total do capital votante): DKI (lQQ<,), Scopus 

( 70%), CPM (50%), PDV (50%), Elebra Computaãores Rima 

(17%), SID Microeletrônica (14%) SID Inform~tica (11%) COBR.Zl. 

(1,4%), Matel (48%), Matec (26%), Victori (34>.;) e Ericsson 

(0,7%). Estas ernpresas,nas quais a Digilab po~sui participação, 

fabricam equipamentos de automação bancária, comercial, mJ.cros 

PC, supermJ.cros, IDlDlS, supermJ.nls, rnainframes. impressoras, 



circuitos integrados e equipamentos de telecomunicacão. Em 1988, 

só a Digilab Laboratório Digital, sem contar as outras partici-

pações da "holding" Digílab, teve um faturamento anual de USS 

60 milhÕes, que representou um crescimento de SO't sobre seu 

faturamento anterior. Al~m disto,a ''holding'' Digilab aumentou a 

sua participação no mercado de informática com a compra ãa 

Scopus, que era a quinta empresa nacional de informática em fa-

turamento. Deste modo, pode-se concluir que a ''holding'' Digilab 

e urna das lÍderes na indÚstria nacional de informática. 

Desta forma, pode-se dizer que estes quatro gruoo8 

formam assim um embrião dos''conglomerados eletr5nicos'' que po-

derão dominar a inc'lústria brasileira de informática na próxima 

década, e que serao estudados mais detalhadamente no próximo cQ 

pÍtulo. 

Além das grandes empresas apontadas acima, cabe rnen-

cionar a estatal COBRA, que ainda tem uma grande importância, 

principalmente na área de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D). Po-

rem, neste caso deve-se ressaltar dois aspectos negativos para 

esta análise. Primeiro, sua atuação restrita ' a indústria de 

computadores, portanto sua condição õe empresa na o diversifics 

da. Segundo, sua estreita dependência das polÍticas governamen-

tais, em particular quanto ao papel que lhe e reservado na Pc-

lÍtica Nacional de Informática. 

Muitas empresas independentes (pequenas e médias) 

no Brasil, graças à reserva de mercado, estão atuando em roer-

cados de massa, como o de microcomputadores e periféricos. Mas, 

a exemplo do que ocorre a nível mundial, a tendência é a ocor-

rência de urna maior concentração do poder de mercado nas maos 

das grandes empresas, restando as pequenas empresas atender as 
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demandas especializadas, isto ~, ~proveitar os nichos (brechas) 

de mercado. 



CAPÍTULO 3 

As Grandes Empresas Nacionais de Informática 



3. As Grandes Empresas Nacionais de Informática 

As grandes empresas que foram Jelecionadai na area de 

informática constituem-se em empresas integrantes dos maiores grQ 

pos privados nacionais: a Itautec S.A., pertencente 

Itaú; a holding Digilab, ao grupo Bradesco; a SID 

(controladora), ao grupo Machline; e a Elebra S.A., 

cas. 

ao grupo 

Informática 

ao grupo Do-

oeste modo, para se fazer uma análise mais abrangente 

das estratégias destas quatro empresas de informática e necessa­

rio que se faça um estudo dos grupos economicos a que pertencem, 

pois as estratégias de atuação no setor de informática, adotadas 

por estes grupos, são apenas parte de uma estratégia 

expansao. 

global de 
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3.1. ITAUTEC 

3.1.1. O Grupo'Itaú 

O grupo Itaú é o segundo maior grupo privado nacional, 

apresentando, no ano de 1988, um patrimÔnio lÍquido deUS$ 1,5 bi-

lhão e um faturamento anual de US$ 21 bilhÕes 1 

A ''holding'' do grupo, a ITAÚSA, controla o segundo 

maior banco privado do país além de uma série de empreendimentos 

na área industrial, empregando, ao todo, mais de 115 mil funcioná-

rios. O grupo Itaú criou sua holding em 1974, apos a compra do Ban 

co União Comercial, que na epoca tinha o mesmo porte do Itaú. P-ª-

ra concretizar a fusão entre os dois bancos foi criada a ITAÚSA, 

que posteriormente acabou se transformando na holàing-rnãe das fami 

lias Setúbal e Villela, controladoras do grupo Itaú. Entretanto, 

a origem do grupo ocorreu no final da década de quarenta (1947). 

quando foi criada a Deca, uma fábrica de louças sanitárias que, 

posteriormente, deu . ' ( 2 or1gem a Duratex 

A ITAÚSA concentra 75% dos seus ativos na 
. 
are a finan-

ceira, sendo de responsabilidade do Bahco Itaú 61% dos ativos to-

tais. O Banco Itaú foi fundado em 1965, com o nome Qe Banco Fede-

ral Itaú, sucessor do Banco Federal de Crédito, que já operava de~ 

de o início dos anos sessenta. O Banco Itaú, que a quinze anos de-

tém a segunda colocação entre os bancos privados nacionais, em 

1 Balanço Anual da Gazeta Mercantil, 1989. 

2 EXAME, 18/10/89, p. 34-36. 
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1988 foi convertido em banco m~ltiplo. Atualmente, este banco ''de-

tém 10% dos depÓsitos à vista realizados no país e possui 1. 952 po_§_ 

tos de atendimento interligados 'on-line', atendendo a 8 milhÕes 

de correntistas" 3) • • . 'r. . Alem do Banco Itau, a holchng TAUSA con-

trela, na área financeira, a seguradora Itaú, a terceira maior se-

guradora brasileira e responsável por 12% dos ativos do grupo Itaú. 

Na area industrial, a holding ITAÚSA está presente em 

três grandes setores: Materiais de Construção, QuÍmica e Eletrôni-

ca. 

No setor de materiais de construção, o grupo Itaú atua 

através da sua sub-holding, a Duratex, que foi fundada em 1972 e 

atualmente lidera o setor de madeira e móveis e o sub-setor de lami 

nados, com uma receita deUS$ 268,4 milhÕes em 1988 ( 
4 

) . Segun-

do um alto executivo da ITAÚSA, "a Duratex é uma companhia madura, 

ela não precisa dos recursos da ITAÚSA para crescer e financia so-

zinha seus pr6prios projetos'' 
( 5 

No setor da química, a sub-holàing Elekeiroz s.A. e 

que representa o grupo !ta~. Esta empresa foi adquirida em 1984 e 

inicialmente atuava apenas no segmento de fertilizantes. PosterioK 

mente passou a atuar nos segmentos de petroqu:Ímica e especialida-

des químicas, apresentando, em 1988, uru faturamento de U.S$ 85,7 m_i 

lhÕes. No sub-setor de fertilizantes, a Elekeiroz ocupa o 11º lu­

gar ( 6 ) , demonstrando a sua concentração neste sub-setor. En-

( 3 ) SUZIGAN, w. Estratégia e Desenvolvimento de C&T nas Empresas 
Privadas Nacionais. Relatório Preliminar, AuxÍlio Pesquisa 
CNPq, Campinas, Instituto de Economia da UNICAMP, 1989, p. 
19. 

4 EXAME. Melhores e Maiores, agosto de 1989, p. 255. 

5 ) EXAME, 18/10/89, p. 36. 

6 EXAME, Melhores e Maiores, agosto de 1989, p. 233. 
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tretanto, a ITAÚSA planeja ampliar suas atividades no setor quimi-

co, reorientando seus investimentos 
( 7 ) ' . para petroquimica, atra-

ves de três novos projetos: unidade anidrido maleico (Camaçari, 

Bahia); unidade de cicido a~rflico e acrilatos(Rio de 'Janeiro); e 

uma nova fábrica de octanol - elemento utilizado na fabricação do 

plástico - em Camaçari, onde o grupo está investindo US$ ISO m1-

- ( 8 ) 
lhoes 

No setor de eletrônica, o grupo iniciou a sua partici-

paçao com a Itautec Informcitica, fundada em 1979 e controlada 

atualmente pela Itautec s.A., a sub-holding da ITAÚSA para o setor 

de eletrônica. Em 1988, a Itautec Informática detinha a liderança 

entre as empresas nacionais, com um faturamento de US$ 158,58 mi­

lhÕes ( 9 ) . Entre as empresas controladas pela sub-~olding Itautec 

S.A. também se destaca a Itaucom, que detém a liderança no setor 

de componentes eletrônicos, com um faturamento deUS$ 72,6 milhÕes, 

em 1988 ( 10 ) . No início de 1989, o grupo Itaú comprou por US$ 10 

milhÕes a Philco, uma das maiores empresas que atuam no setor de 

eletrônica de consumo, ' no pa1s, e que, em 1988, apresentou um fatg 

ramento superior a US$ ·- (11) -220 m1lhoes . A participaçao do grupo 

Itaú na área de eletrônica, que inicialmente visava atender as ne-

cessidades de automatização do Banco Itaú, atualmente apresenta-

-se altamente diversificada, estendendo-se aos setores de informá-

tica, telecomunicações, rnicroeletrônica e eletrônica de consumo, 

( 7 ) 

8 

( 9 

10 

11 

Os investimentos totais da ITAÚSA para o 
próximos quatro anos, estão estimados em 
lhÕes. 

SUZIGAN, w. OJ2. cj t., p. 23. 

setor químico, 
mais de USS 350 

EXAME. Melhores e 1\laiores, agosto de ]989, p. 247. 

SUZIGAN, w. OJ2. c i t., p. 22. 

EXAME. Melhores e l\1aiores, agosto de 1989. p. 221. 

nos 
ml-



contando, para isto, com dez empresas e mais duas participações 

minoritárias ( 12 
em joint-venture Dentro da estratégia global 

da ITAÚSA, a Itautec não deve ser considerada como urna simples foi 

necedora de equipam~ntos de automação para o Banco Ita~. Sua ex-

pansão insere-se numa estratégia mais ampla de redefinição do per-

fil do grupo, que, COID'J será visto a seguir, busca um equilÍbrio en-

. . . . f" . ( 13 ) tre os seus at2vos 2ndustr2a2s e 2nance2ros 

No ~mbito externo, ''o grupo tem se destacado na expor-

tação de materiais de construção (cerca de US$ 40 milhÕes anuais) 

e, mais recentemente, na exportação de equipamentos de automação 

comercial para Portugal atrav~s da Itautec. Em 1989, o grupo Ita~ 

inaugurou sua primeira unidade fora do pais : foi criada a GROTEX, 

'joint-venture' entre a empresa alemã F. Grateloh e a Duratex (60% 

de participação) orientada para o beneficiamento de chapas de fi-

bra e madeira aglomerada. O grupo investiu, ainda, US$ 15 milhÕes 

em uma sociedade de cr~dito e investimento em Portugal, a qual, 

apesar de não constituir-se em instituição bancária, poderá captar 

recursos no mercado e aplicá-los em participações em empresas e fi 

nanciamentos a médio prazo. Os objetivos são os seguintes: aUXl:_ 

liar na aproximação de empresas brasileiras e portuguesas, apo2ar 

atividades da Itautec em Portugal e, como possibilidade, vir a ser 

transformado em pequeno banco, inserido na Comunidade Econômica Eu 

~ . 
at~ o ano de 1992'' 

14 
ropela 

12 ) SUZIGAN, ~. oo. cit., item !1.1.2.1. 

13 TIGRE, P.B. Business Strategies in the Brazilian Eletronics 
Industry. Institute of Industrial Economy of the UFRJ. In: 
PIRAGIBE, c.v.s. Eletronics índustrv in Brazil current 
status, perspectives and oolicy options. Center of Studies 
in scientific and Technological Policy (CPCT) CNPq - Minis­
try of science and technology. Brazil, 198P., item III. 

14) SUZIGAN, V·;, op. cit., p. 23 e 24. 
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A ITAÚSA apresenta uma estratégia global de expansao, 

para os prÓximos 10 anos, cujo objetivo primordial é a redefinição 

do perfil do grupo, alterando a composição atual de seus ativos 

- 75% concentrado na área financeira e 25% na área industrial - p~ 

ra uma estrutura equilibrada entre suas areas financeira e indus-

trial. Para atingir este objetivo, o grupo pretende investir priQ 

ritariamente nos setores químico e eletrônico, representados pela 

Elekeiroz S.A. e Itautec S.A., respectivamente. Estes são os seta-

res mais novos do grupo e que ainda não adquiriram capacidade para 

se desenvolver com seus prÓprios recursos. Além disso, estes seta-

res são tecnologicamente mais dinâmicos e apresentam altas taxas 

. ( 15 ) 
de cresc2mento . 

3.1.2. Atuação do Grupo Itaú na Eletrônica: Perfil e Desempenho de 

suas Empresas 

O grupo Itaú comemora, agora em 1989, dez anos de par-

ticipação no setor eletrônico nacional. Suas atividade~ se inicia-

ram em 1979, com a implantação da Itautec Informática e, atualmen-

te, conta com 10 empresas e mais duas participações minoritárias 

em ''joint-venture'', atuando assim nas indústrias de informática, 

telecomunicações, microeletrÔnica e eletrônica de consumo, como PQ 

de-se verificar no Quadro 3.1. "Embora os dados quantitativos nao e~ 

tejam completos, é possível dimensionar o volume global de nego-

cios do grupo (sub-holding Itautec) no patamar dos 500 m2-

lhÕes" 
( 16 ) 

15 EXAME, 22/02/8?, p. 48-52. 

16 SUZTGAK, K. op. cit., p. 80. 



<
 

u " z ':1 ~ " • • o <
 

• " ~ <
 

~ 
z o z z • " • • 00 • o • " " ~ • " .. o <

 
" " o " o " o 

. i " .. ... . -~ • ~-z
~
 

.. .. "~ -~ ..~ -~ ... . . 
.":: :: 
>o 
"
"
 

. .. . ' • '" ' } 

o .. ... . , ~ 

. 
.. 

~ 
• 

.. 
.. 

.. .. . 
.. -~ -~ 
.. " 
., 

., 
o " .. 

::; .. 

ª .. .. .. 

B
 

; .. . . . . .. . . 
:õ . o 
. ., .. . , 
. .. 

I 
~I :1 l 
; \ 

~ 
.. 

' ... " ~
~
~
 

.... 
~
-
~
 

' 
::--~:; 

i 
";'"''O

 
.. -

' --
I ~ 

~ 

<>~ 
<i 

" 
... 

. ~I.! 
.. -~ 

' .. 
~
 ~
 

: 
";::"' 

-<
 

v>o!~~-~ 
'---= : .:::~·;:; 
--_-_ i :a; .. ~

 

0 
N

 

5
2

 

. ... '" .. ... " 

] .. ... . . l . o .. . -~ 

~ 

o 

' - . . .. o 

:g " -- .. .. 

~ 
~ * .;: 
. 

.. 
., ~::'! 
... 
o 

• 
• 

... " 
~
-
;
:
;
:
.
 

, .... 
.. ~

-
~
 

.. . 
o 

o 
.. 

.. .. 
·:;: 

~ !: 
·::: -: .. 
.. 

o 
.. 

. ... 
..... 
.... 
• 

o 
• 

o 
• 

o 
.
.
.
 o 

.... ~
 

<>. 

ã ;;_ :5 
"
"
"
 

~
·
 

... ~~ ~";. o 
.. 

N
 

N
 

<;'<;' 

-­ .... ~~ .... 
' 

,;;,,;:,;: 
' 

"'"'C
' 

I \ 
-;; 

~---
: 

~-'-' 
~:;.i 

::;"' 
~
~
'
 

-g
>

. 
:::!;>.:; 

:, 
'· 

...... 
~
 .. 

;:: ·;; ~;,; 
:;! ~ 

( ~ 
;;:: 

:'; ~ 
~:.· .. "~·':: 

~-"~-~ 
=~ : ... ·;-.;.:::.:; 

'·· -~ 
o 

Q
 

o 
... 

"
' -<

 
-

u 
,:: 

;:; 
" 

... 
" 

: ·~ 
:': ~:;; _;; 

~ 
~
"
 

: 
",;;;::: ~

 
~
 -·:; 

~".§i::!~ 
....... 

i"" 

' -.. 
. .. .. 
·;;.~ 

"
-
~
 

·.:;:; 

• 

' :~ . . o 

-· . . 
.... 
. .. .. -~ . " .. o 
.
.
 

o 
.. 

o 

"" 



A participaç~o da holding ITAÚSA na ~rea de eletrbni-

ca é ativa e apresenta-se altamente diversificada, estendendo-se 

hoje a praticamente todas as áreas do complexo eletrônico brasilei 

r o 17 
O grupo apresentou uma ampliação considerável, pr incj-

palmente a partir de 1986, pols neste Último triênio forom lncor­

poradas seis novas empresas: Itaucam, RIMA, Philco, Adibaard, ECAM 

e Elebra Microeletrônica. Esta expansão implicou na entrada do 

grupo Itaú em duas novas áreas: eletrônica de consumo e copiado-

( 18 
r as 

Além do grande volume de negócios e da sua atuaçao di­

versificada, é importante mencionar que suas empresas detêm posi-

ções de liderança em vários segmentos da indústria eletrônica. 

seguir far-se-á uma análise de todas as empresas do grupo que atuam 

na area da eletrônica, dando evidentemente um maior destaque para 

aquelas que atuam no setor de informática. 

3.1.2.1. Itautec Informática S.A. 

Fundada em 1979, e com o capital aberto 

Itautec Informática esteve inicialmente (até 1983) 

~ automação bancária, quando então diversificou-se, 

em 1985' a 

mals dedicada 

ingressc:néo 

na produção de computadores. Atualmente ,ele atua nos segmentos de 

automação bancária e comercial, equipamentos de uso geral, super-

minis, comunicação de dados, automação de processos, fac-símeles e 

17) Idem ibidem, p. 81. 

18 Idem, ibidem, p. 7?-80. 



softwares; sendo que todos seus equipamento~ sao compatíveis entre 

s1, com a mesma arquitetura de comunicação dados. A Tabela 3.1 apr_g 

senta a participaç~o da Itautec no parque instalado de equipamen-

tos de informática e comunicações de dados, em •1987. ESsa diversi-

ficação na linha de produtos tem sido um dos pontos fortes da em-

presa para enfrentar oscilações de alguns segmentos do mercado de 

bens de informática. Corno resultado desta política, a empresa con-

seguiu manter seu equilÍbrio financeiro mesmo em perÍodos econôrni-

cos bastante tumultuados, destacando-se no prlmelro semestre de 

1987 como a única empresa de capital aberto do setor de informáti-

ca a apresentar resultados positivos ( 19 

A Itautec Informática conta hoje, com mais de 3.500 

funcionários e no ano de 1988 apresentou um faturamento de US$ 

158,58 milhÕes, tendo a liderança entre as empresas nacionais e 

detendo 6,1% do faturamento total da indústria brasileira de infoi 

mática 
( 20 ) . . . 

. Somente no pr1me1ro trlmestre de 1989, a Itautec 

obteve um faturamento de US$ 60 milhÕes, o que corresponde a ma1s 

/3 f . d . ( 21 ) de 1 do aturamento consegul o no ano anterlor 

( 19 ) SUMA ECONÔMICA - TENDÊNCIAS DO TRAB."l\LBO. A JndÚstria Ue 

20 

Informática: Tendências e Oportunidades. l !;' e à. São Paulo, 
Ed. Tama, 1989, p. 59. 

EXAME. Mel~ores e Maiores, agosto Oe 1~n9, p. 

21 SUZIGAN, W. op. cit., p. 82. 



TABELA 3.1 

ITAUTEC: PARTICIPAÇÃO NA BASE INSTALADA DE EQUIPAMENTOS DE 

INFORMÁTICA E COMUNICAÇÃO DE DADOS 

Produtos 

Equipamentos Uso Geral 

Microcomputadores B bits 

Microcomputadores 16 bits 

Superminis (classe 3) 

Automação Bancária 

CPU/Controladores 

Terminal Bancário 

rrcash Dispenser11 

Automação Co•ercial 

Terminal Ponto de Venda 

Comunicações/Autom. Escritórios 

Controladora de Comunicações 

Servidor Rede Local 

Telex Eletrônico 

Fac-SÍmile 

Videotexto 

19~7 

NÚmero de Equipamentos 
Instalados 

15.000 

lf.OOO 

24 

2.82D 

24.300 

310 

!00 

700 

780 

359 

!. 800 

2. 30~ 

2.385 

Roml: 

2,~ 

15,9 1' 

0,5 1! ~ 

38,0 l º 
22,8 3' 
,, o 
_}/'-' 2' 

28,1 2' 

12,0 

51 14 

ó,B 

3.1 

56,! 

23,3 

FONTE: SEI. Extratdo de SUZIG4~, ~- Estrat~cias e Desenvolvimento de ClT nas Emoresas Drivad~s ~2-

cionais. Relat~rio Preliminar, Aux~lio Pesquisa CNPq, Campinas, Instituto de Economia ~a 

UtnCAMP, !9f!9, p. 82. 



TABELA 3.2 

EVOLUÇÃO DO FATURAMENTO DA INDÚSTRIA NACIONAL DE 

INFORMÁTICA E DA ITAUTEC 

1985/1988 

Tax~s Anuais de Crescimento IndÚstria Nacional 

(!) 

1985/198E 58,(: 

1986/1987 8,2 

1987 /19BE 

1985/1985 

(1) 

2t5' s 

' L .. 
40,2 

74' 4 

f o' ' ',.,' 

IT AUTEC 

•,, 

( 1) 

89' 2 

5 '2 

25,8 

74. 4 

(1) Taxas calculadas a partir de dados anuais convertidos em dÓla­
res pela taxa cambial média do perÍodo. 

(2) Taxas calculadas a partir de dados em cruzados, 
pelo IGP-DI. 

deflacionados 

FONTE: SUZIGAN, W. Estratégia e Desenvolvimento de C&T nas Empre­
sas Privadas Nacionais. Relatório Preliminar, AuxÍlio Pes­
quisa CNPq. Campinas, Instituto de Economia da UNICAMP, 
1989. p. 84. 

Foóe-se analisar c evolução do dese~penho de 1tautec 

Inform~tica nos ~}times anos a partir da Tabela 3.2. ''A comparação 

das taxas de crescimento apresentada~ por esta empresa frente àqu.Ê_ 

las da indÚstria nacional é bastante eloqüente, evidenciando o au­

rnento de seu 'market-shar c'" 
( 22 ) 

Ew. 1989, a Itautec Informática passou por uma ampla 

reformulaç§o em sua estrutura organizacional. Foram criadas seis 

( 22 Idem. :ibidem, p. 84. 



divisões: microcomputadores, automação bancária e comercial, sist~ 

mas de comunicação de dados, automação industrial, equipamentos de 

reprodução e de mecânica, e periféricos. Essa nova estrutura tem 0 

objetivo de dar maior ~nfase ao produto, permitindo m~ior agressi 

viôade comercial, com reflexos positivos nas vendas ( 23 

Os segmentos de atuação desta empresa sao: 

- eauioamentos de uso geral (microcomputadores): a 

Itautec Informática posicionou-se, em 1988, como lÍder destacado 

deste segmento, em função, primordialmente, do sucesso de vendas 

de seu microcomputador IS-30, um equipamento comparável ao PS/2 mQ 

dela 30 da IBM, sendo compacto,simples e barato. O IS-30 conseguiu 

abocanhar, apenas no primeiro trimestre de 1989, 24,3% do mercado 

do PC-XT ( 
24 

) . Ainda na linha IS, tem-se o IS-286 plus e o IS 386 

plus, que apresentam como características principais a simplicida-

de e a conectividade. 

- automação bancária: a Itautec Informática e uma das 

empresas pioneiras neste segmento, onde desenvolveu equipamentos 

e sistemas completos, implantados inicialmente no Banco Itaú e 

posteriormente em outros bancos, permitindo-lhe sustente r assim 

uma s6lida posição: ''entre 1984 e 1987, esta empresa manteve uma 

participaç~o de 34 a 40% na base instalada de CPU/controladores (o 

que lhe permitiu, a partir de 1985, liderar este segmento de mer-

cada) e de 22 a 25% no parque instalado de terminais bar'cários. 

Além disso, detém a segunda posiç~o nos mercados de " ' .. cas:;-clspen-

ser" e ATf'l' s com participações de, respectivamente, 28, 1% e 

35,9%'' ( 25 ). Os novos lançamentos da Itautec Informática neste 

23 INFORMÁTICA HOJE, ll/04/88, p. -· . 
24) SUZIGAN, \r-'. Ql2· cit., p. 83. 

25 Idem ibidem, p. 8:1. Ver também Tabela 3.1, apresen"=aão an­
teriormente. 



segmento sao: o CTf - Concentrador de Terminais Financeiros e o 

Sistema de Automação da Compensação Bancária. P.lém disso, a Itau-

tec Informática será a maior beneficiada, como fornecedora, do prQ 

grama de automação do Banco Itaú, a ser realizado nos p'róximos õoü: 

( 26 ) anos . 

- automacao comercial: a Itautec Informática ingressou, 

em 1985, neste segmento e, em 1987, já detinha 12% da base insta-

lada de PDV's.(ver Tabela 3.1).0 seu sistema de automação comercial 

apresenta várias configurações, mas a peça fundamental e o termi-

nal PDV I-5000. Al~m disso, a Itautec Informática foi pioneira na 

fabricação do "scanner" a laser, um periférico para leitura do 

( 27 ) 
cÓdigo de barras . 

- comunicação de da dos: neste segmento, a Itautec In-

formática detém a liderança com 51,4% da base instalada (ver Ta-

bela 3.1) e seus principais equipamentos são: a UCCI-4, Unidade de 

Controle de Comunicação (comunicação com computadores de grande 

porte); a CL-lB (controladora local); a CI'R-61C (controladora remota); 

o GRV -Gerenciador de Redes de Videotexto;e a Minicentral de video-

texto. 

- superminis: a Itautec Inform~tica entrou neste rner-

cada a partir de 1984, fabricando o 1-9000, sendo oue inicialmen-

te este segmento não foi consid~rado prioritário por esta empresa. 

Entretanto, no final de 1988, lançou seu novo superm1n1, o S-3700, 

passando a investir pesadamente neste mercado 
28 ) 

-automação de processos (industrial): os produtos 

26 ) INFORHÁTICA HOJE, 28/03/88, p. 9. 

27 ) MUNDO MIKRO, março de 1988, p. 4 . 

28 INFORt>lÁTIC.1:l, HOJE, 05/12/RR, p. 18. 



Itautec para este segmento objetivam otimizar os processos de ad-

ministração multidisciplinar de um edifício de grande porte. 

- software : a Itautec Informática tem-se destacado 

dentro deste segmento com o CADTEC, um software gráfico usado prin 

cipalmente no desenvolvimento de novos produtos e nos processos de 

fabricação dos mais diversos setores. Além disso, a empresa desen-

volveu software em conjunto com a Scopus (Sisne) 

( 29 ) 

e com a Cobra 

(SOX) 

- fac-símile: a Itautec Informática detém a liderança 

absoluta neste segmento, com 56,1% do parque instalado (ver Tabe-

la 3.1). Esta empresa oferece dois modelos de fac-símiles: o IFAX-

-FONE (fax pessoal) e o IFAX 3030 (fax comercial), sendo estes com 

patíveis com todas as marcas e modelos. 

3.1.2.2. Itaucom- Itautec Componentes S.A. 

Fundada em 1983 e também controlada pela holding Itau-

tec, a Itaucorn tem-se destacado corno uma empresa lÍder na indús-

tria microeletrônica: "em 1985 ela já era a primeira entre as na-

cionais e quarta entre todas as empresàs instalada~ no país, no 

bi~nio 86/87 passa para o segundo lugar e em 1988 para o primeiro 

no ''ranking'' geral, com uma receita lÍquida ~e uss 72,6 

lho-e~,.( 30 J . d l 500 f . , . A I ~ e com rnals e . unclonar2os. taucom se concen 

trou inicialmente nos projetos de circuitos integrados, passanào 

29 INFORf\U\TICA HOJE, 19/06/89, p. 11. 

30 SUZIGAT\, \'.'. oD. cit., p. 8:1. 



depois a montar, encapsular e testar estes circuitos. Atualmente, 

prepara-se para fazer o processo de difus~o do chip (a fabricação 

propriamente dita). Além disso, a Itaucom também fabrica placa= de 

circuito impresso, pelo chamado ''processo subtrativo''. 

3.!.2.3. Philco 

Em 1988, o grupo Ita~, através da Itautec, comprou a 

Philco, assumindo suas linhas de produção de componentes e equipa-

mentos de consumo, como r~dio e televisão. Mesmo sem receber 1n-

vestimentas da Ford (sua antiga controladora) hÔ quatro anos e com 

um alto endividamento, a empresa foi adquirida por US$ 10 milhÕes, 

com os seguintes objetivos principais por parte do grupo Itaú: a) 

incrementar a sinergia entre as empresas de eletrônica do grupo p~ 

la atertura de caminho no mercado para semicondutores; e b) ter 

acesso a nova tecnologia, já que a Philco tem licença para fabri­

car aparelhos de TV e VCR .no Brasil ,com tecnologia japonesa H i ta-

chi, uma das gigantes mundiais do setor 
( 31 ) 

Além disso, a Phil 

co, nos Últimos 10 anos, tem conseguido sustentar a posição de 

terceira produtora àe TV's coloridas, com 14~ deste mercado, e se-

gunda no segmento de video-cassetes, com 30% do mercado local. As­

slm, esta empresa é uma das grandes lÍderes no S9tor, ocupando 15% 

do mercado ãe eletrônica de consumo 
32 

e com um faturamento S.Jd 

perior a us~ 220 milhÕes, em 1988 
( 3 3 ) 

31 TIGRE, P.B. op. cit., item III. 

32 EXA!"lE, 22/02/89, p. 48. 

33 SUZIGAN, W. op. cit., p. 85. 
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3.1.2.4. ADIBOARD 

Esta empresa, criada em novembro de 1988, e uma "joint-

venture'' da Itautec com a empresa norte-americana Ko1lrnorgen Inc. 

A sócia estrangeira detém 18% do capital, representado pelos n;-

vestimentas e pelo licenciamento da tecnologia. O restante do ca-

pital (82%) está sob controle da Itautec. A .Z\diboard e ' . a unlCB em 

presa brasileira, e uma das poucas no mundo, que detém a tecnolo-

gia de fabricação de circuitos impressos pe~o charrado "processo aditivo", 

que reduz o custo do produto em 20 a 30%. Esta empresa planeja 

produzir, ao longo de 1989, 10.000 m2 de circuitos, mensalmente, 

- ' mas nao concorrera com os produtos da Itaucom e Itaucarr., pois 

destinará 90% de sua produção para o mercado externo 
( 34 ) 

A 

sua irnplantaç~o exigiu investimentos acima de US$ 30 milh5es. Em 

contrapartida, está sendo esperado um faturamento da ordem de US$ 

25 milhÕes, apenas para o ano de 1989 
( 35 

3.1.2.5. Rima Impressoras S.A 

Esta empresa e o resultado da fusão da Sistema (anti-

ga divis~o MECAF), Itautec e Digilab que ocorreu no final de 

1988. A Itautec detém 30% do capital desta empresa, que e a lÍder 

absoluta no searnento de mecanismos de impressão, com 80t do roer-

34 Idem ibidew, p. 86. 

35 INFORMÁTICA HOJE, 12/10/87, p. 7. 



cado interno, al~m de disputar o pr1me1ro lu3ar no segmento de 1m 

pressoras de pequeno porte. O faturamento previsto para a RIMA, 

1989 e, de USS 80 m1"lho-e~ ( 36 ) d d · em , - , even c asslin, fechar o ano 

com um crescimento real de 100%. A linha de 1mpressoras s a gran-

de responsável por este desempenho, tendo a produção passado de 

1.500 máouinas/m~s, em 1988, para 5 mil em junho de 1989, amplian 

do assim seu ''market-share''. No segmento de impressoras, 40% das 

vendas são diretas e 60% em OEM. Além disso, a RIMA pretende, em 

breve, chegar ao mercado externo. 

3.1.2.6. Elebra Microeletrônica 

A ITAUCOM comprou, no final de 1988, o controle acio-

nário da Elebra Microeletrônica. A Elebra Eletrônica continuou 

cow. 30% do capital, mas toda gestão passou as maos da Itaucom. 

Por razoes comerc1a1s e de mercado foi mantida uma empresa inde-

pendente. Isto significa que a parte de projeto e fabricação -as 

linhas de montagem e teste - incluindo aí a futura difusão dos 

CI's foram unificadas, mas existem dois canais de comercialize-

ção ( 37 ) • A idéia de unificação foi .abanôonaãa, pois a Elebra 

Microeletrônica tem fornecedores diferentes de Itaucorr., e esta 

não quis perder nenhum deles. Além disso, os projetos da Ele-Dra 

Microeletr6nica tem incentivos do governo, e a fus~c das duas err-

presas poderia implicar em multa. A emPresa corr:prada pelo grupo 

36 INFORMÁTICA HOJE, 31/07/69, p. 4. 

37 INFORMÁTICA HOJE, 03/10/88, p. 6. 



Itaú envolve apenas a área de semicondutores. As ' areas de optoe-

letrônicos e fibras Ópticas foram desmembradas da Elebra Microel~ 

trônica e transformadas numa nova empresa, sob controle do grupo 

Elebra. 

3,1.2.7. ECAM- Equipamentos Comerciais do Amazonas 

Através desta empresa, a Itautec ingressou no segmen-

to de copiadoras eletrônicas, em 1989. Para implantação da ECAM 

foram gastos US$ 10 milhÕes e mais US$ 10 milhÕes serao investi-

dos num programa de nacionalizaç~o das copiadoras ( 38 ) 
ECAM 

apresenta dois modelos de copiadoras: a I-3511 (compacta) e a 

I-3525 (média), ambas com tecnologia japonesa da CANON. Apesar 

de a ECAi'VJ seruma empresa independente, as suas copiadoras recebem 

a marca Itautec. 

3.1.2.8. ITAUCAM - ITAUTEC Componentes da AmazÔnia S.A. 

Fundada em 1987, esta empresa com sede em Manaus, taw 

b~m e controlada pela holding Itautec. A Itaucam atua no mercado 

de componentes eletrônicos fabricando placas de circuitos impres-

sos convencionais e de duple. face, pelo chamajo "processo subtrativo", as 

quais são destinados principalmente à~ empresas instaladas na Zo-

ne Franca de Manaus. 

( 38 ) INFORMÁTICA HOJE, OltOS/89, p. 14. 



(.4 

3.1.2.9. Itautec Serviços 

Com o inicio das suas atividades ero 1987, esta empre-

sa e controlada pela holding Itautec e atua r,a.s area.s d~· a)ser-

viços de inform~tica, atrav~s da sua rede nacional de suporte e 

assistência técnica; b} comercialização de software ; e c) trei-

namento, através do Centro Educacional Itautec. 

3.1.2.10. SESA- Standard Eletrônica S.A. 

Em 1987, a Itautec, que nao atuava no mercado de tel~ 

comunicações, adquiriu 30% das ações da SESA (ex-ITT), sem en-

tretanto assumir participação na sua direção. Esta empresa atua 

no mercado de telecomunicações com a fabricação de centrais ' pu-

blicas e privadas de comunicação de dados, e equipamentos termi-

nais de comunicação. A SESA também atua no mercado das centrais 

telefônicas digitais- Trópico, desenvolvidas pelo CPqD da Tele-

brás 39 

39 INFORMÁTICA HOJE, 21/04/87, p. 



3.1.3. Estratégias da ITAUTEC S.A. 

3.1. 3 .l. Estratégia de Expansao da IT AÚSA na Eletrô,ü"ca 

A estrat~gia de expansao do grupo Ita~ na eletr6nica 

deve ser analisada como uma parte da estratégia global da ITAÚSA, 

que objetiva primordialmente, como foi visto,a redefinição do perfil 

do grupo procurando equilibrar os seus ativos entre a área finan-

ceira e a industrial. Dentro deste novo perfil do grupo, a eletrQ 

nica é uma das áreas prioritárias. Para tantc,a ITAÚS.i\ deseja morr 

tar um conglomerado eletrônico que s2ga o modelo coreano, de 

grandes conglomerados (chaebol). Segundo um dos diretores da 

Itautec, "se não tivermos empresas fortes que sejam o esteio de.§. 

te modelo, nao vamos ter uma indústria de informática" ( 40 

Os investimentos do grupo que inicialmente se conce.rr 

travam no segmento de autornaç~o banc~ria, para atender ' as deman-

das do Banco Itaú, a partir de 1986, com a queda dos investimen-

tos no setor banccirio, passam a se diversificar para outras ati-

vidades. No triênio 87/89, com as novas aquisições, fusões e ln-

vestimentas, este processo de diversi~icaç~o acentue-se bastante 

e passa a 
. d . - ( 41 ) segulr em uas dlreçoes : a õiversificação nc in-

40 ) Palestra proferida por Jairo Cupertino, 
tec S.A., no Seminário de Avaliação da 
de Informática, que ocorreu no Instituto 
UNICAMP,em 5 e 6 de julho de 1989. 

41 SUZIGAN, W. op. cit., item 1!.1.2.2.1. 

presidente da Itau 
PolÍtica Nacional 

de Economia da 
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terior da indÚstria de informática (considerando-se apenas os seg 

mentos de computadores e periféricos); e a diversificação para fQ 

rc da indústria de informática, passando a atuar em novos seg-

mentos. 

O movimento de ~iversificaç~o no interior da 

tria de informática tem como objetivo inicial a redução da depen-

dência da Itautec em relação aos negócios associados ' a automaçao 

bancária e às compras do Banco Itaú. Assim, a automação bancária 

que no início da década representava 90% do faturamento da empre-

sa, em 1987 passa a representar apenas 36% da receita total. Além 

do crescimento no segmento de microcomputadores, a I tautec en-

trou no mercado de superminis e, a partir de 1988, no mercado de 

supermlcros e impressoras, esta Última através da RIMA. Em 1989, 

a Itautec fez um acordo com a IBM, para fabricar sob licença o 

seu supermini modelo AS/400, e para comercializar o seu "ma in-

frame'' modelo 4381. A 16gica desta expansao ~ a de transformar 

a Itautec numa "fornecedora de um leque completo de sistemas de 

uso geral adequados às ma1s diversas dimensões e configurações 

de um CPD" I 42 

O objetivo primordial do movimento de diversificaç~o 

para fora da ind~stria de computadores e perif~ricos, e o de mon-

tar um conglomerado que atue err, várias áreas do comt::lexo eletrôn_i 

co. A principal indicaç~o desta estratégia foi a compra ôa Phil-

co, em 1988, que implicou no 1ngresso deste grupo na área de ele-

trÔnica de consumo, area na qual até ent~o não tinha nenhuma par-

ticipação. 

A estratégia de diversificaç~o da Itautec inclui tare-

( 42 ) Idem ibidem, p. BE. 



bém a área de componentes microeletrÔnicos. Atuando com quatro em 

presas e já detendo a li~erança nacional, a Itautec considera 

microeletrÔn1ca como uma área priorit?.ria dentro õa eletrônica, 

tenõ.J em vista o reconlrec1mento da necessjdaóe de domírlio éla mes-

ma para se ter o controle completo sobre a indústria de equ1pa-

mentes eletrônicos. Um exemplo Disso e o microcomputador IS-3ll 

lançado no final de 1988, CUJO bom desempenho (comercial e técni-

co) se deve em parte ~ incorporaç~o do ''chip'' dedicado GAC-30, 

. d . t l I I - ' · ( 43 ) proJeta o conJun amente pe a taucom e Itautec ntormat1ca . 

Segundo um dos diretores da Itautec, ma1s da metade dos US$ 200 

milhÕes destinados a investimentos na área eletrônica, serao 1n-

. - ( 44 vestidos na mlcroeletronlca 

A Itaucorn também está para entrar no segmento de eletrônica em-

barcada(é a eletrônica especializada em aparelhos e sistemas aplicados a veí-

culos aeroespaciais, navais e terrestres), cujas perspectivas de mercado são 

altamente promissoras, com previsão de que, no ano 2000, o mercado brasileiro 

de eletrônica embarcada atinja a cifra àe US$ 2 bilhões anuais ( 
45 ) 

~o segmento de autornaç~o comercial, a Itautec ingres-

sou, em 1985, aproveitando a tecnologia e exoeri~ncia do segmen-

to de automação bancária. J~ no setor de automação industrial, 

a Itautec entrou inicialmente no segmento 0e CAD, usando esta-

ç6es de trabalho PC, mas a entrada de softwares estrangeircs le-

varam a . d - ( 46 ) Itautec a salr este mercaoo . Entretanto, a reor-

43 JKFORMÁTICA HOJE, 24/10/88, p. 13. 

44 Palestra proferida por Jairo Cupertino, presidente da 
Itautec S.A., no Seminário de Aval1ação da PolÍtica Naci.Q 
nal de Informática, que ocorreu no Instituto de Economia 
da UNICAMP,em 5 e 6 de julho de 1989. 

45 ) INFORMÁTICA HOJE, 10/07/89, p. 20. 

46 TIGRF, P.B. oo. cit., item III.C. 
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ganlzaçao industrial ocorrida em 19P9 criou uma divisão de auto-

mação industrial, que iniciaJmente está voltada para automação de 

processos -automação e segurança de prédios e engenharia. 

Com os planos de expansao do Banco Itaú, um dos seg-

mentos mal~ favorecidos será o de equipamentos de comunicação de 

daõos, mercado onde a Itautec já lidera com mais àe 50% ào parque 

instalaõo, em 1987 ( 47 ) . Com a intenção de ampliar o seu leque 

de produtos neste segmento, a partir de 1985, a Itautec começou a 

fabricar telex eletr6nico, fac-similes e vi~eotextos (equipamen-

tos terminais de comunicação), ingressando asslm no segmento de 

automação de escritórios. Para completar a 1 in h a de equipamentos 

deste setor, em 1989, a Itautec entrou no mercado de copiaéloras, 

através da sua subsidi~ria, a ECAM. 

Com o intuito de promover uma malor sinergia entre as 

empresas do conglomerado Itautec, em janeiro de 1989, o grupo 

Itaú criou dez comissões de trabalho que já começaram a apresen-

tar sugestões que permitem antever o futuro perfil do conglome-

rado eletrônico Itautec: a} daqui a dois anos, a Itautec Informá-

tica, a Itaucom e a Philco terão uma Única fábrica de ferramentas 

destinadas ~ produção, istc para resolver o problema de escaJa e 

se ter uma tecnologia Única; b) o fornecimento de circuitos im-

pressas para Philco da Amaz6nica sera felto pele Iteucarr; c) a 

Philco vai fabricar os tubos de raios catódicos a serem utiliza-

dos pela Itautec Inform~tica; e d) a Itaucom desenvolverá os 

chips a serem usados nos equ1pamentos de eletrônica oe consumo, 

produzidos pela Philco 
( 48 ) 

( 47) SUZIGAN, K. op. cit., p. 8~. 

48 INFORMi,TTC.ll HOJE, 31/07 /8'?, p. 4, 



3.1.3.2. Estratégias da Itautec S.A. para Atuação no Mercado Ex­

terno 

O acesso aos mercados externos esta tendo uma cre!:'-

cente import~ncia nas metas da ltautec. Assim, com o objetivo de 

adquirir capacitação tecnológica e de venda no mercado externo a 

Itautec vem adotando uma estrat~gia de associaç6es com empresas 

estrangeiras. Um exemplo desta estratégia é a Adiboard, uma 

''joint-venture'' com a empresa americana Kollmorgen para fabricar 

placas de circuito impresso pelo processo aDitivo e que planeja 

exportar 90% da sua produção, estando assim orientada para o me.I._ 

cada externo. Ainda na ~rea de microeletr6nica, a Itaucom planeja 

exportar o seu ''chip set'' modelo 80286 (PC-AT), tendo para isso 

firmado alguns contratos de exportaç~o com empresas europelas e 

. ( 49 ) 
de Ta1wan 

Em 1987, a Itautec, disputando com empresas do porte 

da IBM, NCR, Sweda e Nixdorf, conseguiu vencer a concorrência pa-

ra automatizar o maior hipermercado de Portugal, o Continente, de 

Lisboa, tendo o valor de neg6cio sido de aproximadamente USS 300 

· 1 ( 50 ) A. ' P t 1 ml_ . lnoa em or uga , a Itautec ' . 
vencet: a concorrencla P.§. 

ra automatizar 2 nova loja da rede de supermercados Modelo 
51 

Além disso, a Itautec tambéw. começou a exportar equipamento.:" de 

automação bancária, sendo verificada a possibilidade de realizar 

exportação destes equipamentos para URSS e para Hunçria 
52 ) 

49 INFORMATICA HOJE, 04/04/88, p. 5. 

50 INFORMÁTIC.ii HOJE, 29/06/ê-'7, p. 14. 

51 INFOR!'1ÁTICA HOJE, 30/ll/Si, p. -, 

52 SUZIG.ii.I'\ I Vi. OQ. cit., p. 94. 
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A Itautec pretende num futuro próximo, estabelecer 

uma base produtiva em Portugal, em associação com o grupo portu-

gu~s SONAI, propriet~rio do hipermercado Contlnente e com o qual 

a Itautec já possui uma "jolnt-venture", a RobÓtica, que revende 

e presta assistência técnica aos usuários locais de equipamentos 

Itautec ( 53 ) 

3.1.3.3. Estratégias TecnolÓgicas da Itautec S.A. 

A Itautec investe de forma expresslva em tecnologia 

prÓpria - em 1988, seus investimentos em P&D superaram os 10% de 

sua receita operacional - buscando a sua capacitação no campo da 

eletrônica. A estratégia tecnolÓgica da Itautec e marcada pelo 

oraqmatismo. Segundo um alto executivo da Itautec: "o caminho e 

desenvolver onde for razoável, onde nao for, adquirir'' 54 ) 

A estratégia de desenvolvimento prÓorio (ou seja, àesenvolvimen 

to de novos produtos com projeto prÓprio) é usada pela Itautec, em muitos s~ 

mentos, principalmente naqueles onde a tecnologia estrangeira não é àis:f:XJDÍ-

vel ou acessível. Esta estratégia foi usada principal.rrente na autoueção ban-

carla, onãe a Itautec desenvolveu um sisterre completo de autoueção das ativi-

dades bancárias interligadas por rede, instalando-o inicialmente nas pro-

~rias agências do Banco Itaú. Os equipamentos de automação co-

mercial utilizam a mesma concepç~o tecnolÓgica 

! foraffi desenvolvidos dentro da pr6pria empresa 

53 I derr. ibidem, p. 9S. 

54 ) I àem! ibidem, p. 97. 

55 ) TIGRE, F.B. 0!2- ·~ C J. L • 1 item III.C. 

e po::-

55 ) 

isso também 

'I·anto no 



segmento de automação bancária como no de automação comercial, a 

Itautec (além de desenvolver tecnologia própria) realizou expor-

tações, indicando que o seu esforço em desenvolver tecnologia prQ 

pria permitiu obter capacitação tecnológica nestes se9mentos. Ko 

setor de automação de processos (automação industrial)~ a Itautec 

tamb~m está conseguindo desenvolver tecnologia prÓpria. 

As empresas controladas pela ''holding'' Itautec tem 

buscado desenvolver projetos cooperativos com outras empresas 

nacionais que atuam na mesma área. Estes projetos concentram-

-se em três áreas: a) software, onde a Itautec desenvolveu pro-

jetos em conjunto com a COBRA (sistema operacional SOX para equi-

pamentos baseados no chip 803Bn) 
( 56 ) 

e com a Scopus (sistema 

operacional SISNE plus 3.3. para micros PC compatíveis) 57 ) ; b) 

microeletrônica, onde a Itaucom, em julho de 1987, firmou um con-

trato com um consórcio de 14 empresas nacionai~ (CCE, COBRA, Di-

gicon, Itautec Informática, Kernitron, LZ, Microcraft, Mips, Mi-

crodigital, Monyàata, Scopus, Sysdata, Sisco e Softec) para proàQ 

zir um ''chip'' dedicado para micro do modelo PC-AT (80286), o qual 

começou a ser entregue em 1989 ( 58 ) . Além deste ' . consorcJ..o, em 

fins de 1988, a Itautec tamb~m participou de uw novo cons6rcio, 

c TECISA- Tecnologia de Circuitos Integrados S.A., criada por 25 

::abricantes nacionais de microcomputadores para desenvolver e pr_Q 

duzir um ''chip set'' nacional compatfvel ao microprocessador 

80386 { 59 ) e c) automação industrial, área onde a Itautec fez 

uma parcerla com a Maxitec para desenvolver urr. :;;istema C.i'l..D/CA!'-1, 

totalmente nacional 
( 60 ) 

56 INFORMÁTIC.~ HOJE, 17/10/88, p. 6. 

57 IKFORMÁTICA HOJE, CS/03/BR, p. lS. 

58 INFORI"1ÁTICA HOJE, 04/04/P.P., P· s. 
59 INFORMÁTICA HOJE, 16/0l/89, p. 7 . 

60 IKF'ORI"tt.TICA HOJE, 27/07/57, p. 7. 



Outra estraté3ia tecnológica bastant2 utilizada pela Jtautsc: 

tem sido a engenharia reversc:, que consiste na "abertura" de equi 

pamento~ lÍderes no mercado internacional visando garantir 

c~tibilidade final com os mesmos. Esta estratégia e utili-

zada principalmente no segmento âe microcomputadores, supermi-

cros e estaç6es de trabal~o. Graça~ a disponlbilióad~ de mlcro-

chips -padrão no mercado mundial, a Itautec consegulu ôesenvol-

ver seus micros IS-286 plus e 1S-3R6 plu~, que apresentam lnovc-

çoes complementares, e que apresentam a conectividade (da 

IS) como a sua principal característica. Para demonstrar que a 

engenharia reversa nao ' ' . e uma simples copla, a Itautec lançou seu 

primeiro PC-AT 286 apenas quinze dias depois do lançamento wun-

dic.l pela IBM. A estratégia de engenharia reversa permitiu que a 

Itautec se capacitasse e pudesse lançar, em 1986, o microcompu-

tador I~-3U, que apesar de ser comparável ao PS/2-30 da IBM., uti 

liza o ''chip set'' GAC-30, desenvolvido em conjunto pela Itaucom e 

Itautec Informática, e que é um chip"proprietário", ou seja, nao 

foi colocado a disposição do mercado. Deste modo, pode-se verifi-

car que ''aparentemente o grupo Ita~ pretende apropriar-se dos re-

sultados obtidos pela Itaucom na área de projetos de circuitos ln 

tegrados ''customizados'', enquanto vantagem competitiva frente a 

seus concorrentes, embora tal comportamento nao implique na sua 

exclus~o de projetos cooperados'' ( 61 : 

A ~olding Itautec se expana1u rapidamente para diver-

sos segmentos de mercado, que, por sua vez, apresentavam patama-

res diferentes de complexidade tecnol :Sgicc, sendo necessário r e-

correr à estratégia de licenciamento de tecnologia para poder atuar 

num espectro t§o amplo de atividades, como se pode verificar no 

Quadre 3.:2. 

( 61 ) SUZIG.ZI.N, \\', 21?· ci..t..:._, p. 98. 



QUADRO 3.2 

GRUPO ITAÚ: ACORDOS DE TECNOLOGIA E COOPERAÇÃO 

NA ÁREA DE ELETRÔNICA 

Empresa Fornecedora Produto/Tecnologia Empresa Grupo ltaú 

L Estrangeiras 
\:AN0r-: (Japão~ 
Kollmorger. (EUA) 
Mitsubishi (Japio) 
Formation (EUt.) 
IBW: (EUA~ 
IBr~ (EUF.) 
ntachi (JapãC<j 
IW (EU~.) 
Fujitsu (Japãc) (3) 

R. tlacionais 
(Cooperação Tecnol6gica~ 
CDB RA 
SCOPU~ 

Consórcio de 1~ empresas 
TECISA (!) 
Opto Eletrônica 
MWTEC (2) 

(l) INFORMÁTICA 

( 2) INFORMATICA 

( 3) INFORMti.TICA 

HOJE, 

HOJE, 

HOJE, 

Copiadoras 
Placas Circuito Impress~ 
Mem6rias (Comercialização) 
Supermi nis 
Superminis 
Soít~are (Comercialização) 
TVC e Videocassete 
"Mainframes" (Comerclalizaçi~) 
Irr.pressoras LED 

"Software" SOX 
"Softwate" SISNE 

"Cbip-Set" 286 
"Ct,ip-Soet" 386 
"Scanners 1' (Aut. Comercial) 
Sistem-a CAD/CAM 

16/0l/89. 

27/07/87. 

17/04/89. 

EUt1, 

AUIBQft.RL 
ITAUCDr·~ 

IT AUTEC 

ITAUTEC 
ITAUTEC 
PHILCO 
ITHTEC 
Emt 

IT ~.UTEC 
:':T AUTEC 

IHUC0~~ 

TTAUC0~' 

:T ~UTEC 
IT HTEC 

FONTE: ExtraÍdo de SUZIGAK, w. Estratéqia e Desenvolvimento de 

C&T na~ Empresas Privadas ~acionais. Kelatório Preliminar, 

.l\.uxílio Pesquisa Cl\TPq, Carrpinas, Instituto de Economia da 

UNICAMP, 1989, p. 96, com exceção ôas in:ormações inc~uí-

das e cuJaS fontes são as referidas nas notas l, 2 e 3. 

O licenc~amento de tecnologia foi utilizado nos se;;-

roentos onde c Itautec r.ão tinha nenhuma tradição e que erarr àomi_ 

nados por empresas estrangeiras: a) no setor de eletrônica õe con 

sumo, a Philco utiliza a tecnologia japonesa Hitachi; b) a EC.~!'~ 

fabrica copiadoras sob licença da C.Zl.NON .. ;pesar disse, a ~tautec 

investiu USS JO ~ilh6es num programe de nac~onalização destes 



equipamentos; c) a ''joint-venture'' ADIBOARD.~tiliza tecnologia 

fornecida pela empresa-sócia estrangeira no empreendimento, a 

Kollmorgen; d) a Itautec iniciou a fabricação do seu supermini, o 

I-900C, em 1985, com tecnologia importada da empresa ~orteameri-

cana Formation. Em 1987, a Itautec alterou c projeto original 

acrescentando algumas inovaç5es. No inÍClO de 1989 lançou ~eu 

novo supermini, o S-3700, que representa uma evolução do super-

m~n2 I-9000, mas com moc1ificações fundamentais: a equ~pe de P&D 

na Itautec reprojetou a CPC do equipamento utilizando os processa 

dores da família 2901, recentemente lançados no mercado interna-

-cional e que sao encapsulados pela Itaucom. Desta forma, onc1e an-

tes eram necessários 1.248 chips, agora usa-se apenas 156 chips, 

resultando em um equipamento rnals compacto e com uma melhor re-

- I ( 62 laçao performance preço ) .Isto comprova c cumprimento do com 

~romisso da Itautec de desenvolver a segunda geraçao do produto 

e assim contribuir para capacitação tecnolÓgica nacional. Ainc1a 

r,o segmento de superminis, a Itautec comprou tecnologia Ca IBM, 

para fabricar c seu modelo AS/400 no Brasil; e, finalmente, e) a 

RIMA produz no Brasil impressoras LED (diodc emissor de luz), com 

tecnologia licenciada da empr~sa japonesa Fujitsu ( 63 ) 

62 ) INFORMÁTICA HOJE, 10/10/88, p. 12. 

63) INFORMÁTICA HOJE, 17/04/89, p. 12. 



3.~. DIGILA!l 

3.2.1. O Grupo Bradesco 

O grupo Bra~esco ocupava, em 198P, o terceiro lugar 

entre os maiores grupos privados nacionais, apresentando um patri-

mônio lÍquido deUS$ 1,3 bilhão e um faturamento de LS$ 

lhÕes ( 64 

31 bi-

A origem do grupo situa-se em 1943, quando foi criado 

o Banco Brasileiro de Descontos S.A. - Bradesco, em -sucessao 
. 
a 

C • . 1 . d ( 65 ) 1. - • f. . asa Bancar1a A me1 a . A em da area .1nance1ra,o grupo Era-

desco atua nos setores primário e industrial, empregando, ao to-

do, mais de 130 mil funcionários. 

Na area financeira é que se concentram os negócios do 

grupo, e dentro desta destaca-se o Bradesco ~.F. Banco Comercial e 

de Crédito Imobiliário, pois além de ser a empresa que orlgJ.nou o 

grupo, e o ma1or banco privac1o da América Latina. Este banco, err, 

1948, iniciou um processo de incorporação de outros bancos, nu~ te 

tal de 16, que terminou somente em 1974. Em 198P foi convertido ern 

banco m~ltiplo e atualmente controla um total de 1720 agências, 

1. 350 postos bancários em empresas e ~-30 termina i~ eletrônico!:' 

(Banco Dia e Noite). Além disso, ele responde p~r dos depósi-

tos ~ vista do sistema privado e 15% da divida p~blica na cio-

nal 
66 Além do banco, o grupo Bradesco atua em todos os seg-

64 Balanço Anual da Gazeta Mercantil, 1989. 

65 SUZIGAN, W. op. cit., p. 4. 

66 EXAME, 28/06/89, p. 59. 
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' mentes da area financeira, destacando-se a Seguradora Bradescc, 

a segunda maior do país. 

O grupo Bradesco também participa dos setores primá-

rlO e terciário com grandes investimentos em agropecuária e hote-

laria, respectivamente. Na área industrial, o Braõesco detém ex-

pressivas participações acionárias, através de seus fundos de in-

vestimenta, seguradoras e carteiras de previd~ncia privada, em em-

presas de primeira linha. Entre estas participações destacam-se: 

10'% do capital da Belga Mineira; 11% do capital da Moinho Santie-

ta; e somente em 199,9, adquiriu 20~" do capital votante da Fundi-

çao Tupy, 11% da Hansen, 15,5% c1a Alpargatas, 10,2% da Artex e 25~, 

da Brasmotor. Esta Última empresa e uma holding que domina o ramo 

de eletrodomésticos do país e da qual o Bradesco já possuía 9% do 

capital, de modo que, com a recente aquisição, se tornou o maior 

acionista da empresa, 
( 67 com 34% do seu capital Atualmente, 

a carteira de participações do grupo Bradesco já e superior a USS 

300 milhÕes, aplicados em diversas empresas. Apesar deste rnovimen-

to recente de diversificaç~o dos investimentos, a vocaçao b~sica 

do grupo Bradesco continua sendo a ~rea bancária e, de acordo com 

a empresa, continuará sendo. Segundo diretores do srrupo, "n~o es-

tá em nossos planos 2 formação de um conglomerado industrial fo~-

te" 
68 ) e ''de prefer~ncia n~o queremos new ter assento no con-

selho de administração õas empresas em que participamos do capl-

tal" 
( 6 9 ) A postura de in\•estir na área indus~rial pode ser ex-

plicada, então, como uma forma de o grupo Eradescc assegurar o seu 

capita:! ( 70 ) a·l·ante de ' temor de um processo hiperinflacionario 

67 ) EX.!1.ME, 18/10/89, p. 37. 

68 INFORMÁTIC.L. HOJE, 22/05/8~. p. 16. 

69 EXAI'1E, 18/10/89, p. J-::o. 

70 Em 1988, 65, 1~ do-5 rendimentos c'!o Banco Bradesco vieram c'la 
compra e venda de titules do governo (EXAME, 28/05/89, p. 
59') . 



( 71 ) 
e/ou de um possível calote da dÍvida interna 

Ainda na ~rea industrial, o setor de eletr&nica ' 

o­
' ' 

e o 

único onde o grupo Pradesco tem se mostrado atuante. Isto é expJi-

cada pela necessidade de se informatizar a área f1nanceira do gru-

po, e para isto o Bradesco investiu pesadamente ew. emprescs óos 

setores de ' l . - ( 72 ) informatica e te ecomun1caçao Em 1976, o Bra-

desco j~ era o maior cliente da IBM na América Latina, e por este 

motivo foi um áos principais incentivadores da política nacional àe infé:l.I_ 

mática, participando, inicialmente, juntamente com mais dez ban-

cos, de um consórcio que detinha 39% do capital da COBRA 
( 73 

Mas em 1979, o Bradesco saiu da COBRA e comprou 30% do capital da 

SID. Paralelamente a isto, neste ano de 1979, o grupo Bradesco, 

juntamente com o grupo Eberle, criou a Digilab (cada grupo respon-

sável por 50% do capital), uma empresa voltada inicialmente para 

fabricação de periféricos (impressoras de médio e grande porte). 

Em 1983, o Bradesco adquiriu o controle acionário total da Digi-

lab. Em 1986 diminuiu sua participação na SID para menos de 15% e 

passou a comprar os equipamentos de automação bancária (de segun-

da geração) da Digilab. Ainda em 19Bn, a Digilab é transformada em 

holding do grupo para área de eletrônice, passando a controlar to-

das as participações acionárias áo grupo Eradesco nos setores de 

informática e telecomunicação (13 empresas ao todo), isto visando 

uma maior coordenação dos investimentos do Bradescc nestes dois 

setores, além de dar uma maior autonomi2 para Digilab nc ~ormula-

ção de suas estratégias 
74 . Apesar de a holding 

71 SUZIGAK, K. op. cit., p. 7. 

72 Idem ibidem, p. ~. 

Digilab na o 

73 AZEVEDO, C. e JUNIOR, G. 2. - "D~o'-~T~e~a"--"r-'a~o'-~C~o~m~.~p~u~t~o~-~à~o~r',-~-:__cA".!Cee_cl~c~'.::­
tas pela industrializacão no Brasil. são Paulo, Ed. PolÍ­
tica, 1989, p. 130. 

( 74 SU2IGAK, W. oo. cit., p. 9. 



atuar apenas em automação bancária, as encomendas do Banco Brades-

co seriam suficientes para justificar a sua entrada na eletrôni-

c a 75 tendo em vista: a) o início da terceira geraçao de in-

formatização do banco (automação de retaguarda), al~m da atua1i-

zação dos seus equipamentos; b) o inicio tamb~m da implantação do 

sistema de ''home-banking'', permitindo que, num futuro pr6ximo, os 

clientes efetuem as suas operaçoes banc~rias em casa ou na empre-

sa, atrav~s de computadores; e c) o fato de que o Bradesco preten-

a1a, até o final de 1988, informatizar 90% de suas agências 
76 

3.2.2. Atuação do Grupo Bradesco na Eletrônica: Perfil e Desempe­

nho de suas Empresas 

A Digilab comemora, neste ano de 1989, dez anos de 

sua fundação e, apesar de em 1986 ter sido convertida em holding, 

ela continua mantendo uma linha independente de produtos. Corno ho_l 

ding, a Digilab tem, atualmente, participação acionária em 13 em-

prescs que atuam em praticamente toCos os segmentos da in:ormáti­

ca e da telecomunicações (ver Quadra 3.3),abrar.gendo desõe micro-

computadores, superm2n1s, sistemas de automaç~o comercial e bane~-

rla, periféricos e microeletrônica, até sistemas de comunicação de 

dados e computadores de grande porte. Mas destas 13 empresas, ê 

I'igilab so detém o controle acionário de duas, a Scopus e a DKI, 

"nas demais empresas, a participação de Digilab, e minoritária e 

p~r vezes irris6ria, com exceç~o ~o CPM e PDV, empreendimentos reª 

75 Idem ibidem, p. 8. 

76 INFORMÂTICA HOJE, 22/05/Bq, p. 16. 
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BHJ\DI':SCO: PERl''IL E DHSF.MPF.NfiO Nl\ 1\REJ\ DF. ELE'I'RÓNTCl\ 

[PTpfP.S~S Parti.dpaç~o nu 
Capital ('f,) 

faturamento 
(IIS$ r·Hlhões) 

1988 

RANK 19BB (1) 

.ft.) Informática 
UJr,Jl ~~ 

nrn 

sr.orw; 

r: r H 

P!IV 

[L[~RA f:omput. 

RH1A S. /1. 

SIO !·1icr~r.lelrÔnir,~ 

SJn Inform~tir,n 

conRii 

b) l~l~comun3caç~~s 

M~TEL(3) 

VTCTORY 

t'ft T[ r. 

ErlCí~OII 

----------------

JOC 

lll(l 

)C 

'i !I 

50 

10 

17 

11, 
1
6 

11, ') 

1 ,I, 

,,, 
v. 

((, 

o' 7 

57,5 

n.d. 

7( 'I, 

2~ 1 2 

o. d. 

32,3 

1 1r' 9(2) 

32,5 

] 01 10 

??,8 

n. d. 

n. d. 

70,~ 

2)9,(1(2) 

----
Geral 

go 

n .d. 

7' 

?O' 

n.d. 

I 9' 

n. rJ. 

n. d. 

\' 
,, 

n. d. 

'•" ( 2) 

1' (1) 

(1) "Ranking"·-~~;egment-ns! COIIIfliJt-~rl;~;~ fl p~rifericos, componentes e te\eco~tunicaç!ies. 
(2) Dados Relativos a l9A7. . • . . 
(5) "Holding" do grupo Monteiro Aranlta, detentora do controle acJonerJo da Er1csson. 

Privadas 
Nacionais 
---

(,o 

n .d. 

'•' 
I Gº 

n.d. 

15Q 

n.rL ,, 
?' 

n. rl. 

1' 

--

Princip;~is Produtos 

Tmpre~sor~ rle linha e ~utomaç~o ~anc~ria 

In\Prfaces para cone~io impressora Pigi­
l~h õl ~omp1rt T~M 

Micrncnmput~dorps e terminais de video 

Processadores rlP Comunicação e "~1~infrõ~­
me~·· (a partir l9Bq) 

Automaç~o Comercial 

S1rperminis 

Jmpres. matriciais 

MicroPletr5nica 

tquip. rlP 11"~ qrrGl ~utom. tnnr.. P com. 

rrttlip. dr 11~0 ~jr,r;i] r nutom. banc~ria 

Sishcm~s p/lr~nsmi~. de dado" m s rl t;;-
I i te 

rliRX's Digilois 

fentral TPld. Ti.pn r r~ 
------~-- -~--~--~ .. 

fONTE: ~\17H~N ~1. (stratógia e llescnvolvimnnto _de _C"_l_~_a_~_JmRre_SJLS. __ _tr:i_ya_das_N_adortais. Relatório Preliminu, AuXÍlio resquise CNrq, ComninR~. Trldi-
+•·•~ rln rr~n~~;; J; itNfFi~~ lfib~- - Zi - ---

c 
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lizados ~ base de 50%/50~ '' 77 ) 
. A segu1r sao analisad~::: Digi-

lab e as empresas onde ela tem controle acion~r5o. 

3.2.2.1. DigiJab- Laboratório Digital S.A. 

Criada em julho de 1979, a Digilab dedicou-se inicial-

mente a produç~o de impressoras lineares. A partir de 1987 passou 

a dar grande ~nfase ao segmento de autornaç~o banc~~ia, ~aven~o as-

sim urna expans~o expressiva ~esta cirea de neg6cios da empresa. No 

ano de l9BB, a Digilab tornou-se uma empresa ~e ciclo compJeto, 

pois as impressoras, que at~ ent~o eram vendi6as em regime de OEM, 

passaram a ser comercializadas diretamente pela Digilab.Fssa proxi 

midade Jevou a empresa a abrir filiais em são Paulo, BrasÍlia e 

Rio de Janeiro. Os produtos Digilab tamb~m sãc comercializados pe-

la sua coligada Scopus. I\;o período de 1985/88, a Digilab apresen-

tou taxas anuais de crescimento expressivas, ,-,...., ~c '"'•.!.'Ea.a.em termos 

reais 
( 78 

e em 1988 apresentou um faturamento de USS 

lhÕes, sem incluir as participações, ocupando esslrn a sexta pc-

sição no ranking da~ empresas nacionais. Atualmente, a empresa co~ 

ta com mais de 600 funcion~rios, e est~ orga~izade o e 

produtos e aplicações, possuindo duas Civisões: DiYisãc ele ImpreE-

saras e Divis~o de Putornaç~o Ranc~ria e Projetos Especiai8 

Os segmentos onde a Digilab atua sao: 

77 SUZIGAN, W. oo. cit., p. 62. 

78 ) Idem, ibidem, p. 66. 

( 79 ) 

79 ) Informações obtidas atrav~s de material publici~~rio forne­
cido pela pr6pria Digilab. 
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- imoressoras de m~dio e orande norte: a Digilat e urna 

empresa pioneira neste segmento, onde det~rn a liderança absoluta 

70 " d d 1 b . 'd· d • · 1 180 ) com ~ as ven as g o a1s, com uma me 1a e 700 maqu1nas ano . 

A Digilab apresenté' a seguinte lin">a de equipamentos: 'impressoras 

lineares da s~rie 7000 e dos modelos 8030 e 8040; 1mpressoras de 

impacto modelo 8.200; impressoras de página nao impacto (ionográ-

fica) modelos 9075 e 9090. 

- automação bancária: em 1987, quando o Braàesco in i-

c1ou a segunda geração de processo de automação bancária, ele trQ 

cou de fornecedor, passando a comprar os equipamentos de sua pro-

pria empresa, a Digilab, que apresentou, em consequencia, uma gran 

de expansão neste segmento. Sua produção média que era de 50 un1-

dades mensais elevou-se para uma m~dia de mil terminais/mês 81 

a maioria destinada ao pr6prio Bradesco. Os seus equipamentos -sao: 

digifone - sistema de resposta audÍvel por telefone; terminal de 

transferência eletrônica de fundos; si~tema de armazenamento e re-

cuperaçao de imagens; RD.!\. -Rede Digilab de Automação Bancária que 1n-

clui terminal de caixa e vídeo, terminal leitor e gravador de car-

tões magnéticos, leitor de caracteres magnetizáveis CMC-7, termi-

nal de extrato, servidores de disco e placa de . -comunlcaçao com 

''mainframe''; e ATM'5 (Banco 24 horas). 

- comunicacêo 6e dados: es-te segmento também apreser.-

tou um grande crescimento a partir de 1987 para atender nece::o-

sidades de informatização do grupo Bradesco. Os principais equl-

pamentos da Digilab sao: microestação terrena (para comunicação de 

dados via satélite) e o processador de comunicação PCOM-1280. 

80 ISTO t/SENHOR, 05/04/8?, p. 59. 

81 SUZIGAN. W. op. rit., p. 65. 



'2letrônica embarc'"a·. a D'cJ·l t t t c•l' J~ aJ en rou nes.e segmen-

to no inicio ~e JOPo e j~ estci fabrican~o a UCE Uni O a de de Cor. 

trole Eletrônico da Ignição EJetr6nica para Autolatina. C pr6ximo 

passo sera a fahricaç§o Oe equipamentos de injeçêc el~trônica di-· 

gita:!_. 

3.2.2.2. Scopus Tecnologia S.A 

Empresa fundada em 1975 e adquirida pela Digilah em 

março de 19~=<9. Apesar de ocupar, em 19P8, a quinta colocação en-

tre as empresas nacionais, com um faturamento ~e USS 72,4 milh6es, 

a Scopus apresentava um pesado endividamento, especialmente c'ie 

curto prazo: eram rolados USS 5 milhÕes a cada hO dias a taxas SQ 

periores a 202; ao mes. Este n:Ível c'e endividamento vinha õesêle o 

Plano CruzaClo (1986), quando a empresa investiu pesado na expec-

tativa de expansão dos negócios {construiu uma nova unidade in-

C!u~trial) e impJicou em r1ificulc'lac'1es para a err.presa com a poste-

rior diminuição das vendas e o aumento Oa taxe de juros. ~ sccpus 

e a segunda melo r fabricante de microcomputadores óe 16 h i ts e 

lider nc segmente de terminais de video, com 4G~ do mercado. Al~~ 

disso,ele desenvolveu o sistema operacional Sisne e fi~trihui e~-

tações de trahal!--]o gráfices, da empresa norte-americana ~T!\. Corr. 

a compra da Scopus pela Digilab houve a uni~o intere.::sef", 

pois a primeira consegulu recuperar a sua capacidade c. . .Llnanc2lra 

com o aporte de recurso.:: da DigiJab, e esta po~e complementar 

sua linha Oe produtos e se apropriar ~~ reconhecido acervo tecno-

lÓgico e r. a recle de comercialização õa Se opu~, que conta com P fi. 

Jiais, ~ e~crit6rio~ e }P ponto~ ~e representa;ao. 



DigiJab foi de 70q ~o capital votante ~a Scoous . ' o que representa 

23?~ do capital totaL entre os acionistas sem direito a voto se 

destacam c grupo Arbi e o BNDESPAR, com 13~~ e JO'i; do capital, re_â 

pectivamE~te 
( 82 ) 

3.2.2.3. CPM Informática S.A. 

Criada err, março Ce 19P5, teve sua or1gem na unJ.ao ê'le 

duas empresas, a Digilab e a CPM Consultoria, Pesquisa, Marketing 

& Representações LtCl:a, ca""a urna com ~(l<;:- do seu copital. F:rr, 19RR 

apresentou um faturamento de USS 2q,2 milhÕes e, apenas no primei 

ro trimestre de 19P9, o faturamento foi ãe u~; 15 milhÕes, demons 

trando assim um vigoroso crescimento, com previsão de atingir PD 

mil~Ões ôe OÓlares nos doze meses Oe 1989 
83 ) 

. A CPM atua no 

segmento de controladoras de comunicação de dados, equipamento e2 

tratégico para automação bancária, onde comercializa as controla-

doras da Digilab fabricadas com tecnologia NCR-Cornten. Apenas no 

( 84 ) 
pr1me1ro ~rirnestre de 1989 foram vendidas 60 controladoras . 

?. CP!'-1 é, tarnbé~, a maior fornecedora PCM-IB:-1 
85 ) 

ao mer-caõo 

brc.sileirc. Em 1988, ela adquiriu as di\•isões PCM das ernoresa s 

Elehra Inform~tica Lt~a e Easf Brasileira S.A., sendo que esta 

~ltirna comercializava einda a linha de periféricos de grande por-

te coro tecnologia P.itachi, a qual tarobérr. foi possada para a 

CP!>~ ( 86 .ZI..inda no final Ge 19R>", a CP!'-í firmou um acordo C·:Jm a 

82 ISTO É/SENHOR, ()5 1 04/E'~, p. SR-60. 

83 ) EX.<;MF IJ\TYOEMÁTICF., l2/0?/P.9, p. ?6. 

84 ) I~FORMÁTICA HOJE, 15/05/89, p. 7. 

85 Esta é a desi9nação técnica dada aos discos de grande por­
te. 

86 ) Il'i'f'ORt>lfiTIC.; HOJE, (1F,/03/R9, p. /. 



Hitachi para montar e comercializar no pais, os "mainframes'' da 

série 80XY., concorrendo assim com o IB!'~-3090, :::endo que o equipa-

mento da CPM e mais compacto e refrigerado a ar. Deste modo, a 

CPM e a primeira montadora e distribuidora nacionaJ de computado-

res dE: grande porte. A meta é vender 15 si:::terr;as no prune~ro ano 

de operação e conquistar, nos próximos 5 anos, até 15% do merca-

do, atualmente em poder da IBM. Para tanto faram investidos US$ 

. • . . ( 87 
12 rn~lhoes, apenas no pr~me~ro ano Os produtos Hitachi 

comercializados pela CPM deverão responder por 80% do seu fatura-

mento. 

3.2.2.4. PDY Informática Ltda 

Em maio de 1987, a Procomp - Ind~stria Fletrônica 

Ltda e a Digilah associaram-se para formar a PDV, uma empresa Qe-

dicada a automaç§o comercial. A sua linha fe pro~utos consiste em 

d~is terminais, TC-2110 e TC-2130, que incorporam a mesma tecno-

logia de processamento em rede (ROA) da Digilat, corr: capacidade 

de executar operaç5es, ''on-line'' e destinado8 ~ informatizaç~o 6e 

empresas comerciais e de serviços, tai~ corno hotéis, restauran-

tes, hospitais e rnagaz~nes. 

( 57 ) INFOR1'1ÁTICA HOJE, 1':,/05/AF, p. 4. 



3.2.2.5. DNI Informática Ltda 

Em agosto de 1986, a Noxxon Tecnologia Ltda e a Digi-

lab se assoclaram para formar a DNI, sendo que em 198R, a Digilab 

c.ssLmúu o controle acionário da empresa .. 7>, principal atividade C a 

empresa e fabricar e comercializar o subsistema õe . -:r.mpressao 

Dl\I 3200, composto de 1mpressora Digilab e controladora de canal 

IBM:, Noxxon. 

3.2.2.n. Rima Impressoras S.A. 

Criada em dezembro de 1988, a Digilab participa com 

17% do seu capital, estando o restante com a Sistema Automação In 

dustrial S.A. (53%) e com a Itautec (30%). Como V liDOS no item 

3 .1. 2. 5.; a RIMA é a empresa lÍder no segmento de mecan1smos de 

irr.pressão e disputa o primeiro lugar entre os fabricantes de 1m-

pressoras matriciais. A Digilab participa da RIMA para poder com-

pletar sua lin~a de 1mpressoras com a inclusão ôe impressoras ma-

triciais. Apesar da pequena participação da Digilab nc seu capi-

ta~, a RIMA é uma empresa que deve ser considerada pois represen-

ta um empreendimento conjunto de duas grandes empresas de s~to~ 

de informática, a Digilab e a Itautec. 



3.2.3. Estratégias da Dígílab (holding) 

3.2.3.1. Estratégia de Expansão do Bradesco na Eletrônica 

O Grupo Eradesco, 
. . 

como um grande usuar1o, entrou ne 

area de eletr8nica dentro ~e um processo natural, investindo e 

tentando influir na polÍtica para a area. O ohjetivo primordial 

era o de automatizar o seu setor financeiro. A partir disto po-

de-se explicar a sua participação na COBRA e, posteriormente, na 

SID Informática, sendo esta Última responsável pela primeira fase 

• , d I 88 l . . . de automaçao L..C Banco Bra esco . Os 1nvest1mentos e partl-

cipações atuais também podem ser vistos sob esta perspectiva: a) 

a Digilab passou a fabricar equipamentos de automação bancá~ia, 

além de manter a produção êe impressoras de grande porte, equipa-

mentes que tem no Bradesco um dos seus grandes usu~rios; b) a DNI 

que fabrica equipamentos para conexão das impressoras Digilab, 

também 
. . , I 89 l 

esta llgada a demanda ro Bra0esco ; c) a CP!'-1, atual-

mente fabrica processadores de comunicaç~c, q~e sao equipamento~ 

indispens~veis para implantação de sistemas de automaç~o bane~-

r1a, e monta computadores de gran~e porte, se~~o aue at~ meado5 

de J989, dos quatro comp~taOores vendiôos, três fora~ comprados 

pelo Bradesco 
( 90 I 1 , . -

·; d, e part1c1paçao na Matec e na Victory ta~ 

bérn atendem a esta perspectiva pois fornecem equipamentos de te-

lecomunicações necessários para o Banco; e e) a própria compra da 

88 ) INFORMÁTICA HOJE, l0/C,4/8?, p. s. 
89 ) STJZIGA!'\, w. OI;!. c i t. ' P· 68. 

90 ) INFORMÁTICA HOJE, 12/06/P~, p. ]0. 



Sçopu~ pode ser analisada sob esta perspectiva, pois 

( 91 ) 
dos diretores do Bradesco a Scopus fornecerá 

rnentos e tecnologia que serão utilizados na terceira 

segundo um 

os equlpa-

geraçao de 

automaçao do Banco {automação de retaguarda e moàerhização dos 

equipamentos atuais). 

Entretanto, seria extremo simplismo vincular a estr2-

t~gia de investimentos do grupo Bradesco na eletrbnica unicamen-

te às volumosas demandas para automação da area financeira. R e-

centemente, as evid~ncias apontam no sentido de uma maior autono-

mização e coordenação dos investimentos realizados nos setores de 

in:Zormática e telecomunicações. A maior evidência disto foi a 

transforrnaç~o, em 1986, da Digilab numa holding, que passou a co-

ordenar todos os investimentos na área de eletrbnica à o gru-

po 
( 92 

As outras evidências de que o grupo Bradesco nao enca-

ra a eletrbnica como uma área dedicada exclusivamente à automação 

bancária, sao 93 ) ) D. . 1 b . . : a a l9l a passou a comerclallzar dire-

tamente os seus produtos, utilizando para isto a rede de distri-

buição e assistência técnica da Scopus; b) a fo:::-mação da PDV, 

uma ''joint-venture'' da Digilab com a Procomp, uma empresa voltada 

para área de automação comercial; c) a participação na RI!v.A, com 

o objetivo de complementar a sua linha de lmpressoras com c incl~ 

são de impressoras de pequeno porte; e d) a co~pra áa Scopus que, 

se por urr. lado fornece tecnologia e eq~ipamentos para automação 

bancária, por outro lado, também e uma das maiore.s fabricantes j-2 

microcomputadores e terminais de vÍdeo do país. Deste modo pode-

91 INFORMÁTICA HOJE, 10/04/89, p. 6. 

92 ) INFORMATICA HOJE, 10/04/89, p. 6. 

93 SUZIGAN, W. oo. cit., p. 70. 



-se verificar que a atuação do Bradesco na ' are a ôe eletrônica, 

ja através do controle direto, ou seja através de participação, 

representa parte de uma estratégia global de investimentos. O gr~ 

po busca a diversificação dos seus investimentos com o objetivo 

de incrementar seus lucros e/ou reduzir seus riscos. Neste sen-

tido, as indÚstrias de base eletrônica apresentam-se como muito 

atrativas, dado seu extremo dinamismo, com taxas de crescimento 

superiores às do conjunto àa economla e com boas perspectivas 

quanto ao desempenho futuro. Entretanto, na área industrial,os in 

vestimentas não ficaram, corno foi visto, apenas na informá ti-

( 94 ) ' . ' ca . De qualquer forma e quase J.mposslvel separar qua1s as 

empresas em que o Bradesco atua corno grande 
' . usuarJ.o e em quaJ.s 

ele atua como investidor, até porque estes dois objetives na o 

são necessariamente excludentes. 

Além da sua atuação na eletrônica corno um dos malores 

' . usuer1os do país e como um investidor, um outro ponto que me r e-

ce destaque especial ~ a exist~ncia de um orocesso interativo en-

tre as empresas controladas pela Digilab. Apesar de este processo 

nao ser predominante, j~ podem ser observadas sinergias: gastos 

cOT:juntos em P&D (Digilab e Scopus); desenvolvimento de interfa-

ces que possibilitem o acoplamento de equipamentos de proced~n-

C lê. distinta (Digilab, DNI e CPM); utilização conjunta de canals 

de distribuição e assistência t~cnica (Scopus e Digilab); ( 95 

etc. Observa-se tamb~IT ''casos de 'cross-fertilization' erctre a c 

empresas mencionadas. Um caso conhecido é o forne~imEnto de compQ 

nentes microeletrônicos por parte da SID Microeletrônica ' a Digi-

lab para suas impressoras'' 
( 96 ) 

Além deste pro2esso interativo 

94 INFORMATICA HOJE, 22/05/8~, p. 16. 

95 SUZIGAJ\, \\'. op. ci-:::.., p. 73. 

96 Idem ibidem, p. 73. 



verifica-se que as participações da Digilab objetivam a . -cr1açao 

de uma complementariedade na linha de produtos, para o forneci-

mento de soluções completas ao usuário em todas as suas necess1-

dades. C':r, exemplo disto é ;:: criação da PDY, que teve 'como objeti 

voa entrada no segmento de automação comercisl. 

Apesar das boas perspectivas da Digilab, garantidas 

pela demanda cativa do grupo e pela capacidade de investimento do 

Bradesco, não há o interesse do Bradesco de voltar-se para area 

industrial, como se pode verificar na declaração de um dos dire-

teres do grupo: ''não está em nossos planos a formação de um con-

glomerado industrial forte. Pode ser até que os nossos investi-

mentos em informática possibilitem a reunião de um grupo de emprÉ 

sas ao nosso redor, com sinergia entre elas. Mas o gerenciamento 

desse grupo ficaria para outros'' 
( 97 ) 

3.2.3.2. Estratégias da Digilab para Atuação no Mercado Externo 

Até o presente momento, tanto a Digilab como as suas 

principais empresas controladas não haviam efetuado nenhuma expo.r. 

tação. Mas, apesar disso, a Digilab pretende exportar seus equ.,;. 

pamentos de automaç~o banc~ria, que foram desenvolvidos com tec-

nologia pr6pria e apresentam um custo bem inferior ao importa6o, 

com condições assim de competir no mercado externo 
( 98 ) 

A RIMA, 

97 INFORMÁTICA HOJE, 22/05/89, p. 16. 

98 Palestra proferida por Candido Leonelli, presidente da 
holding Digilab, no Semin~rio de Avaliação da Politica Na­
cional de Inform~tica, que ocorreu no Instituto de Econc­
rnia da UKICA!'lP,err. ='e 6 de julho de 1989. 



empresa onde a Digilab participa em ''joint-venture'', tamb~m apre-

senta como estratégia a entrada no mercado externo através da 

exportaç~o de impressoras de pequeno porte e de mecanismos de 1m-

- ( 99 ) 
pressao 

3.2.3.3. Estratégias TecnolÓgicas da Digilab 

A Digilab busca o desenvolvimento de tecnologia ' pro-

pria, investindo de forma significativa em P&D. Isto pode ser con_§_ 

tatado atrav~s de uma an~lise do setor de recursos humanos, onde 

atualmente 47% do seu pessoal possui formação eminentemente té~ 

nica, além de treinar, anualmente, no exterior cerca de 100 enge-

nheiros e técnicos, o que representa aproximadamente 1/6 dos seus 

funcionários. A recente aquisição da Scopus também veio fortale-

cer o desenvolvimento de tecnologia, pois esta empresa, de reco-

nhecida capacitação tecnol6gica e industrial, traz um consider~-

vel aporte tecno16gico 
' . . ( a D1g1lab 

100 ) 
A estratégia àa Digilab 

e das suas controladas em relaç2o a tecnclogic tem-se àestacadJ 

também pelos acorôoE de trans7erência àe tecnologia. 

J:.. estratégie: as àecenvol vimento orÓ:Jric áe ::ecnolo:::;ia é ut=._liz::o 

da pela Digilab e por suas coligadas, em muitos segmento:::, pri-:1ci-

oalmente naqueles onõe não ex~s~em padrões in7erna~ionais. Nc se2 

menta de automaç~o bancária, o grupo Bradesco inicialmente coro-

prava equipamentos da SID, mas em 198ó a Digilab realizou um acor 

( 99 IKFORMÁTTCP. HOJE, 31/07/89, p. 16. 

100 Sl'ZIGl'I.K, h'. OD. ::'Ít., p. 78. 



do ôe cooperaçao tecnolÓgica com a empresa nacional Procom~ ~ara 

o desenvolvimento de equipamentos à e automação bancária. Segundc 

este acordo, a Procomp receberia o pagamento de "royalties" por 

unidade vendija (durante um periodo de 4 anos), e uma quantidade 

fixa, além de definir que os produtos DigiJab derivados da tecno-

logia Procornp seriam vendido~ exclusivamente ao Bradesco. Em CO[_ 

sequencia desta uni~o foi desenvolvida a RD~ Rede Digilab õe 

Automação Bancária, que é uma rede local que usou as soluções da 

Digilab para a automação conjugadas com a tecnologia Procornp. Ain 

da no segmento de automação bancária,a Digilab desenvolveu COD' 

tecnologia própria: terminal de transferência de fundos, o siste­

ma de resposta audivel - digifone, o sistema de armazenamen~o e 

recuperação de imagens, e a ATM. Esta Última ~02 a prlmelre A~~ 

equipada com mecan2smos de seleção e pagamento de cédulas intei­

ramente desenvolvidos no país, e apresentou um custo bem inferior 

ao importado. Para isto a Digilab, além de gastar mais de USS J O 

milhÕes, assinou contrato com a Perto, uma err,presa ôo grupo Di-

gicom que fabricará este8 mecanismos. A ~igilab tambéffi pretende 

desenvolver os equipamentos de terceira geraçao de automação ban 

cária, com tecnologia de sua ma2s nova controlada, a Sco~us(lOl) 

No segmento de automação comercial, tem-se a PD~, uma 

"joint-venture" da Digilab corr, a Procomp, que fabrica terminais 

á e automação comercial com tecnologia própria. Outro segment:J o:;-. 

de há o desenvolvimento ãe tecnolog::_a prÓpria e c de so:!:'tv.-3re , 

onde a Scopus desenvolveu o sistema operacional Sisne, compatível 

com o padrão PC-DOS, sendo que as Últimas versÕes foram desenvol_ 

v1aas em conjunto com a Jtautec. 

( 101 I~~ORMÁTICA BOJE, 10105/8°, p. 6. 



Dentre as empresas controladas pe}a holding . ' 1 ,.._ 
DJgJ.~a.~·, 

incluindo aí a prÓpria Digilab, apenas a Scopu.:: ut::iliza a estratégia da 

enoenharia reversa. Esta estratégia foi utilizada para 0 óesen-

volvimento de sua lin-'l.a de microcomputadores, a linha NEXUS, que 

atualmente se apresenta corr. um':'! das lin'las we:;_;:; avançadas de ml-

crocomputa6ores, tecnologicamente superior a muitos equipamentos 

importados, além de incorporar avAnços desenvolvidos internamen-

te. No segmento de terminais, os compatíveis com os equipamentos 

Unisys também foram desenvolvidos através da engenharia rever-

sa 
( 102 ) já os terminais compatíveis com os produtos IBM, :o-

ram desenvolvidos através de emulaç~o. que na realidade e uma e~-

genharia reversa legal, pois n§o há a abertura do produto, ''a ob-

servaçao é feita apenas atrave~ das respo~tas ao~ e5tÍmulos for-

necidos'', deste modo se fabrica um produto id~ntico ao original 

no funcionamento 
103 ) 

A holding Digilab tem utilizado a eetratégia tecnolQ 

gica de 1 icenciarnento como forma de viabilizar a sua entrada em 

mercados tecnologicamente ma1s sofisticados ou que nao sao cober-

tos pela reserva de mercado 
104 ) (ver Quadro 3.4). 

Os contratos de transferência de tecnologia o a hol-

ding Digilab visam a capacitaç~c industrial para fabricar os pro-

dutos internamente com crescente grau ce nacio::-~alizaça::;, além ·:Ja 

utilização do coni-Jecimento adquirido pa::-a o desenvolvimentc de n_Q 

vas linhas de aplicaç6es. Os principais acordes de transfer~ncia 

de tecnologia rea) izados pela Digilab e por suas controladas sao 

J 02 SUMA ECONÓMICA, op. cit. p. 84. 

103 1 INFORMÁTICA HOJE, :2108/88, p. 28 e ~9. 

104 SUZIGAK, K. op. cit., p. 75. 



QUADRO 3. 4 

GRUPO BRADESCO: ACORDOS DE TECNOLOGIA E COOPERAÇÃO 

Empresa forne~edora 

A) Estrangeiras 

NEC (Japão:· 

DELPHAl (Canad~) 

IB~1 (EU~.) 

Fujitsu (Japão) 

NCR-COMTEN (EUA) 

CONTEL (EUt.) 

IB~ (EUA) 

liitachi (Japãn) 

Hitochi {Japão) 

~itachi (Japão) 

Bosch (RIA) 

su~ ( EU.t.) 

B) Nacionais 

(Cooperação Tecnol6çica) 

PRo:wr 

HKTG 

fONTE: Pesq~isa PrÓpri~. 

NA ÁREA DE ELETRÔNICA 

Produto/Tecnologia Empresa do Grupo ~rasileiro 

Impressoras Impacto 

Impressoras tião Impactc 

Impressoras lmpactc 

Impressoras L[~ 

Processador de Comunicaçãc 

~icroestação lerren2 

rontrolzdon de Ca~a1 

"Mair.frõmes'' 

PC" (D" . ' c.!': ·lSCUeS; 

Perif~ricos (comercialização) 

Ignição e inje~ão a!etr~nica 

"Workstatic~ 11 :comercialização) 

RDA (Aut. Ba~c~ri~) 

Mecanismos de tut. Banc~·ie 

Terminais de ~ut. Comerc~el 

Digilab 

['igilab 

t•igilab 

CP I: 

Scüp~s 

h; i la': 

Sco~vs 



os seguintes: 

a) no segmento de impressoras, a Digilab fabrica: os 

modelos 8030 e 8040, com tecnologia da NEC Japonesa; a s~rie 7000, 

com tecnologia da Data-products norte-americana; as 1rnpressoras 

de página não-impacto modelos 9075 e 9090, com tecnologia Delphax 

canadensE, onde j~ foram investidos, a partir de 1988, US$ 2 mi­

( 105 ) 
lhôes para produção destes equipamentos e a impressora 

de impacto modelo 8200, lançada em 1989, com tecnologia da IBM 

4245, modelo 20, e para a qual Digilab planeja investir US$ 5 mi 

lhÔes nos dois primeiros anos para nacionalizá-la, além de desen 

volver interfaces para adaptá-las a outros ambientes -que n::o.o o 

IB:'-1 ( 106 ) . Ainda neste segmento, a RIM.Zl. licenciou tecnologia da 

Fujitsu japonesa para fabricar, no Brasil, as 1mpressoras LED de 

pequeno porte. 

b) no segmento de comunicação de dados, a Digilab, a 

partir de 1988, passou a produzir o processador de . -comun1caçao 

PCOM-1280, com tecnologia NCR-Comten, para o qual foram investi-

dos no primeiro ano USS 7,4 n:ilhÕes. Além deste investimento, em 

1988, a Digilab manteve por quatro mese8 nos ECA, 26 téc~icos e en 
• 

genheircs para absorverem a tecnologia deste equipamento 
1 107 

A Digilab tamhém fabrica a microestaç;o terrena, uw eg·.n pamen te 

avançado que permite a formaç~o de redes privadas de comu~icaç~o 

de dados via satélite, sendo que a tecnologia utilizada ~ da Co~-

tel. AinCa neste segmente, a DNI fabrica a controladora àe can2l 

(equipamento de interface para impressoras Digilab) com tecnolo-

( 105 Iderr. ibidem, p. 75 e 76. 

106 ) INFOR!>lÁtica HOJE, 01/05/89, P· lC 

107 ) INFORMATICA HOJE, 07/12/8/, p. " 



qia IBM, Noxxon. 

c) no segmento de "mainframes'', c CPM inve:::õtiu 1n1-

cialmente USS 12 milh6es para montar e comercializar os equipo-

mentes da série 80XX, com tecnologia Eitachi 108 
de 

não envolver transferência de tecnologia, o acordo representa a 

entrada de uma empresa nacional no setor ma1s sofisticado do ln-

forrn~tica, enfrentando a concorr~ncia do equipamento ma1s s~~i~-

ticado da IBM, o 3090. 

d) a CPM também fabrica no Brasil os discos de grande 

porte (PCM) com tecnologia da Hitachi japonesa, envolvendo acordo 

- . . ( 109 ) 
de transferenc1a de tecnolog1a 

e) no setor de eletrônica embarcada, a Digilab fabri-

ca, desde o início de 1989, a UCE - Unidade õe Controle Eletrô-

nica de Ignição Eletrônica, com tecnologia. de Bosch, que e a lí-

der mundial em eletrônica embarcada. Para o desenvolvimento des-

te projeto, a Dibilab planeja investir USS 10 milhÕes apenas nos 

dois primeiros anos. A Digila~ acredita que a absorç§o de tecno-

logia neste setor so ocorrer2 a longo prazo, rr.as apesar f isto, 

ela J~ tem acordo de venda das seus equipamentos para a Autolati-

na. A partir de 1990, a Digilab pretende prod~zir tamb~w os equ1-

pamentos de inJeç~o eletr6~ica digital, corr tecnologia G2 

Bosch 
llO 

108 JNF'ORI>1fi.TI C .ZI. HO .. lT, 15/08/P.S, p. 4. 

109 Il\TFQ"R~ÁTICA HOJE, \16/0:'./P-'? I p. ' ' . 

110 INFORI'lÁTICA HOJE, 19/09/88, p. ' . . 



3.3. SID 

'.3.1. O Grupo Machline 

Err ::!_988, o grupo Machline ocupava o 80" lu~ar entre 

os grupos privados nacionaiE, apresentando um patrimônio l:Íquiêio 

de USS 109 milh5es e uma receita de USS 731 milh6es, e empregando 

mais de 12.000 funcion~rios c 111 ) 

Apesar de ser um grupo bem menor que 02 dois anterio..r 

mente apresentados neste capitulo, o grupo Mac~line destacc.-se 

na ind~stria eletr5nica por dois motivos. Primeiro, porque a pro-

prla orlgem do grupo est2 vinculada a esta inrlÚstria, quando err 

1961 criou uma empresa para importar 
. . 

maqulnas processamento; e 

segundo, porque ainda hoje concentra suas atividades produtivas 

na indústria eletrônica, onde abrange quase tojas operaçoes 

' ne::=.:ta area 
112 ) 

Al~m da indústria eletr6nica, o grupo Mac~line atuE 

tamb~m na ~rea financeira, onde fci criado recentemente c Dici-

banco, que j~ responde po~ 30% dos a~ivos da çrupo. à e 

atuar como banco comercial e de investimento, nc ranking doE ba~-

cos privados nacionais ele ocupa modestas poslçoes: a 42 2 entre 

os bancos comerciais e a 26~ entre os bancos de inve:=timer:-

to 
113 ) 

111 Balanço Anual da Gazeta Mercantil de 1°8?. 

112 TIGRE, P.B. a~. cit., item ITI. 

113 Balanço Anual da Gazeta Mercantil de 19R8. 



Deste modo _verific3-se qu~ a atuação õo grupo Machli 

ne na eletrônica e suas estratégia5 de expansao confundem-se com 

as estrat~gias do grupo Machline em seu conjunto. 

3.3.2. Atuação do Grupo Machline na Eletrônica: Perfil e Desempe­

nho das suas Empresas 

A orlgem do grupo Machline está liga~a a área de ele-

trônica, quando em 1961 foi fundada a CIMPRO - Cia Importa~ora de 

Máquinas para Processamento de Dados. Em 1969, a CIMPRO firmou 

acordo com a Sharp Corporation do Japão, passando a ser distribui 

dora exclusiva dos seus produtos no país, o que levou à constitui 

ção da Sharp S.A. Equipamentos Eletrônicos, um 11 joint-venture" do 

grupo Machline com a Sharp Co. do Japão, esta Última detendo 20% 

do seu capital. Em 1973, a Sharp S • .ZL instala uma fábrica em Ma-

naus, orientada para o mercaàc de eletrÔnica de consumo, fabri-

candc estes produtos com tecnologia da sócia e~trangeira 
114 ) 

Em 1978, o grupo Machline entra na eletrônica profissiona~ com a 

criaç~o da SID - Sistemas de Informaç6es Distribu~des s . !-,. ' a 

3tual SIG :1:nformatica, que cbje'::ivavc c fabricação de rr.inicorr.pu-

taóores com tecnologia importada. A partir da{,a STD diversificou 

a sua linhc de produtos, passando a atuar inclusive em outros se-

tores da eletrônica: na microele~rônica, crio~ a SID Microele~r5-

nica err, 1984; na telecomunicação, criou a SID Telecom em 1985, e 

nos equipamentos de escrit6rio, comprou a Facit e~ 1986 
115 ~ 

\ 114 TIGRE, F.B. op. cit., i~em III. 

115 SUZIGAN, ~;'. op. ci-::-., p. 114 e 115. 



Em 1987, o grupo Sharp passou por dificuldades finan-

ce1ras, pois quando houve o Plano Cruzado (!986), a grupo inve~-

tiu pesadamente na ampliação do seu parque industrial, construin-

de novas unidades industriais, tanto parõ Sharp, err. Manaus, come 

para a SID (Informática e Telecom), em Curitiba 
ll6 ) 

vele a recessao, c grupo foi obrigado a recorrer ao BNDES, 

cow a prolongada retração do consumo, estes recursos foram 1nsu-

ficientes para sanear o grupo, que apresentou um prejuízo de US$ 

. - o ( 117 ) . -
91,8 rn1lhoes, em 198, . Entretanto, a SJtuaçao mudou bas-

tante, pois o grupo reduziu os custos operacionais, transferindo 

para Manaus a sua f~brica de componentes que estava em S~o Paulo 

e demitindo mais de 1.000 funcionários; modificou o perfil do seu 

endividamento, lançando deb~ntures conversiveis em açoes no valor 

de US$ 36 milh6es e promovendo uma subscrição p6blica de açoes 

no valor de NCz$ 31,7 bilhÕes; além de vender um imóvel na 'Ave-

- . - ( 118 ) nida Paulista, por USS 28 mJlhoes _ll,ssirn, em 19R8, o gru-

po Machline teve um faturamento global em eletr5nica, no patamar 

d~s USS 600 milhÕes 
( 119 

deste guase 70% é representado pelo 

segmento õe eletrônica de consumo. COD este faturamento, o grupo 

Machline e o maior conglomerado eletr5nico da Am~rica Latina. 

Atualmente, o grupo Machline participa õos p~incipeis 

segmentos õo complexo ele"':rê.nico brãsi.leiro, e:r, Y.".J..i tos G-:-les corr. 

posiç~o de destaque (ver Quadro 3.5). 

Na area eletrônica, o g~upo Machline esta organizado 

116 INFORMÁTIC.?'l HOJE, 28./09/87, p. 17. 

117 Balanço Anual da Gazeta Mercantil õe 19SB. 

118 INFORMATICA HOJE, 10/04/B~, p. 5. 

119 EXAME. Melhores e Maiores, l:?/Oi/8~. p. 
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err; duas divisões: a Divisão Sharp, que resp0nde pela eletrônica 

de consumo; e a Divisão SID, responsável pela eletrônica profi.2_ 

sional. A segu2r faz-se uma análise das empresas do grupo que 

atuam na area eletrônica, corr destaque para aquelas do setor de 

informática. 

3.3.2.1. Sharp S.A. Equipamentos Eletrônicos 

Esta empresa é uma "joint-venture" do grupo Machline 

com a Sharp Co. do Japão, sendo o capiLal dividido em BC:% e 20"6, 

respectivamente. A Sharp foi criada em 1969, inicialmente pora :iJL 

portar e distribuir internamente os produtos da sócia estrangei~a. 

Mas em 1973, ela instalou uma fábrica em Mancus, iniciando a i=J:':."O-

dução local dos produtos anteriormente importados, tendo a Shar1= 

Co. japonesa fornecido a tecnologia. Esta empresa atua no mercado 

de eletrônica de consumo, onde tem-se notabilizado como empresa 

lider no setor de video, que representa 77% de seu faturamen~o: 

"ao longo desta década, ele vem-se alternanCo ne liderança deste 

mercado com a Philips, com participa;~o relativa de, aproximade-

mente, 20%" 
120 ) 

o que representa cerca ~e l~ do mer=adc rnu~-

dial 
121 ) No mercado de video-cassetes, esta empresa terr co~-

seguido manter a lideran;a absoluta, com 4S~ de mercadc na=icnal . 

. r., Sharp também tem a liõerança no segmento de calcuJac':or2s peoc-

soais, com um "rnar}~et-share" áe a-proximadamente 45<;, além de atusr-

( 120 SCZIGAN, \\.o~. cit., p. 117. 

121 TIGRE, P • R . ;OuP~' ~· _,c~iL·~, ~· , itemiii. 



nos mercaóos de equipamentos de audio, copiadoras e fornos 

microondas. Empregando mais de 7.500 L • ' • 
.~.unclonarlos, doro- quals 

4.500 em Manaus, em 1988, a Sharp teve um faturamento de u .ss 

442,3 milhÕes 
j_'22 \ 

', mantendo-se assir. como 6 principal empresa. 

do grupo. 

3.3.2.2. EPCOM 

Esta empresa controlada pela Sharp, foi instalada eiD 

1986, na Zona Franca de Manaus, para fabricar os microcomputado-

res domésticos modelo HotbiC, que utilizam a tecnologia japonesa 

MSX. Apesar de a EPCOM ser uma empresa independente, os seus m1-

crocornputadores levam a marca Sharp. 

3.3.2.3. CAPE 

Esta empresa foi criada err 1?5::? pare fabricar C::Jrnpo-

nentes eletrônicos pare. c. Shar~. Inicialmente, e sua :fábrica e:;-

centrava-se em são Paulo, mas em 1981, pera 6iminuir os CU2tOS 

operaclonalE, ela ÍOi t~ansferiõa par3 !''la naus. Segunóo urr. d'"""' di-

retores do grupc, em 1989, seu faturamento bruto oeverc ser 

aproximadamente CS$ 200 mi1h6es 
123 ) 

122 ~XAME. MelhoreE e Meiores, 12/0!/89, =-· . ==l. 
123 EXAME. Brasil em Exame, maio de 1929, p. 121. 



3.3.2.4. Facit 

Em 198E, o grupo Machline adquiriu de capi ta 1 ::.::: 

Facit, urna subsidi~ria da Ericsson. Esta transeç~~ foi consid~re-

da no mercado como uma excelente oportunidade de negoc1os. 

agu1siç~o permitiu aumentar a atuaç~o do grupo no mercado de equi 

parnentos de escrit6rio, po1s a Facit ~ uma tradicional fabricante 

õe máquinas de escrever e oe calculaCoras portáteis e de escrité-

124 ! 
YlC 

3.3.2.5. SID Informática S.A. 

Fundada em 1978 
( 125 para fabricar rninicomputado-

res com tecnologia da empresa francesa Logabax, a .SID Informáti-

ca, juntamente com a Edisa e com a Labo, foram as primeiras ernpr~ 

. 
sas privadas nacionais a fabricar computadores no pa1s. Em 197S, 

o grupo Bradesco tornou-se sócio da SID In:orm2tica, adquirindo 

30~.: do seu capital. Assirr., a SID Inforrr.átice. vcl-rou-se pare o me_r 

cado de equipamentos de automação bancária, fornecendo o~ equipe-

mentes de pr1me1ra geraçao para o Brajesco. Entreta~to, em 1926. 

c Bradesco diminuiu a sua participação na SI~ e err 

1988 houve um aporte de capital do BKDES pare sanea:- as ::-1nar::çe;:: 

124 TIGRE, P.B. op. cit. item III. 

125 A SID surgiu inicialmente como uma as~ociaç§o de tre~ e~­
presas (SID - sigla formada pelas i~iciais de ~~arp, Jne­
par e Dataserv), sociedade que logo ::ci OeOõfeita. Entr:::"­
~anto, a sigla permaneceu em poder de 8~arr. 



da empresa. Deste modo, a atual composJ.çao de capital .je SID In-

form~tica e a seguinte: Sharp S.A., 65%; Digilab (grupo E:rade~-

co), 11, 5%; e BKDES, 12~6 
126 ) 

A SID Inform~tica sempre esteve entre as maJores em-

presas nacionais e, em 1984, conquistou a posição de maior empre-

sa nacional, sendo a prJ.meJ.ra a superar o faturamento da co-

BRA 
127 

Atualmente, a SID Informátice conta com mais o e 

2.000 funcionários e com umê. moderna f~brica em Curitiba, apre-

sentando, em 1988, um faturamento de USS 114,~ milhÕes 

faturamento total da indÚstria nacional de informática), sendo as 

.:::im a seg:mda empresa nacional, atrás apenas da ItaUi:::ec In:':o~m2-

ti c a 
128 ) Para verificar a evolução do seu ver 

Tabela 3.3. 

TABELA 3.3 

EVOLUÇÃO DO FATURAMENTO DA INDÚSTRIA NACIONAL 

DE INFORMÁTICA E DA SID INFORMÁTICA 

1985/1989 

Taxas Ânuais de Crescimento IndÚstria Nacional SID Inform2tic<: 
(!) 

(J) (2) 

5é,O 

(1) iaxas calculad~s 
rÍodo. 

partir de doéts anuc:s convertidos erc dÓlares pela taxa c2mbial méCia de _r_I_ 

(2' Taxas calculadas 2 partir dE dacrs P~ cru:ados deflacionados pelr IGr-rr. 
f[JNT[: S~i.lxtr~Ídu de Sl!ZlGH;, \o.. :otr?t~c~? ~ [:eservoll'ir"'~~tc rQ ~fT nas lm~resas 'ri1aC?s ]';c.~ir 

n~:s. Relat~rio Prelimi~ar, Auxllir ~escuisa C~DG· Camoine~. lnsti~uto de [~on~~ia da t:r.;-
U.W, 1989, p. 121. 

126 ' IKFORMÁTICA HOJE, lC/04/89, p. lf. 

127' SUMA ECONÔMICA, o~. cit., p. qs. 

128 EX~ME. Melhore5 P Maiores, 



Atualmen!e, a SID Inform~tica parti~ip~ do~ se~m~nto~ 

õe CCJ:tomação bancária, comercial, equipamento~ õe uso geral, su-

permicro~,estaç6es de trabal~o. software e serviços, tend::; li-

~erança em v~rios destes segmentos, como se pode ve~i~icer na Ta-

3.4. A diversificação de sua linha de produtos VlSava r e.j u-

Zlr o pese exceSSlVO Ó08 equipamentos óe automaç~o bancária 

suo:: produçãc (este segmento respondia, err· l92S, por 53% õo fatu-

ramen~o. mas foi reduzido para 33~ em 198RJ e se apoiar em segmen 

tos mais din~micos de mer=ado. Em 1988, 36~ do fa-ruramento 

provinha do segmento de equipamentos de uso geral, 28% do segmen-

to de serv1ços e 101: d::o automaçao comercial . . '!.. seguir far-se-ô uma 

análise por segmento: 

- automação bancária: devi :lo à sua associação cem· o 

BradeEco, o maior banco privado brasileiro, e ~ID In~crm~tica ~ew 

pre esteve voltada para este mercado. Em 19~5, 63% de sua rece~ta 

era proveniente de equipamentos de automação bancária, e deste 

60% era proveniente de ven~as ao Bradescc. E~tretanto, ero 1°86, 

o Braéesco troca de fornecedor e pa8sa a ::::::orr.prar o::o equipamento"' 

de segunda geraç~o de sua pr6pria empresa, a Digi~ab. Atualmente, 

este segmento ainda e respons~vel por 33% óo ~aturamento 

lnfcrmáti:::;:: .. ?.:t.pesar ôa perde do Bradescc come c:iente, á ::::::I: ::n-

forrná::lca r.-a.ntém c; liderançe: nes'!:::e me":"caãc;, cocr e :ç-r::melr:;;. p::c:::l-

çao no rankinç: de terminais bancários, ATI'-l' s e "cas-r. óispenser", 

e a segunda pOSlÇ~O no mercadc de CPV/conce~::rajcres. A!érr ~isEc, 

lançou novos terminais de automaçao de retaguarda, e de c::mst.:l-

tã 
129 ) 

- automaç§c comercial a SIC Informática entrou n~ste 

129' INf'OR!'ÇÍ.'TIC.Zl. HOJF, 25/05/87, p. 17-2~. 



TABELA 3.4 

SID INFORMÁTICA: PARTICIPAÇÃO NA BASE INSTALADA DE 

EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 

1987 

Produtos NP Equipamentos (~) 11 P.an~" 

lnstaladfls 

Equipamentos Uso Geral 

~icrocomp~tadcres 1' '' Di h 11.082 ll '[' 5"f 

~icrocomrutadcres classe z:r· &2~- ~' 

clôsse 3'; I: l07f 
;)o' -l,l é< 

Automação Bancária 

CPU/cor.centradc.r 'i -;;;:; . . ~~- :·- ' : .. c,' 

lern:ir.ds 8ancárics 3é.05f ~, c p 
J' -'' 

AW 52~ 6C, 7 l' 

"Cas~ [tis~enser" 127 Y,? p 

Automação Comercial 

ierr:.inal Ponto oe Venda 1'0: ''' ' f ; 

(1) Esta~ cl~sses incluem ~1n1s, s~re•r.n:s ~ su~erm1cro:. ~~~re~art:, ~t~ 1~?7. 
ca destas classes com miniccmo~~aoore~. S~E entraca no mercado c2 s~~E~~icrc~ s~ ~! co~;r~~i-

1 c;q. zou e r • ,u:. 

FONlE: 3~]. ~Y:rai~o d~ SrZIGA~, i. ~stret;:i~ E Dese~1·olvimentc o~ :&1 n2s [~cres2~ cr:v?·~s \~­
c~~~2~5. ~~!?t~rit Preli~ina~, ~uxilir Pescvis~ C~PG. :~mpi~es, l~s:ituto de Eco~o~1~ o. 
G~JC~~L. !CE;, c. 6:. 



mercado a partir de 1985, e apesar dos pesada~ investimentce ~ee-

tina.:Jo~ a este segmento, em 1987 ela ocupava arena~ l,~cc de base 

instalada dos equipamentos de automação comercial. Entretar,tc, 

nos ~ltimos anos, a SID lnform~tica fechou con~rato corr.' grar;:Sc::: 

grupos empresariais, entre eles se destacarr.: r>iesbla, Lojos .ll.meri-

canas, C'asas Pernambucanas e a rede õe estacionamento UniparL. A:ç_ 

sHc, 2 SID Informática dispute atualmente a liderança deste mer-

cada com a Itautec, com um faturamento previsto pare l92S de :.::ss: 

15 milhÕe2 
130 ) 

-equipamentos de uso cera]: a SID Informática 

ciou as suas atividades neste mercado com a fab~icaçãc c'ie rr.ini-

computadores, que atualmente nao sao maiP fahrica6os. Atua1mente, 

a SID Informática fabrica os micros PC-XT 50~ e PC-AT e ap__g_ 

sar de cre5cimento nestes mercados. a SID Inform~tica a indo naJ 

disputa a liderança. No segundo semestre de 1982, a S:!:D Informá-

tica entrou no mercado de supermicros com seus modelos SMX-230 e 

S!I~X-330, e apesar desta entrada tarc"lia,ela "já conta com uma base 

i~stalada de 40C máquinas e planeja atingir 2~% õo mercado 

19??, oosicionando-se em segundo luga~ neste mercadc, atrás 

EDIS.I\" 
131 ) 

A partir do seu superrr:=.cro s:::·:-230, a SIL In:::crm-ª. 

tica tamb~m est~ desenvolvendo uma esta;~o de trabalho. hinda 

5egmento de equipamentos de uso geral, a SI~ Infcrmi~ic~ 

fabrica discos rigidos para computadores de grande porte, al~~ de 

outros periféricos. 

servico:::: este setor teve urr grande cresci mente e .. 

err, 1988, já respondia por 28"6 do faturamentc :'::2 SID Inforrr-,3:ica. 

130 IN~ORM?Í.TICJI. HOJE:, 07/0S/RI, 1 =: . 

13} SU3IG7;.N, W. ,o0p~._,c"-"i~tc..,. .• p. 11?. 



Cabe ao setor de serviços: a) ãesenvolvimentc:. . -
e c:omE:r~l<::llzaç<."lo 

softwares, onde se destaca o SIDIX, um sistem3 operacional criaão 

pela SID Inform~tica. Ainda no segmento de softwares, a srr: In-

~orm~tic:a criou uma holding para coordenar se~s investimentos neâ 

te ac:-ea, 
. 

que JG terr. como r e sul ta do uma "spir cff'' Softbase, 

:=ormada por :uncior,árics da SID, com o seu apoio; b) comerciali-

zação õe suprimentos, muitos deles fabricados pele prÓpria SID 

Inform~tica; e c) assist~ncia t~cnic2, manutençao e suporte aos 

equipamentos SID 
132 ) 

<.3.2.6. SID Microeletrônica S.A. 

Em 1984, o grupo 1'1achline, atraves da SID In:formé.ti-

ca, aéquiriu a Phibrase (Philco Indústria Bra::::ileira de Semicon-

dutores), urna empresa de rnicroeletrônica da P"\o.ilco, subsidiária 

aa Ford norte-americana. Ap6s este processo de compra, a Phibra-

se foi convertida em SID ~icroeletr6nica. O Bradesco 

trou como sócio nesta empresa, possuindo atualmente, at::-aves 

sue holõing Digilab, l4,6°o do capital, contr:o 65~ do ca:;=i:-el scc 

c~ntrole da SID Inforrn~tica. A SID Microe!etr6Lica ~ a se;~nt2 ec 

presa nacional de microeletrônica, com um :=atL:rarnento de t·.::::s 4S 

milh5es previsto para 1988 
133 

''E::ota e e UDlC:;J er..pres;o 

pais a efetuar a difus~o de circuitos integrados err.born ::_ir:ec-

res - dedicando-se, igualmente, a fabri::ação õe componenteE: ·:Si~-

l5/041Sf, p. 71 e 72. 

133 INFORMATICA HOJE, 10/07/89, p. ~0. 



c~etos e circuito~ integrados digitais (proje:o e comercia}iza-

134 ) 
. Ela também fabrica transistores de :hferent.es ::::ap-ª 

cidades, entretanto os CT 1 s respondem por ma i~ o e 80"~ óe suas ve.J 

135 } . 
. A sua linha de produtos c fivers:~icaóa quantc aoE 

mercados para os quais se destinam: 30i 6e seu~ componentes -sa:::· 

par<:: eletrônica de consume; 25~,: para ir:form:í:.icc; 2:-·'"- para c.- se-

ter automotivo; e 10% pare telecomunicaç:Ões. I-m 1926, a pena::: 

da sua produç~o era absorvida pela Sharp/SID, e a malor parte doE 

seus componentes sao usados nos setores de consumo e automo-ci-

listico, refletindo a sua ligaç;o anterior com a Philco/Ford. 

3.3.2.7. Vértice 

Esta empresa é uma ''joint-venture' da SID Microele-

trÔ;.ica com um grupo de projetistas altamente guali:'icados que 

sa1rarr de CPqD de Teletr~s, cada uma das partes responfendo po~ 

50~ óc capital. A V~rtice ~urna firma de proje~os de circuitos lll 

. ( 136 ) 
tegraoos 

3.3.2.8. SID Telecomunicações S.A. 

Em 1986, o grupo Machline através 62 SID Inform~ti-

134 1 SUZIGAJ\, h'. on. c~7:., p. 1::::0. 

135 EXAMF INFORf'1ÁTIC.l'.., J 5/04/8"7. 

136 TIGRf, F.B. op. cit., item III. 



dados), que logo posterior a e:ta compra foi convertida .SIG 

Telecom. JVJas somente em 1989 E- ::~ue esta empresa começou 3 ~e e);-

pandi::-, lançando processadores de redes de dadcs, fibr'aE 

õ?qt:ipcmentos de telefonia móvel e PABX digital, toõos com tecno-

~og12 da empresa AT&T norte-america~a. 1amh~rr começou a fabricar, 

neste mesmo periodo, controladores de comunicaç~o. com tecnologia 

Óê :LBJV: r e centrais pÚblicas 
. -

COID:lDlCõÇõO Óõ TrÓpico, de-

senvolvidas nela CPqD da Telebr~s 
137 

3.3.2.9. Momento 

t uma "joint-venture" da SID Infcrrr,3tic:o corr c Citi-

bank, detendo 70~ e 3~% de capital respectivamente. C:daG~ e::-, 

1987, a Momento e urna empresa prestadora de serv1ço~ que atua na 

área de informações fi::-:~anceirc5, corner::la:!.S s jurí=:ica~, tudo :::orr. 

uma reje óe dados ir:terr:a:::~onais. espera d:m·ina:c, nos prÓxi-

mo::; anos, sooé ãeste mercaãc 
138 

137 

IKFC, Íevereiro ô~· p. o 
c • 138 



3.3.3. Estratégias da SID 

'.3.3.1. Estratégia de Expa1·1são do Grupo f1achline na Eietrónica 

A es~rat~gia de expansac d~ divis~~ SID deve ser ana-

lisaja como parte de estrat~sie mais geral ao grupo Machline. En-

'::retanto, dado o interesse no estudo mais detalhado da ele-

trônica profissional, dar-se-S maior ênfase às estratégias da di-

Como as estratégias da divisão SID foraffi bastante =1-

ferenciadas ao longo do tempo, a an~lise aprese~ta~a a se~u1r le-

va e~ conta es~as éistintas fases 
139 ) 

A primeira fase da SID estende-se desje a sua criação 

at~ 1985. Em 1972, o grupo Mac~line diversificou as suas ativida-

óe.3 na eletrônica, criando a SID Informáticc: :re.ra atuar na area 

je eleLrÔnica L: • • , 

prO_:._lSSlODBl-. A S!D Inform~tic2 lr:lClOU a e suas ati 

vidades a partir da aprovaçao de seu projete ÓE ~inicornputadores 

pela CAPRE. Em seguida diversificou suas a~iv~aade5 in;~re:::sendc 

no segmento de autornaç~o 
. . . 
~ar.ccrJ.::::, onCe, 

SID se notabilizaria como li~er des~e merca~c. 

pcls por urr lajo ele aportava recurso::; para re~l~zaç~c de 

timentos e por outro 2ra um orande e cativo mercado para cs prc--

du:.o::o de au::omaçêic bancá r la. Como consequenc1c desta assocJ.açao, 

3 ~ID teve um arande crescimento neste 

139 Este estujo perióCico por 
K. OD. cit., p. 1::-1:~. 

. . perlo:-;c, Cesel.I"0'2-

f o~ err, 



nho era extremamente dependente do segmento de automaçao bencá-

r1a, em particular da demanda do Braàesco, a qual respc·nsc-

vel por 60~ do faturamento deste segmento 
140 ) 

neste 

perÍoõo, err, l9R4, a SID entra no mercado de microele"Crêmicc:. 

A segunda fase da SID ocorreu no [1en1c 1986/192-/ 

fo~ marcada por dois movimentos opostos. C pr1me1rc e um movime~-

'CO de õiversificaç~o das suas atividades: a) 6~versificaç~o 1n-

terna, com o início da produção õe micro:::omputadores e equipamen-

tos de automaçao comercia}; e b) diversificaçê:o para fora da 1n-

d~stria de inform~tica, com a aqu1s1çao da PG~ (atual SID Tele-

com) da Facit e da RCA 
141 

O segundo e um movimento de 1n-

flexão do der:-empenho da SID devido: a) ao fatc. de c Bradescc sub~ 

tituir a SID no fornecimento dos seus equipamentos de automação 

banc~ria; b) a queda da demanda no setor de automaç~c banc~~ia em 

decorr~ncia da diminuiç~o dos inver:-timentos bancarias; c) ao f~a-

co desempenho dos novos setores, microcomputaCores e automação 

comerc::ial; e d) a realização de elevaõos empréstimos para constrQ 

ç§o de novas unidades industriais da SID e óa Sharp, que entre-

tanto ficara~ com capacidade ociosa. 

A terceira fs.<=e d2 SID lDlC10u-se n:. segundo se-me;::-

tre de 1988 e verr, até os Cia::: atuais. Esta :as~ e marca::=:s tJC·::- :.1~ 

processo de recuperação óe SI~ que foi sustentado por in,•es~i~:er-

tos deUS$ 38,6 milhÕes, eT !988, e U.5:; ::s milhÕes, 

para 198'? 
142 

a) lançamento Cos super~i=rcE, consegu1nd:. ume 

boa parcela deste mercado; b) expanEac no mercaóc de automaçac co 

140 INFORMÁTICA HOJE, 09/05/88. 

141 

c 142 

TIGRE, P.B. ao. cit. 

SUZIGAK, W. oo. cit. 

item III. 

p. 126. 



rnercia1, disputando a liderança deste mercaêc; c) óeser.volv:imen-

to da microeletrbnica e da telecomunica~ao devido aos acord~s d~ 

licenciamento de tecnologia; e d) grandes investimentos err, soft-

wares, onde foi criada u~a ho11ing para atender exclusivamen~~ ec 

te segmento. 

Assim pode-se observar que o grupo Machline 

nou as suas estratégias, principalmente a partir da segunda fase, 

com o objetivo de diversificar suas atividades para todos os seg-

mentos do ''complexo eletrônico", procurando assim repetir o f e-

nomeno dos grandes conglomerados sul-coreanos. Apesar de es err:-

oresas do grupo nao apresentarem uma grande integraç~c, o priori-

dade do grupo, de acordo com declaração de um dos seus diretores, 

reunir todo esse potencial de concepçao de baixc êe Ul.. 
' . 

'.1DlCO 

teto e formar uma companhic. integrada. Ess2 p1~ocesso e 7'-'n:3;:::nen-

tal para gerar uma grande sinergia'' 
143 

Para atingir e:::=te 

objetivo j~ est~o em andamento alguns projetos: a) a SID 

croeletrOnica passará a desenvolver componentes específicos par2 

os ;Jrodutos de SID Informática; b) união Ca SharlJ, SID In:':ormáti-

ca e Faci"':: para desenvol>.Ter UIT' :::om;::m'::a:Sor pessoal de bcix::. cus-

to 
144 e c) criação da diretoria de tecnologia no qrup~ Mac\ 

2.ine, para coordenar todas e.s estratÉ·;:;i2s tecnoló:c:.::::as -5::: 

143 INFORMÂTICA HOJE, OS/12/82, p. 

144 DATA NEh'S, l:?i10r8:, p. 4. 



3.3.3.2. Estratégia da SID para Atuação no ~~ercado Externo 

O grupo Machline tem um ambicioso plane de conquist2 

do mercado internacional. Segundo um de Eeus Cliretores "será po~ 

sivel vencer a:: barreiras que separam QS produtos brasileiros do 

mercado internacional e tran~formar o grupo numa companhia multi-

nacional" 
145 ) 

A SID, em conjunto com o grupo Machline, jci atuava nc 

exterior como exportadora, entretanto exportava com marcas de te..r_ 

ceiros. Mas em 198?, o grupo Machline criou a sua própria tra-

ding, a Excom Trading, voltada para exportar 02 produtos do g=u-

po Hachline. 

Até o presente momento, a SID já expor~ou eçuipamer;-

tos de automação bancária para diversas instituições fine.nceiras 

da Índia e da .n.rgentina, e há possibilidade ôe realizar exporta-

çao destes equipamentos para a U.R.S.S. A SID Microeletr&~ica ta~ 

bém exporta componentes para eletrônica embarcaGa, V la expor-c a-

çoes da Ford do Brasil. 

Ko final de l?BS, a SID Inf~rm~tica estabelecec: 

sua primeira base produtiva no exterior.Trata-~e da MTE - ~anaae-

mert and Technology for Eanl:, uma ''joint-venture'' da SID Inrorm~-

tica corr mais tr~s companh1as h~ngaras 
146 

: a !'1uszert echnike 

{fabricante de ?:'s), o Postbank (quinto maior banco M~~carc) e a 

145 INFORMATICA HOJE, CS/12/88, p. 2~. 

146 Esta ''joint-venture'' na Hungria ~ a primejra q11e a inj~~­
tria nacional de informática concretiza na Europa. 
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Medicar !fabricante de equipamentos m~dicos}. O capital sera divi 

dido em 325'c, 40%, 14% e 14%, respectivamente. Esta "Joint-ventu-

re" fabricará equipamentos de automação bancária e comercial, com 

tecnologia de SID. 

3.3.3.3. Estratégias Tecnológicas da SID 

Apesar de continuar investindo em P&D (12% da sua re-

ceita bruta) 
147 

a SID est~ mudando de postura em relação 
. 
a 

e.stratégia tecnológica, buscando cada vez maiE". a assoclaçao com 

empresas estrangeiras, fornecedoras de tecnologia, pois segundo 

eles "sé assim seremos capazes de vencer o 1 gcp tecnolÓgi-

co" 
( 148 ) 

tendo assim condições de competir no mercado exter-

no. 

Entretanto, a SID tem-se notabilizado por sua forte 

capacitação tecnolÓgica, utilizando a estratégic do desern/ol vi-

menta prÓp~io em muitos segmentos, principalmente naqueles onde 

nao existem padrões internacionais. Um exernplc onde es~a es~rat~-

gla de ~ID foi bem sucedida ~ o segmente óe a~~omaç~o ba!lc2ria, 

onde ela vem desenvolvendo estes equipamentos desóe ' . -
O :énlClC· C:05 

ano::=. 80 e atualmente jci exporta para ' . varlo5 ' pclses. equ:i.pe-

mentes de automaç~o come~=ial tamb~rr foram de::=envolvi~o::= coro tec-

nologia pr6pria, representando um desdobramento ãa tecnologia uti 

lizada na automação bancária. 

147 

148 

INFORMÁTICA HOJE, 

TNFORl\LÁ.TICJI. HOJE, 

23/lJ /P.7, 

0Sfl:/SR, 

P· 



Outro segmento onde houve o desenvolvimento ds tecno~ 

logia própria foi o de ~emicondutores, onde a SID Microeletrôni~ 

ca se destaca como a ~nica empresa do pais a realizar a difusão 

de circuitos integrados, além de se notabili~ar nos projeto;::o oé 

circuitos integrados, mercado onde inclusive surgiu Véri:ice, 

uma ''spin-off'' da SID Microeletr5nica, destinada exclusivamente 

ao desenvolvimento de projetos de CI's. 

A SID Inform~tica também aplicou USS 2 milh6es nos ~1-

timos dois anos no projeto ESTRP. - Estação ãe Trabalhe Avançada, 

desenvolvida conjuntamente com ll universidade.::: e que visa ela-

borar um projeto comercial baseado no seu supermicro SMX-230, P-ª 

ra competir com os equipamentos importados 
149 ) 

Na are a de software temos o SIDIX, um sistema opera-

cional, com padrão UNIX, d'3senvolvido pela 2I:J Informáti.ca. F.in-

de. neste segmento temos a Softbase, uma "spin-off" de SID Infor-

mática voltada para o desenvolvimento de softwares 

UKIX ( 150 ) 

no padrão 

A estrat~gia da enoenhar~a reversa também tem sido 

usada pela SID, principalmente nos segmentos de microcomputado-

res e supermicros. No primelro segmente, c ~I~ 1nforrr,átice c'! e-

senvolveu seus micros PC-502 e PC-so: r;raçe.;:; ô existência àe m•~ 

crochip - padrão disponÍ\·el no mercaCo interna:::ion~l. Os rncroco.I;:: 

putadores dom~sticos de E bits fabricados pela EPCO~, t . ' _c ;noerr 

baseados nc padrão in~ernacionel MSX \Origem ~aponese' Er_ '293S, 

a SID entrou no segmente de supermicros com c }ançamen~c 

149 INFORMÁTICA HOJE, 05/06/P9, p. 1~. 

150 SCZIG}l,J\', \\'. op. cit., p. l2S e 1~9. 



SMX-230 e SMX-330. Estes equipamentos emulam as máquinas Conver-

gent norte-americanas e utilizam o microprocessador 68030 da Mo-

torola, mas, apesar disto, a SID Informática investiu maJ.s de 

U~S 20 milh6es para desenvol~er estes equipamentos 
151 '\ 

Recentemente, a SID passou a utilizar em profus~o a 

estratégia do licenciamento de tecnologia, principalmente nos seg 

mentes de mercaõo de maior complexidade tecnolÓgica e nos quals 

ela ainda não atuava (ver Quadro 3.6),indicando um certo abanào-

no da estratégia assentada no desenvolvimento de tecnologia ' pro-

pria. A segulr, os principais acordos de transferência de te~ 

nologia realizados pela SID: 

a) os minicomputadores, que marcaram o :ourgimento da 

SID, foram fabricados com tecnologia licenciada da empresa fran-

cesa Logabax. Entretanto, a SID introduziu aperfeiçoamentos no 

produto original, elevando o seu desempenho; 

b) em 1988, o CPqD àa Telebrás, transferiu tecnolo-

gia para a SID Telecom fabricar centrais pÚblicas de grande por-

te da série 
' . ( 152 ) 

'!'rOplCO 

c) a firma indiana SCL firmou acordo com a 5ID Micro-

eletrônica, em 1988, para transferir tecnologia je -t= ' • - -_,_aorJ..caçao oe 

CI' s em CMOS ,e em troca recebeu tecnologia da 5ID f.'licroeletrônica, 

na fabricação ãe CI's bipolares 153 

d) a SID Telecom licenciou tecnologia da IB~ para fa-

bricar, no país, controladoras de comunicação, sendo que esta ne-

goc1açao foi efetuada ainda pela PGM; 

151 IKFOR~ATICA HOJE, 28/0?/87, p. 8. 

l 152) SCZIGAN, W. oo.cit., ç. 125. 

153 INFORMÁTICA HOJE, 25/07/RB, p. 



QUADRO 3.6 

GRUPO MACHLINE: ACORDOS DE TECNOLOGIA E COOPERAÇÃO 

Empresa fornecedora 

Â. Estrangeiras 

S:L (Índia) 

W·~ (EUA) 

AT&T (EU~.; 

PHILIPS (Holanda) 

Fujitsu (Ja~ão) 

NA ÁREA DE ELETRÔNICA 

Prorluto/Tecnologia 

Minicomputadores 

Circuitos Integrados (CMCS) 

Controladoras de comunicaçio 

Equi~amentos de Telefonie re;ve], 
equicamentos de comunicaçio fs 
dados, fibras ~pticas 
Sistema Operacional U~IX 

Circuitos Integrados 

Discos de Grande Porte 

B. Nacionais (Cooperação TecnolÓgica) 

11 L'niversiGadss 

fONTE: [laboraçãc PrÓpriz. 

Csnt~ais pÚblicas de Grande Porte 
Tr&pico 

Es~açio de lrabalho 

Empresa do Grupo Machline 

SH Informática 

Sid Microeletr6nica 

SID Telecorr, 

SH Te]ecorr: 

SID Microeletr~nice 

SH Telecon: 

SID lnform~tica 



11 f· 

e) em 1988, a SID Telecom adquiriu tecnologia da AT&T 

norte-americana para fabricar um pacote de produtos que incluía: 

processadores de redes de dados - DATAKIT (incluindo PABY. jigi-

tal), produç~o de fibras 6pticas, equipamentos de telefonia mo-

vel e o sistema operacional UNIX I 154 

f) a SID Inform~tica licenciou tecnologia da Fujitsu, 

paYa fabricar discos de grande porte, conhecidos como PCM; 

g) a SID Microeletrônica, em 1988, recebeu da Philips 

holandesa, a tecnologia para fabricar CI's bipolares (inclusive a 

difusão). Em contrapartida, a Philips do Brasil pode comercializar 

esta nova famÍlia de CI's. 



J19 

3.4. Elebra 

3.4.1. O Grupo DOCAS 

O grupo Docas um dos maiores grupos pri vades nacio-

nais, em 1988, apresentou um faturamento de USS 1 bilhão e um 

patrimônio lÍquido 

7.000 funcionários 

de US$ 500 milhÕes, além de 

( 155 ) 

empregar mais ôe 

Em outubro de 1988, o grupo Docas completou 100 anos 

de existência, sendo um dos mais tradicionai= grupos brasileiros. 

Sua origem remonta ao ano de 1888, quando a Construtora Gaffrée 

Guinle e Cia venceu a concorrência para construção e administração 

do Porto de Santos, originando a Companhia Docas de Santos. Em 

1980, quando expirou o contrato de concessão do porto, a holding 

do grupo mudou de nome passando a se chamar Companhia Docas. A pai 

tir daÍ, o grupo diversificou suas atividades passando a atuar nos 

se~ores industrial, prim~rio e de exportação, além de aumentar sua 

participação no setor financeiro, onde . ' ::-a atuava 
156 ) 

(ver Qua-

dro 3./). 

Na area financeira, o grupo Docas j~ atuava desde 1924, 

quando fundou o Banco Boa\·ista, um tradicionel benco seolado no 

Rio de Janeiro e que nos Últimos quetro anos saltou da para 

12ª posição entre os bancos privados nacionais. Erro 1988, ele fol 

155 EX.Z\l\lE, 30/11/88, p. -46. 

156 EXA!>1E, 30/11/88, p. 46 e 47. 



I I .... 
' 

El~bro • ' .. 
full<'ion6rio~: 4 500 . 
Foturnmnnto! 1 US$ 279,2 m;: ,, 
lhõn, • •. • : - -•• ' 
rrinclpois ntlvkloder; reltecmunli, ~ 
t:oç{ ... , (4.3.2% do r&,..;tq), Ptrlf4.. 
rico' (29,0%), • c<lmÇutodoras 
( 10,8%), eontitlli!S ,(5,3%), defeto 
(li,.C%), min"ot""'fn'lr,lco (4,4%) e 
t.omunlcoçOo cJp docJo, (2,1 !t.) 

f •• -

I, • f' ·~jtl t 
Agropeeuório t f t· ;(; ; 
funcjon6ricn ·& • ,,, yl 
(l"111Pftf1'Y'ns fl•ot): 400 · • ·•·· 
FQfuromtnto: USS lO mllnO~t• 
Prlnclpola atlvidn·JtU· r""cuórlà 
de corte, plonllo tl41 "'tlngwtl• 
rot, citrlrulturo (loronjo e 1('. ; 
môtl) e cano dP-ot;úcor , :r· ~ 
Oc,•poç6o: li I /00 I"'C!Ott>~ dlt!rt.' 
IJu~i<x em onze fomY.Iot por Sôo 
Poulu, ~o Moto G'O'!•ot> • 

• Oarlos cnr.err~rtn<; om 11/0P./fln 

fONTr: (XA~[, 30/11/RR, p. 57. 

.Q_Ul\DHO .J ·1 

O que é o grupo Docas _ 
~ ~~."' ' l --.tnt-,C :.&~!L:7_.5f,. ;:,'l~1S':'JP""-- (- ~ tWllii'l4il •nd•JP~ 

Bonco Boovisto 
Funtion~"'" 2 1 00 
Receitn: US'$ 720 milhO!"~ • 
Ní'rmero de og@ncios: 27 
1\ill(tpois o1rvidodt>~: lx1nco CO<Tl<~·· 
elo/, /xtf'l("o de ii'IVestimr>nto, orrrn­
dornento mercontil, finonct?iro, 
con-etoro e d1stnbvidom 

Desenvolvimento de T ecnolovio 
(projoto Engenho Novo) 
r uncionórios: 14 
foturomento: US$ 500 000 (~vi~ 
to DOro 1989) 1 

Atividode: deknvolvlmento d~ tre­
noloçlo propno poro fern..-ofcr.•'lo 
con!lnuo do ólcool. Corno ~ troto 
tle um P!'Ojcto novo, ~uos vrnt111s 
~ó se lnldorõo no ano QUI" v.-m 

Boovisto Itatiaia Cia. 
de Seguros 
funciondrios: J40 
Foturomcnto· US$ I 3,6 r'nl­
lhõcs • 

Pr.nctpor, óroos do 01uoçõo: auto. 
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convertido em banco m~ltiplo. Neste ano, o Banco Boavista obteve 

uma receita de US$ 720 milhÕes, sendo assim responsável por rnals 

de 70% do faturamento do grupo 157 ) A. d 
• ln a na area financeira 

tem-se a Bo;;,'vista Itatiaia Cia de Seguros, que foi adq'uirida pelo 

grupo, em ·1981, dentro do pacote de diversificação que se seguit:: 

após ter expirado a concessão do Porto de Santos. 

Recentemente, o grupo Docas passou a atuar no comércio 

exterior com a criação da Boavista Trading, uma empresa voltada 

para exportação do caf~, especiarias, equipamentos e produtos Sl-

derúrgicos. 

A holding Companhia Docas tamb~m participa do eetor 

primário, onde possui empreendimentos em três segmentos: a) na 

agropecuária, com 11 fazendas; b) na criação de cavalos, com 2 ha-

ras; e c) no desenvolvimento de tecnologia agricola, com o proje-

to Engenho Novo. Além disso, um dos objetivos prioritários do gru-

po e a entrada no setor agroindustrial ( 158 

A entrada do grupo Docas no setor industrial se deu em 

1978, quando adquiriu o controle acionário da Elebra EletrÔnica, 

elegendo a área eletrônica como um dos alvos para seu8 novos ln-

vestimentas, principalmente dos recursos provenientes da indeniza-

ção recebida pelo fim da concessão do porto. A Elebra Eletrônica 

produzia modems e equipamentos de transmissão de dados. No . ' 
lfClClO 

da década de 80, o grupo Docas adquiriu a totalidcde ão seu capi-

te l 159 ) . Esta empresa expandiu suas atividades para se to-

res de telecomunicações e informática. Em 1988, a holding Elebra 

157 EXAME, 30/11/88, c. 54. 

158 ) EX.Z\J'I1E, 30/11/88, p. 48. 

159 ) SUMA ECONÔ!'HC.l\, O:Q. c i t., p. 68. 
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controlava sete empresas. Entretanto, no ano de 1989, dua8 delas 

foram vendidas, destacando-se a Elebra Telecon, fabricante de equi 

pamentos de telecomunicações e responsável por ma1s de 40% do fa-

turamento do grupo na eletrÔnica 
( 160 

Ainda no setor indus-

trial, o grupo possui uma pequena editora, a LTC, que publica li-

vros técnicos e cientÍficos. 

3.4.2. Atuação do Grupo Docas na Eletrônica: Perfil e Desempenho 

das suas Empresas 

A Elebra Eletr8nica foi fundada em 1970, por um enge-

nheiro e um economista paulistas. Ao longo da década de 70, o pr1n 

cipal acontecimento que marcou a evolução desta empresa foi a con~ 

tituição da Elebra Pladin Ltda e da Elebra Proin ltda, em 1976, 

dando inÍcio ao desenvolvimento de novos produtos em conjunto com 

. ( 
o CPqD da Telebras 

161 ) . Além de equipamentos de comunicação 

{modems e outros equipamentos de comunicação de dados) r a Elebra 

atuava na automação industrial, fabricando controles de processos 

industriais. 

Em 1978, devido a dificuldades financeiras, a Elebra 

vendeu o seu controle acionário para o grupo Docas, que em 1980 

adquiriu o restante do seu capital 162 
Este apor~e àe capital 

impulsionou a expansao da empresa, sendo criaõa, em 1981 r a Ele-

bra Informática S.A., para atuar no segmento de periféricos, fabri 

160 Balanço Anual da Gazeta Mercantil, 1989. 

161 SUMA ECONÔMICA, op. cit., p. 68 e 69. 

162 EXl\ME, 30/11/88, p. 48 e 49. 



cando impressoras de p~queno porte e unidades 0e disco. Em 19R2, 

a P.lebra Eletrônica passou a produzir os pro0utos criados em con-

junto com o CPqD da Telebrás. Ainda neste ano, a Elebra Eletrôni-

ca venceu a concorrência feita pelo Ministério ôa Aeronáutica pa-

ra fornecer os radares e consoles de visualizaç~o para o CINDACTA 

II, entrando assim no segmento de equipamentos de defesa 
( 163 

Em 1984 foi criada a Elebra Microeletrônica S.A., direcionada P'ª-

ra o projeto e fabricação de componentes semicondutores; e a Ele-

bra Computadores S.A., designada para fabricar e comercializar SQ 

· . d ( 164 ) N perm1n1computa ores . esse mesmo período, a Elebra Ele-

trônica mudou sua denominação para Elebra Telecon S.A., e foi 

criada a holding Elebra S.A. Eletrônica Brasileira que passou a 

controlar as quatro empresas do grupo Docas no setor de eletrônica. 

No ano de 1987, a Elebra se encontrava em dificuldades financei-

ras devido ao seu grande capital de giro. Para solucionar este 

problema, o grupo Docas passou a ter dois s6cios na Elebra S.A., 

e estes fizeram um aporte rle capital: o Citibank, que entrou com 

U.SS 9 mill-jÕes resultante de operação de conversao da dÍvida ex-

terna; e o BNDESPAR, com USS 10 mil~Ões. Em troca, o Citibank e o 

BNDESPAR passaram a deter 23% e 29, 5% do capital da E] ebra S .A., 

em açoes preferenciais, respectivamente 
( 165 I 

Em 1988, a Elebra S.A. e suas con~roladas, que ope-

ravam por me1o de divisões organizacionais, sofreram uma grande 

reestruturação 
( 166 I 

a) as divisões de Comunicação de Dados, 

Controles e Sistemas de Defesa, que ate então eram subordinadas ~ 

163 I VOAR, outubro de 1982, p. 12. 

164 SUMA ECONÔMICA. O['. c i t . , p. 68. 

165 I INFORMÁTICA HOJE, 20/07/87. p. 6. 

166 ) INF'ORI"lÁTICA HOJE:, 22/02/Re, p. a 
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Elebra Telecon, foram transformadas em empresas de capital fecha-

do; e b) houve fechamento do capital da Elebra Microeletrônica,da 

Elebra Telecon e da Elebra Informática. Assim, as Únicas empresas 

do grupo que permaneceram como sociedade anônimas foram a Elebra 

S.A. - holding do grupo - e a Elebra Computadores. o objetivo de 

todas essas mudanças era o de racionalizar a administração das e~ 

presas dando uma grande autonomia para cada uma delas, inclusive 

para definir seus investimentos em P&D. 

No final de 1988, a holding Elebra vendeu o controle 

. • . . • . ( 167 ) 
BClODBTlO da Elebra MlCrOeletronlca , para a ltaucom - em 

presa de microeletrônica do grupo Itaú - que passou a deter 70% 

do seu capital, os 30% restante continuaram com a Elebra S.A. En-

tretanto, as areas de equipamentos optoeletrônicos e fibras Ópti-

cas foram desmembrados da Elebra Microeletr&nica e transformadas 

numa nova empresa,a ASGA, sob controle da Elebra S.A. ( 168 ) . Em 

agosto de 1989, a Elebra S.A. concluiu a venda da Elebra Telecon 

para o grupo Reserva Multitel, do conglomerado Cataguazes-Leopol-

di na 169 ) . A segul· r ver-se-a' -as empresas que estao sob controle 

da holding Elebra (ver também Quadro 3.8). 

3.4.2.1. Elebra Informát1ca Ltda 

Criada em 198], esta empresa é respons~vel pela divi-

167 A empresa comprada pelo grupo Itaú envolve 
áreas de componentes semicondutores. 

168 ) INFORMÁTICA HOJE, 03/10/RB, p. 6. 

169 Balanço Anual da Gazeta Mercantil, 1980. 

apenas as 



QUADRO 3.8 

COMPANHIA DOCAS: PERFIL E DESEMPENHO NA ÁREA ELETRÔNICA 

Empres<1s Ano de Fundação 

[lebro I~formática 1981 

Elebra Computadores 1 984 

Elebra Comunicação de Dados 1988( 1) 

Elebra Controles 1988(1) 

Elebra Sistemas de Defesa 1988(1) 

Principais Produtos 

Impressoras matriciais e a laser 

Superminicomputodores da linha MY, 8 

distribuição de estações de trabalho. 

Modems de baixa e alta velociéade 

Controles de processos industria1s 

Controles de tráfego aereo e equlpê­
mentos aviônicos 

(1) Ano em que estas divisões da Elebra Telecon se tornaram empresas independentes. 

FONTE: Elaboração PrÕprxa. 
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sao de periféricos, fabricando atualmente impressoras matriciais 

modelos Olivia, Emilia PC, Emilia PS e Diana; impressora a laser 

modelo Laser Desk; unidades de disco rÍgido e flexível; e uni-

dades de fita magn~tica. A Elebra Inform~tica det~m 4G% do roere~-

do brasileiro de impressoras matriciais, 32% do de discos rÍgi-

dos e 30% do de acionadores de disquete, o que a qualifica como 

lÍder destes segmentos 
( 170 

3.4.2.2. Elebra Computadores S.A. 

Esta empresa foi criada em 1984, a partir da assecla-

çao do grupo Docas S.A., com o grupo Bradesco e com a Medidata. 

Atualmente, o seu capital está sob controle apenas da Elebra S.A. 

e da Digilab (grupo Bradesco), com respectivamente 70% e 30% do 

capital. A Elebra Computadores fabrica os superminis MX-820 ( con-

corre com equipamentos de menor porte como os supermicros) e 

MX-850 (concorre com equipamentos de maior porte), com tecnolo-

gia VAX da empresa norte-americana Digital Equipament Corpora-

( 171 ) . . 
tion (DF.C) . Com 50% do mercado brasllelro de superminis, 

a Elebra Computadores é a lÍder deste segmento. Recentemente, a 

Elebra Computadores passou a fabricar a linha Mx-eooo ,solução de 

continuidade para os slstemas MX-820/RSO. Al~m disso, esta empre-

sa distribui no pais as estaç6es de trabalho Vaxstation e De c-

station, ambas da empresa DEC, para aplicaç6es de CAD/CAM, CAE, 

CASE, Computação Gráfica e Editoração Eletrônica. 

170 

( 171 

INFORMÁTICA HOJE, 29/05/89, p. 13. 

SUMA ECOr\Ôl'fiCA, op. cit., p. 6?. 



3.4.2.3. Elebra Comunicação de Dados Ltda 

Em l9R8, a EJebra Comunicação de Dados 
. 

estabeleceu-

-se como empresa independente. Entretanto, desde a década de 70, 

a Elebra Eletrônica já fabricava equipamentos de comunicação éle 

dados. Atualmente, a Elebra Comunicação de Dados fabrica uma com-

pleta linha de rnodems de baixa e alta velocidade: PROMODEM, EC 

9610, EC 9650, EC 2450, EC 2250, EC 1950. 

3.4.2.4. Elebra Controles Ltda 

A Elebra EletrÔnica já fabricava equipamentos de con-

troles de processos industriais antes da criação desta empresa, 

em 1988. Atualmente, a Elebra Controles dedica-se à fabricação 

dos sistemas digitais de controle distribuÍdo: MAX/SD, MAX SD2 e 

MINIMAX; e do sistema de supervisão e controle: MAP. 

3.4.2.5. Elebra Sistemas de Defesa Ltda 

Esta empresa foi criada em 1988, a partir da Divisão 

de Sistemas àe Defesa àa Elebra Telecon. A Elebra Sistemas de De-

fesa fabrica sistemas de controle do tráfefo aéYeo (consoles Ce 

visualização e radares) e equipamentos avi6nicos. Deve-se desta-

car que a Elebra foi a primeira empresa a fahricar radares total-

mente nacionais. 
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3.4.3. Estratégias da Elebra 

3.4.3.1. Estratégia de Expansão do Grupo Docas na Eletrônica 

A estratégia de expansao do grupo Docas na eletrôni-

ca apresenta duas fases bem distintas, nas quais o grupo adotou 

estratégias orientadas para objetivos radicalmente opostos. 

A primeira fase da Elebra vai desde a sua compra em 

1978 até 1988. Em 1978, o grupo Docas comprou o controle acioná-

rio da Elebra, voltando-se para esta nova atividade. ' Nesse per1o-

do, a estratégia de expansão do grupo esteve assentada na diver-

sificação das atividades da Elebra para outros segmentos do com-

• . ( 172 ) 
plexo eletrODlCO : 

a) fortaleceram os investimentos nas areas de corou-

nicação de dados e controles, onde ela já atuava; 

b) em 1981 criaram uma nova empresa, a Elebra Inform~ 

tica, para atuar na area de periféricos; 

c) em 1982, a Elebra Eletrônica passou a atuar em nQ 

vos setores~ telecomunicações e sistemas de defesa; 

d) em 1984 foram criadas duas novas empresas, a Ele-

bra Nicroeletrônica e a Elebra Computadores para atuarem nos seg-

mentos de componentes semicondutores e superminicomputadores, re~ 

pectivamente; 

e) a partir de l9R~, Oeu-se início a um processo de 

organização em divisões, que só terminou em agosto de l9RR, guan-

do cada uma das sete divisões estabele::ldas se tornararr. empresas 

independentes. 

172 ) Idem ibidem, p. 69-70. 
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Com esta estratégia de diversificação, em 19P6, a Elg_ 

bra já ocupava o primeiro lugar em venc'las entre as empresas na-

cionais, mas para chegar a este ponto mantinha um grande endivi-

damento, principalmente de curto prazo. Assim, em 1987, quando 

houve urna reaceleração inflacionária, a Elebra passou a ter se-

rios prohlemas financeiros. Entretanto, este problema foi solu-

cionado com a entrada de do1s novos sócios, o Citibank e o BNDES 

PAR, que fizeram um aporte de capital de quase US$ 20 milhÕes. 

Mas, com a entrada destes sÓcios, a Companhia Docas passou a con­

trolar apenas 43,5% do capital total da empresa 
( 173 

Apesar 

disso, ela mantinha o controle da empresa, po1s era a maior acio-

nista e detinha as ações ordinárias, além de os outros sócios se-

rem dois grandes bancos que dariam as condiç5es financeiras para 

a empresa se expandir. 

Deste modo, em 1988, a Elebra reverteu os resultados 

desfavoráveis de 1987, faturando US$ 253 milhÕes e tendo um au-

menta de 6% da receita. No primeiro semestre de 1989, ela fatu-

- . • (174) rou USS 120 milhoes, resultado 2gual ao do per2odo de 1988 -

A seounda fase da E1ebra vai de 1988 até os dias 

atuais. Esta fase é marcada por uma reversão da estratégia da pri 

rneira fase. Apesar de ter se recuperado financeiramente, a ho1-

ding Elebra vendeu uma divisão e duas importantes empresas: 

a) a divisão PCM da Elebra Informática, que fabricava 

discos de grande porte com tecnologia Hitachi, 

( 175 ) 
1988, para CPM 

173 ) Idem ibidem, p. 113. 

174 ) Balanço Anual da Gazeta Mercantil, 1989. 

175 ) INFORMÁTICA HOJE, 05/08/88, p. 4. 

foi vendida, em 
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b) a Elebra Microeletrônica, que apesar O e repres-en-

tar menos de S!;'i do faturamento da holêling, tin"f-Ja urna granrie irnpo..r_ 

tância estratégica, pois forneceria os CI's, componentes essen-

ciais para o desenvolvimento da informática e da telecÔmuni~ação. 

c) a Elebra Telecon, que como se pode verificar na 

Tabela 3.5, vinha tendo uma participação crescente dentro c'lo grupo 

Elehra. Em 19PR, o seu faturamento representava mais de 40~ no fa 

turarnento da holding Elebra. 

TABELA 3.5 

PARTICIPAÇÃO DAS DIVISÕES NO FATURAMENTO 

Comunicação de dados 

Computadores 

Controles 

[,e:esa 

Microeletr~nica 

Periféncos 

Telecomunicações 

DA ELEBRA ELETRÔNICA (em %) 

1985/1988 

1985 1986 

13' 1 7,9 

7' 7 1 ~ '4 

1 'q J '1 

6,0 4 '7 

o' 4 2, 6 

53,3 41 '7 

17,5 ,. ' 
-) '0 

(1) Pados referentes ao pr1me1ro semestre. 

fONTE: I~rORMaTJCA HOJ~, 22/0R/88, r;. E. 

1987 

1 , p 

o ' ~' ~ 

0,4 

3' o 

' c ~ ' . 
~e, 7 

-? ~ 
)_' ' 

1988(1) 

2' 1 

10,8 

5 '3 

u 

4 '4 

29,8 

L-:;:: ? 
~·-

Segundo um dos diretores do grupo, a estratégia atual 

e ''concentrar nossos invest1mentos na área de inform~tica'' 
( 176 

( 176 ) Balanço Anua] da Gazeta Mercant1l, 192?. 
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Um ponto _importante que po~e ser observado tanto na 

primeira quanto na segunda fase, e gue as empresas da ~olding Ele 

bra constituem-se em áreas de negócios autônomos e desvinculados 
. 

ent~·e s~, inexistindo uma sinergia entre as empresas do grupo. I~ 

to pode ser ohservado, principalmente, a partir da reestruturação 

que ocorreu em 19e8, transformando todas as ~ivis5es em empresas 

independentes, contando inclusive com fáhrica prÓpr~a ( 177 ) 

3.4.3.2. Estratégia da Elebra para Atuação no Mercado Externo 

Apesar do grande esforço da Elehra em re~uzir o pre-

ço dos seus produtos, de modo a torná-los competitivos interna-

cionalmente 
( 178 ) 

até o presente momento, a Elebra S.A. e suas 

empresas controladas nao realizaram exportação, ao menos signifi-

cativas. 

3.4.3.3. Estratégias TecnolÓgicas da Elebra 

A Elehra sempre huscou o clesenvolvimento de tecnolo-

gia ' ' çropr1.a, destacan~o-se como uma das empresas nacionais que 

mais defendeu a política ela reserva de mercado como meio ~e se 

atingir a capacitação tecnológica. 

177 INFORMÁTICA HOJE, 2~/0R/88, p. P. 

178 '!'IGRE, P.B. op. cit., item II. 
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A estratégia de desenvolvimento próprio foi utilizada 

pela Elebra nos segmentos de comunicaç~o de dados e controles de 

processos industriais, segmentos para os quais a Elebra vem de­

< 179 ) senvolvenào'tecnologia desde o inÍcio da décar.a de 70 

Apesar ~e investir de forma Significativa em P&D, e 

manter uma equ1pe técnica de alto nível, a Elehra utilizou a es-

tratégia do licenciamento de tecno1ogia para c'esenvolver as pri-

me iras geraçoes de seus produtos mais importantes (ver Qua0ro 3.9i. 

Entretanto, as gerações posteriores apresentaram . -1novaçoes 

ficativas e em muitos casos houve o desenvolvimento de um novo 

produto. A segu1r descreve-se os princip::J.is acordos de licenciamento 

de tecnologia e o desenvolvimento tecnológico posterior: 

QUADRO 3.9 

GRUPO DOCAS: ACORDOS DE TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA 

Empresa Fornecedora Produto/Tecnologia E111presa Grupo Docas 

EPSON (EUA) Impressoras ~latricia1s Elebra Informática 

R ICOP (Japão) Impressoras Laser Elebra Ir.form~tica 

[PSIJN Cml Unidades de Disco Elebra Inform~tica 

WINCHLSTER (EUA) Unidades de Disco Elebra Inforrr.~tice 

DEC (EUA) Superminis Elebra Computadores 

~E~. (EUA) Estações de Trabalho EhtJra Computadores 
\Comercialização) 

BONSON-CSF (França) Radares Elebra Sistemas de Dehsa 

THONSON-CSr Cfrançai Consoles de visualizaçãe Elebra Sistemas de Defesa 

179) SUfll.Z\ ECONÜMICA, op. cjt., p. 107. 
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a) a Elebra Intorrnática . . . 
lnlClOU a fabricação o e 1m-

pressoras matr1ciais, em l?Rl, com tecnologia da F.pson norte-

-americana 180 
Posteriormente, passou a desenvolver novos 

modelos com tE:'cnologia prÓpria, entre estes destacandO-se a 1m-

pressora alivia que consumiu 25 mil horas/homem da equipe de ne-

senvolvimento e incorporou os seguintes avanços: produzida intei-

ramente de plástico injetável, não tem parafusos e possui um chip 

( 181 ) 
dedicado, produzido especialmente para ela Atualmente, 

todas as impressoras matriciais produzidas pela Elebra Informá-

tica foram desenvolvidas com tecnologia própria e possuem, em me-

dia, um preço c1nco vezes menor que o das pr1meiras impressoras 

produzidas pela empresa. No segmento de impressoras a laser, a 

( 182 Elebra utiliza tecnologia da empresa japonesa Rico~ 

b) as unidades de disco e de fita magnética foram pro 

duzidas pela Elebra inicialmente com tecnologia da Epson. Atual-

mente, ela utiliza a tecnologia Winc~ester norte-americana, 1ncoi 

parando, entretanto, muitos avanços adicionais. 

c) no segmento de consoles para visualização, em rois 

anos de trabalho, a Elebra absorveu a tecnologia da empresa fran 

cesa Thonson-CSF, promoveu adaptações originais no projeto e fez 

a entrega da pr1meira console, em 1986, com um Índice de nac1ona-

lização superior a 75%. Em 1988, a Elebra entregou o primeiro 

radar para controle de tráfego aéreo em áreas terminais, totalmeQ 

te fabr1cado no Brasil, utilizando, entretanto, a tecnologia Thorr 

son-CSF. Tanto os consoles quanto os radares fazem parte dos s1s 

temas controladores de tráfego aéreo que foram e estão sendo for-

180 Idem, ibidem, p. 107. 

181 INFORHÁTin HOJE, 24/03/87, p. 31. 

182 INFORMÂTICA HOJE, 22/05/89, p. 2. 
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·à M · · · · à • ( 183 nec1 os ao lnlsterlo a Aeronaut1ca Ainda neste setor 

de Sistemas de Defesa, a Elebra pretende lançar novos produtos 

(aviônicos, processadores e simuladores) desenvolvidos com tecno-

logia nacional. 

d) em 1984, a Elebra Computadores licenciou tecnolo-

g1a da empresa DEC norte-americana para fabricar no país o super-

mini VAX-750, que recebeu a denominação nacional de MX-850. En-

tretanto, ao longo do tempo, a Elebra ampliou a capacidade des-

te equipamento e diminuiu seu preço através de um esforço de de-

senvolvimento próprio. Em 1987, a Elebra lançou o MX-820, que na 

realidade e um MX-850 alterado, para receber periféricos de me­

( 184 
nor porte e concorrer na faixa dos superm1cros Ainda ne~ 

te ano, de 1989, a Elebra pretendia comprar a tecnologia da DEC, 

para fabricar no país a linha Microvax 3000, que já substituiu 

o VAX 750 nos EUA, mas a empresa norte-americana não vendeu esta 

tecnologia, além de a SEI impedir a transferência de tecnologia 

neste segmento. A Elebra também distribui no paÍs as estaçÕes de 

( 185 ) 
trabalho fabrlcados pela DEC . 

1A3 

( 184 

( lAS 

FLAP IK'TERNA'J'IONAL, novembro de 198R, p. :n. 
INFOR~ATICA HOJR, 23/0G/87, p. 2. 

INFORMÁTICA HOJ~, 2P/09/A7, p. 6. 
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3.5. Considerações Sobre as Estratégias Tecnológicas das Empresas 

Selecionadas 

Este item procura tecer algumas considerações acerca 

das estratégias tecnológicas das empresas selecionadas, à luz das 

inforrnaç6es apresentadas nos itens anteriores, e lançando m~o da 

tipologia de estratégias quanto às inovações, exposta no item 

1.3, Capítulo 1. 

No que diz respeito às estratégias da Itautec S.A., 

para a area de informática, frente às inovações tecnolÓgicas, 
. 
e 

possível apontar as seguintes características : 

a) nos segmentos de automação bancária e, em espe-

cial, de automaç~o comercial, a Itautec adota atualmente urna es-

tratégia ofensiva, introduzindo inovações pioneiras a nível mun-

dial. 

b) no segmento de microcomputadores e supermicros, a 

Itautec vem adotando uma estratégia dependente, não sendo pionei-

ra a nível internacional, mas lançando seus produtos logo apos os 

lançamentos mundiais, e com inovaçÕes complementares, como foi o 

caso do seu PC-AT 286 (ver item 3.1.3.3). Er1tretanto, neste seg-

menta, a Itautec conseguiu lançar, recentemente, o seu micro 

IS-30, baseado num chip ''proprietário'' desenvolvido conjuntamente 

pela Itautec Informática e a Itaucom, demonstrando assim que a 

Itautec está passando a adotar uma estratégia ofensiva também 

neste segmento. 

c) no segmento dos superminis, a Itautec vem adotando 

a estratégia imitativa, conseguindo comprar tecnologia estrangei-

ra e vender seus equipamentos internamente graças a reserve de 
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mercado. Apesar disto, ela está procurando desenvolver internamen 

te estes equipamentos, mas ainda há a necessidade de se comprar 

tecnologia para acompanhar os desenvolvimentos que se observam no 

exterior. 

d) no segmento de periféricos, sue atuação se dá atrQ 

ves da RIMA, onde a Itautec participa com 30% do capital. Esta 

empresa desenvolve impressoras matriciais, segmento em que apre­

senta urna estratégia defensiva, procurando lançar produtos equi­

valentes ao do mercado internacional, embora com melhorias. Nas 

impressoras LED, a estra·tégia seguida tem sido a imitativa. 

A Digilab, por sua vez, apresenta as seguintes estra­

tégias por segmento: 

a) nos segmentos de automação bancária e comercial, a 

Digilab, que até pouco tempo comprava produtos de outras empre­

sas, passou a desenvolver seus prÓprios produtos. Entretanto, no 

segmento de automação banc~ria banc~ria, alguns sistemas, como a 

RDA (ver item 3.2.3.3), foram desenvolvidos em conjunto com ou-

tras empresas, caracterizando-se assim como urna estratégia mais 

do tipo defensiva. Em outros equipamentos de automação bancária, 

entretanto, corno as ATM's, e no segmento de automação comercial, 

a Digilab adota uma estratégia ofensiva, concorrendo no mercado 

interno e se preparando para atuar no exterior. 

b) no segmento de micros e superm1cros, a sua contro­

lada Scopus adota uma estratégia defensiva, lançando equipamentos 

baseados em "chips-paàrão" vendidos no mercado internacional, mas 

que se apresentam tecnologicamente superiores a muitos equipamen­

tos importados. 

c) no segmento de impressoras de médio e grande por-
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te, a estratégia utilizada é a imitativa, pois os produtos sao 

lançados sempre atr~s dos importados e sendo meras c6pias destes 

produtos, apesar dos avanços observados no sentido de aumentar o 

Índice de nacionalizaçJo dos mesmos, e no sentido de 
. . 
crJ.ar novos 

equipamentos de interfaceamento. 

d) com relação ao segmento de impressoras de pequeno 

porte, ver as estratégias da RIMA, apresentadas anteriormente. 

Como foi visto no item 3.2.2., a Digilab detém 17% do capital des-

ta empresa. 

e) no segmento de PCM (discos de grande porte), a Di-

gilab utiliza a estratégia imitativa, comprando a tecnologia para 

fabricação destes equipamentos. 

No que diz respeito à SID, observa-se as seguintes 

estratégias por segmento: 

a) no segmento de automação bancária, principalmente, 

e também no segmento de automação comercial, verifica-se a adoção 

de estratégias do tipo ofensiva. Nestes segmentos há, inclusive, 

a exportação de equipamentos e a montagem de uma joint-venture, 

para vendê-los na Europa, com tecnologia da SID. Esta pode ser 

considerada uma das pioneiras internacionais, nao dependendo do 

lançamento de outras empresas, e adotando um padrão próprio. 

b) no segmento de micros e supermicros, a SID adota 

uma estratégia defensiva, pois utiliza padrÕes internacionais, 

lançando seus produtos apenas depois dos lançamentos mundiais. 

Entretanto, ela tem incorporado avanços técnicos para melhorar os 

seus produtos, diferenciando-os significativamente dos outros 

equipamentos. 

c) com relação ao segmento de PCM, a SID adota a es-
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tratégia imitativa, estando sempre atrás dos inovadores interna-

cionais. 

A Elebra apresenta as seguintes estratégias por seg-
' 

menta: 

a) no segmento de superminis, a Elebra adota uma es-

tratégia imitativa, pois importa tecnolog.ia e, apesar das inova-

ções complementares por ela introduzidas, não está capacitada SQ 

ficienternente para acompanhar os avanços ocorridos no mercado in-

ternacional, neste segmento, mantendo-se dependente da empresa 

(inovadora) fornecedora da tecnologia. 

b) no segmento de impressoras matriciais, a estraté-

' gia observada e a do tipo defensiva, pois apesar de serem produ-

tos desenvolvidos internamente e com inovações consideráveis, 

eles ainda não são pioneiros. No segmento de impressoras a laser, 

a Elebra adota a estratégia imitativa, comprando no mercado ln-

ternacional a tecnologia utilizada. 

c) no segmento àe unidades de disco de pequeno porte, 

ela adota a estratégia defensiva, pois, apesar de se basear em 

tecnologia importada, inclui inovações significativas. 

Tendo em conta as considerações anteriormente aponta-

das, é possÍvel chegar a algumas concl'usões: 

1- As empresas selecionadas utilizam diferentes es-

tratégias em relação às inovações tecnológicas, isto de acordo 

com o segmento. 

2. Pode-se chegar a uma certa relação entre as estra-

tégias tecnolÓgicas e as estratégias que as empresas adotam frerr 

te às inovações tecnolÓgicas: a) onde houve o desenvolvimento prQ 
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prlo, em geral, as empresas utilizam a estratégia ofensiva, pois 

neste caso e possível a elas adotar seus prÓprios padrÕes, além 

de lançar seus produtos na frente dos demais; b) onde se utilizou 

a engenharia reversa a maioria das empresas adota a estratégia 

defensiva, apresentando v~rias inovaç~es, mas nao pioneiras; e c) 

onde se utilizou o licenciamento, as empresas podem adotar apenas 

a estratégia imitativa, estando sempre atrás das empresas inova­

doras. 



CAPÍTULO 4 

Conclusões 
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4. Conclusões 

A partir da análise realizada sobre as estratégias 

tecnolÓgicas das quatro grandes empresas nacionais de computado-

res e periféricos, pode-se extrair algumas conclusões, as quais 

-serao expostas neste capítulo. 

Em primeiro lugar é possível apresentar uma análise 

d .. •. (l)d l. d as estrateg1as tecnolog1cas as empresas se ec1ona as, por 

segmento; procurando verificar em que medida estas estratégias 

contribuem para o desenvolvimento da capacitação tecnolÓgica na-

cional : 

a) nos segmentos de automação bancária e comercial, 

as empresas nacionais utilizaram a estratégia do desenvolvimento 

próprio, pois eram mercados específicos (nichos), onde não haviam 

padrões internacionais. Além de desenvolverem tecnologia própria 

nestes segmentos, as empresas nacionais conseguiram realizar ex-

portações destes equipamentos, demonstrando assim que os esforços 

de desenvolvimento de tecnologia prÓpria permitiram obter capaci-

tação tecnolÓgica nestes segmentos. 

b) no segmento de microcomputadores e supermicros, as 

em_rresas selecionadas utilizaram a estratégia tecnológica da en-

genharia reversa, pois a maioria dos lÍderes do mercado mundial 

de micros e supermicros utilizam arquitetura aberta nos seus 

( 1 ) A análise apresentada a seguir muito se beneficiou das con­
siderações feitas por TIGRE, P.B. Indústria Brasileira de 
Computadores - Perspectiva até os anos 90. Rio de Janeiro, 
Ed. Campus, 1987, Capítulo v, item 1. 
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produtos, permitindo assim que os mesmos sejam copiados e que es­

sas cópias fiquem compat:iveis com os originais. Deste modo veri-

fica-se que a estratégia de engenharia reversa -nao deve ser en-

carada como simples "pirataria tecnolÓgica", mas • como enquadra-

menta a urna situação concreta de mercado, que é a tendência de p~ 

dronização do mercado mundial. Graças a esta estratégia, as gran-

des empresas nacionais conseguiram desenvolver seus micros e su-

permicros, que nas versões posteriores passaram a apresentar ~no-

vaçoes complementares, obtendo inclusive muitos equipamentos tec-

nologicamente superiores a muitos equipamentos importados, demonâ 

trando assim a existência de um esforço por parte das empresas 

nacionais no sentido de se capacitarem tecnologicamente. Entretan-

to,a estratégia da engenharia reversa pode ser ameaçada pela uti 

lizaç~o de chips ''propriet~rios'' (que não est~o ~ venda no merca-

do internacional, sendo de uso exclusivo da empresa fabricante do 

equipamento final) por parte das empresas lÍderes, em especial a 

IBM, e neste caso apenas algumas empresas mais fortes poderão re-

sistir, na medida que sejam capazes de utilizar seu potencial fi-

nanceiro e de mercado para engendrar uma estratégia mais agressi-

va de capacitação tecnolÓgica prÓpria. Foi neste sentido que a 

Itautec Informática desenvolveu seu microcomputador IS-30, que 

utiliza o "chip-set" proprietário desenvolvido pela Itaucom, em 

conjunto com a Itautec Informática, demonstrando que esta empresa 

conseguiu utilizar a estratégia da engenharia reversa para se 

capacitar tecnologicamente. Apesar destes avanços, os preços des-

tes equipamentos, principalmente dos supermicros (equipamentos 

mais avançados) não se apresentam compatíveis para concorrer no 

mercado internacional, devido principalmente ~ pequena escala e 

aos elevados preços dos componentes, tanto nacionais quanto impoK 

tados. 



14 3 

c) no segmento dos superminis, a estratégia tecnolÓ­

gica utilizada e a do licenciamento, pois são equipamentos sofis-

ticados, que estão na fronteira da reserva de mercado, 

mercado nacional não permitir amortizar o investimento" 

além do 

necessa-

rio para seu desenvolvimento. Esta estratégia apresenta ao fabri­

cante nacional vantagens como a redução do tempo de lançamento e 

a oferta de urna tecnologia já testada no mercado 

o licenciamento traz desvantagens ao dificultar 

exterior. Mas 

a exportação 

(pois são, em geral, produtos desatualizados, caros e os contra­

tos trazem cláusulas que.impedem a exportação), além de ter impli 

cações sérias sobre o esforço de capacitação tecnolÓgica nacio-

nal, ao inviabilizar os projetos prÓprios desenvolvidos por ou­

tras empresas de capital nacional. Apesar disso, as empresas ItaQ 

tec Informática e Elebra Computadores utilizaram os métodos, téc­

nicas e conceitos técnicos adquiridos para aperfeiçoar os produ­

tos originais e posteriormente desenvolver uma nova geraçao de 

produtos: o S-3700 e o MX-820, respectivamente. Isto demonstra 

que estas empresas cumpriram o compromisso de desenvolver a segun 

da geração de produtos, contribuindo assim para capacitação tec-

nolÓgica nacional. Entretanto, ainda não é possível considerar 

que estas empresas se capacitaram tecnologicamente neste setor, 

pois ainda estão licenciando novas tecnologias para desenvolverem 

a f:.Itura geração de superminis. Mesmo assim deve-se considerar o 

esforço destas duas empresas nacionais, pois além destes equipa­

mentos de médio porte estarem na fronteira da reserva de mercado, 

estas são as únicas empresas do Terceiro Mundo que consegu~ram d~ 

senvolver uma geraçao própria de superminis. 

d} no segmento dos "mainframes", as empresas nacio­

nais nao conseguiram implementar nenhuma forma de estratégia tec-
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nolÓgica, incluindo aí o licenciamento, pois as empresas estran-

geiras se negam a vender a tecnologia destes equivalentes tendo 

em vista o fato de serem os mais avançados que possuem. 

Neste segmento a empresa nacional que conseguiu maio-

res avanços foi a CPM, da holding Digilab, que monta e distribui 

os ''rnainfrarnes''da Hitachi. Apesar de não haver transfer~ncia de 

tecnologia podemos considerar estes acordos como um avanço, pois 

as empresas nacionais, mesmo que somente montando e/ou comercia-

lizando, estão concorrendo no segmento mais sofisticado da indÚs-

tria de informática a nível internacional que ' e o dos modernos 

computadores de grande porte. 

e) no segmento de periféricos de pequeno porte, em 

especial das impressoras matriciais, as empresas 
. . 

nacJ.onaJ.s desen 

volveram as suas primeiras geraçoes através das estratégias te c-

nolÓgicas do licenciamento ou da engenharia reversa. Entretanto, 

a maioria das gerações posteriores foi desenvolvida com tecnolo-

gia prÓpria, demonstrando assim que estas estratégias foram uti-

lizadas como um degrau para o desenvolvimento de projetos ' pro-

prios. Apesar disto os preços destes produtos nao se apresentam 

competitivos para o mercado internacional, embora já tenham sofri 

do uma grande redução. 

f) no segmento de periféricos de médio e grande pnr-

~, onde se destacam as impressoras de linha e não-impacto (de 

páginas), há a predominância da estratégia tecnolÓgica do licen-

ciamento, havendo entretanto um alto Índice de nacionalização de~ 

tes equipamentos. O aperfeiçoamento posterior diz respeito ape-

nas ao desenvolvimento de equipamentos de interfacearnento (corou-

nicação de dados). Assim, neste segmento há uma forte dependência 

frente ao licenciamento de tecnologia externa, não havendo o de-



145 

senvolvimento próprio de novas geraçoes de produtos. 

A partir desta análise por segmento pode-se apresen-

tar algumas considerações. 

1. A análise das estratégias das empresas seleciona-

das demonstra que a capacitação tecnolÓgica nao e algo absoluto, 

existindo diferentes níveis de capacitação. Como se pode verifi-

car no Gráfico 4.1. , apresentado a seguir, há uma escala de cap-ª-

citação tecnolÓgica, isto é, em alguns setores as empresas sele-

cionadas conseguiram atingir um nível elevado de capacitação te_ç_ 

nolÓgica, em outros segmentos esta capacitação ' e parciaL em ou-

tros ainda, não há capacitação alguma. 

2. A decisão de adotar uma das estratégias tecnolÓ-

gicas, pelas empresas nacionais, depende de vários fatores. Os 

mais importantes são: custo, tamanho do mercado, complexidade te~ 

nolÓgica do produto, política governamental, tempo requerido pe-

lo projeto, atitudes dos concorrentes, entre outros. Mas, qua~s-

quer das fontes iniciais de tecnologia pode levar a urna capacita-

çao tecnolÓgica, desde que seja bem utilizada. 

3. A importância do desenvolvimento paralelo da rn~-

croeletrônica e dos software. O desenvolvimento da indústria de 

informática está associada intimamente ao desenvolvimento da in-

dÚ~tria microeletrônica (projeto e fabricação de CI's), conjugado 
. 

aos desenvolvimentos realizados na área de software. Esta articu-

lação com a indÚstria microeletrônica tende a estreitar-se mais 

ainda em função da utilização crescente de CI's de aplicações e~ 

pecíficas, que incorporam no seu projeto, o projeto do produto 

final. O domínio sobre esta indústria é fundamental pois esta no-

v a geração de CI 's tende a ser de chips "proprietários", isto e, 

não disponível no mercado internacional. A área de software tam-
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CAPACITAÇÃO TECNOLóGICA NACIONAL, POR SEGMENTO 
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+ simples com­
plexidade do 
processo 

A segmentos de automação bancária e comercial onde o Brasil conseguiu inclusive adquirir competi­

tividade internacional. 

B segmentos onde se adquiriu capacitação tecnolÓgica (micros, supermicros, 1mpressoras 

ciais), mas ainda não há competitividade internacional. 

C segmentos dependentes dos acordos de licenciamento. 

D segmentos de ponta onde o Brasil apenas monta e comercializa os produtos importados. 

[ fronteira da tecnologia desenvolvida internamente. 

fONTE: Elaboração prÓpria. 

matri-
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bém está adquirindo cada vez maior importância po~s os softwares 

estão propiciando a difusão acelerada dos bens de informática de~ 

tinados cada vez mais a um leque mais amplo de aplicações. Deste 

modo, o software representa uma parcela crescente do custo do 

equipamento de informática. 

4. Esta análise também destaca a importância da ex1s-

tência de canais de acesso a tecnologia externa, isto ' e, a impor-

tância de se poder adquirir a tecnologia desenvolvida pelas empr~ 

sas lÍderes mundiais, principalmente nos segmentos mais sofisti-

cados. Por outro lado, como resultado deste estudo foi possível 

verificar, também, o problema de se estar ligado apenas a uma fon 

te externa de tecnologia, ficando na dependência exclusiva do pai 

ceiro estrangeiro, em vender ou não a tecnologia. Por isso e lm-

' . portante o acesso a var1as fontes externas de tecnologia, como 

forma de reduzir a vulnerabilidade e aumentar o poder de barganha 

frente aos fornecedores de tecnologia. 

A partir das considerações anteriores, pode-se afir-

mar que a reserva de mercado, além de propiciar o surgimento da 

indústria de informática em bases nacionais e o seu desenvolvimen 

to, sem dÚvida permitiu e induziu que as empresas nacionais pro-

curassem se capacitar tecnologicamente. Em todos os segmentos de~ 

ta indústria pode-se verificar que as empresas selecionadas procy 

ram adotar estratégias tecnol6gicas no sentido de se capacitarem 

tecnologicamente. Entretanto, pelos fatores já vistos, em alguns 

segmentos esta capacitação tecnol6gica já está completa, mas em 

outros ainda são necessários desenvolvimentos na tecnologia de 

processo, ou mesmo desenvolver toda tecnologia de produto, para 

se pode atingir a capacitação tecnolÓgica. 
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